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O GÊNERO COMENTÁRIO CRÍTICO EM VÍDEO: uma proposta com atividade de 
leitura e produção textual na sala de aula 

 

RESUMO 

 A condução deste trabalho é pautada na constatação, por experiência in loco, 
da baixa proficiência em leitura e produção de textos nas escolas públicas de ensino 
fundamental e na percepção de que há, na atualidade, um certo desalinho no 
direcionamento a ser dado ao ensino de linguagens, que venha, dentre outras 
prioridades, reverter o quadro que se encontra posto. Nesse sentido, o presente 
trabalho traça um breve panorama histórico acerca do ensino de língua materna no 
Brasil, analisando os eventos que contribuíram para a construção do seu objeto 
condutor. Em outro momento, se apoia nos documentos oficiais – PCN (1998) e BNCC 
(2016) –, bem como em autores, a exemplo de Bakhtin (1992), (1997), (2010) e (2016), 
Marcuschi (2002) e (2010), para abordar questões relacionadas aos gêneros 
discursivos/textuais, que se encontram no cerne das principais discussões entre os 
teóricos. Como produto final, apresenta a construção de uma sequência didática 
voltada à leitura e produção textual, e traz à tona possibilidades conceituais ligadas 
ao texto, ao letramento e às multimodalidades de linguagens. Dessa forma, 
vislumbrando o pleno desenvolvimento crítico-analítico dos educandos, as atividades 
da sequência são planejadas em torno da linguagem audiovisual e buscam aproximar 
as práticas pedagógicas às práticas discursivas, comuns nos diversos ambientes em 
que estão inseridos os estudantes. Assim, apresenta como gatilho disparador para o 
exercício de criticidade desses aprendizes o filme As Sufragistas, que traz como tema 
principal a luta da mulher pelo direito ao voto e à cidadania. Dessa forma, busca-se o 
desenvolvimento de letramentos múltiplos nos educandos, tornando-os sujeitos 
emancipados e, portanto, críticos frente às demandas sociais. 
Palavras-chave: Gêneros. Discursivos/textuais. Leitura e produção textual. 
Multimodalidades. Linguagem audiovisual. Práticas discursivas. 

 

 

 

 

 



 

 

 

THE CRITICAL VIDEO COMMENTARY GENRE: a proposal with reading activity 

and textual production in the classroom. 

 

ABSTRACT 

The conduction of this work is based on the experience, in loco experience, of 
low proficiency in reading and text production in public elementary schools and in the 
perception that there is currently some misalignment in the direction to be given to the 
teaching of languages, which, among other priorities, will revert the framework that is 
in place. In this sense, the present work traces a brief historical panorama about the 
teaching of mother tongue in Brazil, analyzing the events that contributed to the 
construction of its conductive object. At the same time, it relies on the official 
documents - PCN (1998) and BNCC (2016) - as well as authors such as Bakhtin 
(1992), (1997), (2010) and (2016), Marcuschi (2002) and (2010), to address issues 
related to discursive / textual genres, which are at the heart of the main discussions 
among the theorists. As a final product, it presents the construction of a didactic 
sequence aimed at reading and textual production, and brings up conceptual 
possibilities related to text, literacy and multimodalities of languages. In this way, 
looking at the full critical-analytical development of the students, the activities of the 
sequence are planned around the audiovisual language and seek to bring pedagogical 
practices closer to the discursive practices common in the different environments in 
which the students are inserted. Thus, it presents as trigger trigger for the exercise of 
criticality of these apprentices the film Suffragettes, that brings like main subject the 
fight of the woman by the right to the vote and the citizenship. In this way, the 
development of multiple literacy in the students is sought, making them subjects 
emancipated and, therefore, critical to the social demands. 
Keywords: Discursive/textual genres. Reading and textual production. Multimodalities. 
Audiovisual language. Discursive practices. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 O trabalho de mais de quinze anos atuando como professor da área de 

linguagens em escolas estaduais na Bahia nos permite ter um panorama do 

processo envolvendo a educação no Ensino Fundamental; desde a 

implementação de projetos exitosos aos grandes percalços enfrentados pelos 

professores e pela comunidade escolar.  

Dentre esses aspectos vivenciados, nos chamam a atenção, 

principalmente, as dificuldades encontradas pelos profissionais da educação 

pública, no tocante às circunstâncias de intervenção no processo de ensino e 

aprendizagens que possibilitem a construção dos conhecimentos e o 

desenvolvimento das habilidades necessárias para a consolidação da 

autonomia dos nossos estudantes.  

 Essas dificuldades perpassam, dentre tantos fatores, a falta de estrutura 

tecnológica básica, a dicotomia entre teoria e práticas pedagógicas, a 

insegurança dos professores quanto à estabilidade na carreira, em função do 

quadro de excedentes que, anualmente, só aumenta, ou, até mesmo, pela 

escassez de merenda, fator que, geralmente, interfere na permanência ou 

desistência de grande parte dos estudantes, nas escolas.  

Para além dessas questões de ordem estrutural, outro aspecto que nos 

chama a atenção, e que é também detectado pela maioria dos professores, é o 

fato de os alunos se demonstrarem dispersos, no que se refere à permanência 

e à participação nas atividades propostas em sala de aula. Não raramente, 

constatamos um quadro de apatia e desmotivação em um grande percentual de 

educandos dentro de uma mesma turma, o que, consequentemente, afeta as 

propostas didáticas apresentadas na aula. 
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Além dessas questões de caráter socioemocional, especificamente entre 

os professores da área de linguagens, é comum ouvirmos comentários e queixas 

acerca do insuficiente nível de proficiência em leitura e em produções escritas 

por parte dos seus aprendentes. Acreditamos que a situação ocorra, muito 

provavelmente, em função do pouco acesso a textos diversificados no cotidiano 

desses estudantes, ou mesmo, pela não interferência familiar efetiva, no que se 

refere ao incentivo à leitura e à escrita nos ambientes extraescolares.  

Não obstante, em grande parte desses jovens que se mostram com 

dificuldade de interpretar e produzir textos – mesmo os de menos complexidade 

– há indícios de baixa autoestima no contexto da sala de aula, percebidos diante 

de propostas didáticas que exigem a mínima atenção e concentração. Uma vez 

que não conseguem compreender minimamente as propostas, tornam-se 

desinteressados e, por conseguinte, descrentes da sua possiblidade de superar 

as dificuldades daquele nível de conhecimento que lhes é exigido, não 

avançando em sua aprendizagem.  Isso só aumenta o nível de tensão e 

distanciamento entre quem precisa desenvolver tais habilidades e 

conhecimentos, a saber, os estudantes, e quem foi designado para mediar o 

processo de ensino e aprendizagens – o (a) professor (a)1.  

Um caminho viável para o possível resgate da autoestima dos estudantes 

é fazer com que eles se reconheçam, enquanto indivíduos letrados, capazes de 

se inserirem em práticas discursivas das mais diversas. Assim, no contexto 

social do século XXI, que oferece inúmeros lócus de convivência, o sujeito 

precisa desenvolver competências de leituras dinâmicas, com relação a essa 

sociedade forjada em torno de um novo ambiente interativo, agora virtual, que 

se reconstrói e se modifica constantemente, apresentando novas possibilidades 

de leitura. Desse modo, essas experiências leitoras que se configuram como 

competências de letramento devem ser trabalhadas, principalmente, em 

ambiente escolar. 

Diante desse quadro, enquanto professores de Língua Portuguesa, é 

esperado que estejamos atentos a tais problemas e à própria demanda da 

                                                             
1 Salientamos que, doravante, utilizaremos as expressões “professor” ou “estudante”, concordadas no 
masculino, apenas por mera convenção sociodiscursivo-cultural e para facilitação da fluidez da leitura, 
não correspondendo, de forma alguma, ao nosso posicionamento ideológico quanto ao respeito à 
igualdade de gênero, também proposta neste trabalho. 
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sociedade, que exige, cada vez mais, indivíduos engajados em suas questões. 

Em decorrência disso, visando encontrar caminhos para um trabalho de práticas 

de linguagens mais eficazes, buscamos, aqui, apresentar respostas para a 

seguinte indagação: como se trabalhar o gênero comentário crítico em 

vídeo, de modo a contribuir para o engajamento do estudante em práticas 

de linguagem escrita e oral propostas em aula? Cabe esclarecer que, por 

“engajamento”, entendemos a efetiva participação do estudante nas atividades 

sugestionadas pelo professor. Atividades estas, que possibilitarão uma 

concatenação com as práticas discursivas cotidianas de autorias e coautorias 

desses sujeitos, vislumbrando os seus letramentos. 

Nesse sentido, compreendendo que a linguagem audiovisual exerce forte 

poder de atração junto às pessoas, independentemente da sua faixa etária, não 

seria estranho pensar a utilização de vídeos e filmes numa atividade de cunho 

pedagógico, dentro da sala de aula, aliada às práticas de linguagens – oral, 

escrita e gramatical.  

Com tal proposição, este estudo traz como principal objetivo desenvolver 

uma sequência didática para aulas de Língua Portuguesa, que contemple as 

etapas de análise, produção e divulgação de vídeos contendo posicionamentos 

críticos. Para tanto, discute acerca do objeto de ensino da Língua Portuguesa, 

com foco no Ensino Fundamental, percorrendo um caminho, que vai do ensino 

da gramática ao ensino do texto, tomando como referência os PCN (Parâmetros 

Curriculares Nacionais) e a BNCC (Base Nacional Comum Curricular).  

Para melhor compreensão da constituição do objeto de ensino da língua 

nos dias atuais, propomos a explanação de um breve panorama sócio-histórico 

e político, dando destaque aos momentos cruciais de formação desse objeto, 

bem como, evidenciando quais elementos podem ter influenciado na sua 

composição.  

Além disso, apresentamos um debate teórico sobre a noção de gênero e 

seus aspectos caracterizadores; e, por fim, trazemos uma análise das 

características do gênero comentário crítico em vídeo, visando, prioritariamente, 

dar suporte à construção de uma sequência didática, que contemple atividades 

de leitura e produção textual diversificadas, com vias a auxiliar os estudantes no 

seu processo de efetivação dos letramentos. 
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Essa proposta de trabalho com gêneros textuais em sala de aula procura, 

sobretudo, estar em consonância com as orientações dos PCN (1998) e BNCC 

(2017) para o ensino de Língua Portuguesa. Inclusive, já na sua introdução, na 

seção de Língua Portuguesa referente às séries finais do Ensino Fundamental, 

os PCN salientam a necessidade de a escola rever seus conceitos pautados no 

tradicionalismo, uma vez que os novos padrões sociais que ora se impõem, 

emanantes dos modelos industrial, urbano, tecnológico e digital, exigem dos 

profissionais da educação uma postura pedagógica atenta a essa realidade 

(BRASIL, 1998). Assim, uma vez que se pretende atender, de forma satisfatória, 

a esse novo público estudantil, é oportuno que se recorra a mecanismos que 

possam suprir tal demanda, buscando práticas de linguagem que privilegiem e 

promovam também o letramento crítico e o tecnológico. 

Vale entender que este estudante, que surge neste início de século XXI, 

é oriundo de um contexto social cercado de novas e múltiplas modalidades 

comunicacionais, de modo que lidar com os gêneros visa auxiliá-los no processo 

de compreensão e uso adequado da língua. Tal adequação se deve porque a 

língua, embora una, é realizada de forma variável nas esferas sociais, 

obedecendo às características específicas e à dinâmica de reformulação dos 

gêneros, que cada setor da sociedade impõe em suas relações dialógicas. 

Nessa perspectiva, o trabalho com gêneros discursivos seria o aporte 

ideal, já que o próprio gênero, em sua essência, traz como característica a 

dinâmica de ser moldado a partir das demandas da vida em sociedade, como 

observa Bakhtin (1997, p. 282), ao dissertar sobre os conceitos de gênero e 

enunciado: “a língua penetra na vida através dos enunciados concretos que a 

realizam, e é também através dos enunciados concretos que a vida penetra na 

língua”.  

Por seu turno, a BNCC traz, como novidade, a sugestão de inclusão dos 

novos gêneros pertencentes ao suporte digital como elementos passíveis de 

estudo na sala de aula. O que há algumas décadas não existia, hoje é tomado 

como objeto de estudo, em função, certamente, da sua expansão de uso pelos 

indivíduos assíduos no ambiente virtual. Em nosso caso, esses sujeitos são os 

nossos próprios estudantes, principais responsáveis pela inserção desses novos 
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gêneros no ambiente educacional, percebidos a partir da sua prática cotidiana 

no mundo virtual.  

Diante desse quadro, a BNCC (2017) enfatiza sua intencionalidade e 

preocupação com a equidade de oportunidades de participação social, sugerindo 

maior atenção dos profissionais da educação à presença de novas formas de 

linguagem, que surgem e se espraiam nos diversos ambientes dialógicos, e 

funcionam, também, como determinante do lugar social dos indivíduos: 

ao mesmo tempo que se fundamenta em concepções e conceitos já 
disseminados em outros documentos e orientações curriculares e em 
contextos variados de formação de professores, já relativamente 
conhecidos no ambiente escolar – tais como práticas de linguagem, 
discurso e gêneros discursivos/gêneros textuais, esferas/campos de 
circulação dos discursos –, [a BNCC] considera as práticas 
contemporâneas de linguagem, sem o que a participação nas esferas 
da vida pública, do trabalho e pessoal pode se dar de forma desigual 
(BRASIL, 2017, p. 65). 
 

Como afirma o documento, acreditamos que o uso da linguagem tem sido 

um fator preponderante na formação da estratificação social do nosso país, 

culminando numa hierarquização de usufruto dos bens e serviços, em que as 

melhores ofertas são destinadas às classes mais abastadas. Na educação, 

inclusive, essa disparidade é claramente percebida entre escolas públicas e 

privadas, quando comparamos as condições estruturais e de ensino ofertadas 

por cada um desses segmentos.  

Nesse contexto, o trabalho com o gênero comentário crítico em vídeo 

surge como uma tentativa de propiciar aos estudantes a inserção em atividade 

que requeira atenção, análise, capacidade criativa na escrita e na oralidade e 

posicionamento crítico, o que, consequentemente, influenciará no 

desenvolvimento das suas habilidades leitoras e no adequado uso da linguagem, 

fator, com já dito, que favorece a manutenção da desigualdade social no país.  

Trata-se, também, de um gênero que pode exercer atração junto ao 

público jovem, por ser de uso comum entre eles e por lidar com um elemento do 

seu interesse, a linguagem audiovisual – filmes, vídeos, clipes, programas de 

TV, etc. –, permitindo a inclusão daqueles estudantes de menor poder aquisitivo 

em ambiente tecnológico e digital, ao qual, normalmente, não têm tanto acesso 

quanto os jovens de melhor condição financeira. Dessa forma, a atividade poderá 

proporcionar-lhes o engajamento nesses âmbitos e possibilitar-lhes, tanto o seu 

letramento crítico, como o tecnológico. 
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Para efeito de compreensão geral do que propomos neste trabalho, 

destacamos que o texto está distribuído em quatro capítulos, sendo que os três 

primeiros trazem as discussões teóricas e o quarto capítulo apresenta a 

sequência didática, seguida dos anexos, apêndice, considerações finais e 

referências.  

Assim, o Capítulo 1, que tem por título Ensino de Português, da gramática 

ao texto: reflexões preliminares, busca apresentar um panorama da construção 

do objeto de ensino da disciplina Língua Portuguesa na Educação brasileira, no 

seu percurso sociohistórico, procurando destacar a consolidação do texto, 

enquanto elemento primordial do ensino de língua. Ao tempo em que, tenta 

mostrar a interferência do viés sociopolítico nessa construção.  

Para tanto, o primeiro capítulo subdivide-se em dois subcapítulos, sendo 

que um deles aborda a interferência do contexto sociopolítico no ensino da 

língua, enquanto o outro procura enfatizar a necessidade de consolidação do 

texto, por intermédio dos gêneros discursivos2, como ponto de partida para o 

ensino do Português na atualidade. 

  O Capítulo 2, desta dissertação, intitula-se Texto e Letramento, e discute 

acerca da percepção do que seja o texto no ambiente educacional, tendo como 

base a sua realização nos gêneros discursivos, a partir, principalmente, das 

concepções de Bakhtin (1997). Além disso, visa apresentar possibilidades de 

configuração do texto, dentro de uma perspectiva mais contemporânea, 

permeando as novas linguagens que surgem. Bem como, refletir sobre os 

mecanismos que possibilitam aos estudantes tornarem-se sujeitos autônomos 

nas diversas atividades discursivas e, portanto, letrados.  

  Dividido em três subcapítulos, no primeiro deles, procura destacar que 

uma nova perspectiva trazida pelos PCN (1998) e, mais recentemente, pela 

BNCC (2017), sugere o texto dentro das práticas de linguagem como ponto 

elementar para o ensino de Português. Com isso, os PCN buscam ampliar as 

noções do que seja esse texto, alargando as possibilidades de sua realização, 

inclusive no tocante aos ambientes virtuais, novo lócus de convivência e 

interação discursiva. 

                                                             
2 Importante salientar que, no decorrer deste trabalho, utilizaremos tanto a expressão gêneros 
discursivos quanto a expressão gêneros textuais como sinônimas, não nos atendo às distinções 
conceituais apresentadas por alguns autores. 
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  Já o segundo subcapítulo, denominado As TIC no ambiente escolar e o 

texto audiovisual, traz a reflexão acerca do contexto que se configura na pós-

modernidade, desenvolvido em torno de ferramentas tecnológicas, destacando 

prós e contras do contato contínuo dos estudantes com esses recursos 

tecnológicos. Assim, em um primeiro momento, apresenta um estudo feito em 

uma faculdade americana que tenta provar a relação entre uso constante de 

aparelhos eletrônicos e baixo rendimento escolar. Já num momento posterior, 

em contrapartida, reflete sobre as possibilidades de uso das ferramentas 

tecnológicas e do ambiente virtual como suporte para atividades de leitura e 

produção de textos. 

  O terceiro subcapítulo trata da compreensão do conceito de letramento e 

dos aspectos que permitem a constatação do que sejam indivíduos letrados. 

Para tanto, a partir das observações de Soares (2009), expõe uma comparação 

com o termo alfabetização, procurando estabelecer uma distinção entre ambos. 

Além disso, indica qual deve ser o posicionamento da escola diante desta 

realidade. 

  Direcionando a discussão para o objeto de estudo deste trabalho, o 

terceiro subcapítulo desmembra-se em mais um tópico, intitulado Letramento 

crítico a partir da SD, em que é destacada a busca pelo posicionamento crítico 

do educando frente aos temas presentes nos textos em geral e, especificamente, 

ao tema discriminação contra a mulher, constante nesta proposta didática. 

 O capítulo 3 desta dissertação denomina-se O gênero comentário crítico 

e a linguagem audiovisual: desdobramentos, e descreve a importância desse 

gênero, objeto de estudo deste trabalho, no cotidiano das pessoas, nas inúmeras 

esferas de comunicação, enfatizando sua capacidade de reconstituir-se e 

moldar-se às demandas modernas. A partir dessa descrição, traz a possibilidade 

de integração com a linguagem audiovisual, tão presente nos novos espaços de 

interação construídos, principalmente, nos ambientes virtuais. 

 Assim, no primeiro dos seus subcapítulos, são demonstradas as 

características que circundam o comentário crítico em vídeo, a partir da 

apresentação da plataforma digital Youtube, compreendendo-a como um dos 

principais suportes para o gênero. Além disso, estabelece pontos de 
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aproximação e distinção entre o gênero em questão e as outras modalidades do 

comentário crítico.  

 Já o segundo subcapítulo se encarrega de retomar a abordagem acerca 

da linguagem audiovisual, destacando sua importância enquanto ferramenta 

pedagógica para propostas de leitura e produção de textos. Traz à tona, portanto, 

mais uma vez, a condição do conteúdo audiovisual como uma linguagem e, por 

essa razão, passível de leituras e interpretações. Além disso, destaca o poder 

dessa linguagem, através de filmes e vídeos, em capturar a atenção das 

pessoas, principalmente do público mais jovem, destinatário desta proposta, 

vislumbrando a superação da problemática do desestímulo e desconexão com o 

ambiente escolar, na sala de aula, percebida em parte dos estudantes. 

 Finalmente, o quarto capítulo apresenta a sequência didática, 

descrevendo-a detalhadamente em todos os seus aspectos, desde objetivos, 

conteúdos explorados, possibilidades de interdisciplinaridade às etapas de 

leitura, produção e divulgação dos textos confeccionados, tanto escritos, como 

orais e multimodais.  

 Diante do exposto, nossa expectativa é que o leitor deste trabalho consiga 

estabelecer uma conexão entre o ensino de Língua Portuguesa nas escolas – 

com suas peculiaridades, conquistas e dificuldades – e seu objeto de referência, 

materializado nas propostas didáticas voltadas para a leitura, compreensão e 

produção de textos, nas suas mais diversas possibilidades. 
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2 METODOLOGIA 

 

 Frente às nossas percepções, já destacadas na seção introdutória deste 

trabalho, optamos por construir uma proposta de intervenção pedagógica com 

atividades de leitura e produção de textos para os alunos de Ensino Fundamental 

II, séries finais, como determina o programa do Mestrado Profissional em Letras 

(PROFLETRAS).  

 Entretanto, diante da necessidade de composição de um suporte teórico 

para a proposta apresentada, como delineamento metodológico a partir dos 

procedimentos técnicos,  a nossa pesquisa se mostra, primeiramente, como uma 

revisão bibliográfica, uma vez que buscamos suporte em textos, livros e artigos 

que discutem os aspectos aqui apresentados como estudos, conforme nos 

aponta GIL (2002, p. 44), ao salientar que “a pesquisa bibliográfica é 

desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de 

livros e artigos científicos”.  

 Assim, dos quatro capítulos que a compõem, dedicamos os três primeiros 

aos aportes teóricos que a sustentam, como por exemplo, a história do objeto de 

ensino do Português, os aspectos concernentes ao texto, ao gênero 

discursivo/textual, ao letramento, bem como às características e utilização das 

TIC’s na sala de aula, com enfoque na linguagem audiovisual. 

 Por outro lado, considerando que a pesquisa pretende, ao seu final, 

disponibilizar o seu produto desenvolvido para aplicabilidade didática dos 

professores de Língua Portuguesa, entendemos que a proposta aqui 

apresentada é também de natureza aplicada, uma vez que, conforme indicam 

GERHARDT e SILVEIRA, “objetiva gerar conhecimentos para aplicação prática, 

dirigidos à solução de problemas específicos” (GERHARDT; SILVEIRA, 2009, 

p.35). Isso, porque visa realizar a construção de uma sequência didática, 
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pautada na análise e na produção de comentário crítico em vídeo, com 

estruturação respaldada em autores como Dolz, Noverraz & Schneuwly (2004). 

 Salientamos que, embora entendamos estarmos realizando um estudo 

que não requer aplicabilidade prévia para obtenção de resultados, 

compreendemos também que é possível vislumbrar o alcance dos objetivos 

traçados, uma vez que a nossa própria experiência dentro da sala de aula ao 

longo dos anos corrobora a nossa expectativa com relação às atividades 

elaboradas na sequência didática. 

 Além disso, grifamos aqui a possibilidade aos prováveis leitores e 

aplicadores deste trabalho, de realizarem adequações necessárias, envolvendo 

alteração de textos utilizados, vídeos exibidos, dinâmicas sugeridas, conforme 

vivência e conhecimento da realidade da sua comunidade escolar, considerando 

a sensibilidade do tema central da sequência: A luta da mulher contra a 

subjugação na sociedade.  
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3 ENSINO DE PORTUGUÊS DA GRAMÁTICA AO TEXTO: Reflexões         

preliminares 

 

Desde sua implementação como disciplina curricular, o ensino de Língua 

Portuguesa em nossas escolas vem sofrendo alterações e adequações, na 

maioria das vezes, influenciadas pelo contexto sociopolítico vigente em cada 

época. Assim, tentar encontrar o melhor caminho para o sucesso com o ensino 

da língua materna, parece ser o “Santo Graal” por que buscam os órgãos 

educacionais e os profissionais da área de linguagens envolvidos com a 

Educação Básica, no Brasil. Para tanto, cabe entender como esse ensino se 

moldou no decorrer da história da língua, qual o seu atual objeto e como ele foi 

configurado. 

Muitos professores ainda se veem em conflito quanto à adequação da sua 

metodologia ao que se pretende como objeto de ensino de linguagem. Há um 

procedimento comum nas escolas de estabelecer, previamente, no início de 

cada ano, o plano de curso, que determina ou direciona a linha de trabalho a ser 

seguida durante o respectivo o ano letivo. Entretanto, não poucas vezes, esse 

plano é preenchido com um rol de conteúdos extraídos de livros didáticos, com 

uma percepção de ensino pautada na transmissão de regras gramaticais para 

que o estudante as absorva e as aplique em seus textos. 

Essa prática ainda é recorrente muito por conta da força do hábito que a 

história acaba por impor, pois, durante muito tempo, esse foi o modelo de ensino 

exercido pelos professores de Língua Portuguesa, respaldados nos escritores 

clássicos, objetivando a reprodução da sua escrita. Assim, alheios às novas 

pesquisas, que trazem o texto como ponto de partida para o estudo da língua, 

ou mesmo ignorando-as, muitos professores acabam por perpetuar um modelo 

tradicional de ensino, distante da realidade, que se apresenta muito mais 
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dinâmica e interativa, resultando em uma constatação predominante no discurso 

dos educadores de que “nossos alunos não sabem escrever textos”. 

Há situações em que, mesmo quando se propõe um trabalho voltado para 

leitura e produção de textos, ainda se comete o equívoco de privilegiar a precisão 

gramatical e o destaque dos erros ortográficos, tendo como único barema a 

variante entendida como culta, em detrimento de elementos como o conteúdo, a 

coerência, a coesão textual e a criticidade, por exemplo. Assim, o texto, que 

deveria ser visto como o fator convergente dos discursos e o ponto fundamental 

do dialogismo e desenvolvimento de competências linguageiras, fica relevado à 

condição de mera reprodução de modelos já cristalizados. 

Há, porém, um fator que amplifica o fato de os estudantes não produzirem 

textos a contento, na escola: o lidar com a escrita de textos no ambiente 

educacional fica sempre, e exclusivamente, por conta do professor de Língua 

Portuguesa; os professores das demais áreas não se envolvem.  

Sim, é comum nas escolas o discurso de que devem ficar a cargo do 

professor de Língua Portuguesa tanto a tarefa de produção textual como a 

consequente correção das incoerências encontradas na escrita dos educandos. 

Essa percepção parece equivocada, ao não levar em consideração o fato de que 

a escrita, assim como a leitura, estão presentes em todas as práticas 

pedagógicas de todos os componentes curriculares, sejam da área de 

linguagens, ciências da natureza ou ciências exatas.  

Construção de gráficos, preenchimento de tabelas, descrição das 

formações geográficas regionais ou do processo de fotossíntese são alguns dos 

exemplos de uso prático da escrita, no cotidiano dos professores de disciplinas 

diferentes de Língua Portuguesa, e que constituem etapas da construção dos 

múltiplos letramentos a que os estudantes estão expostos no cotidiano escolar.  

E, se pensarmos, ainda, que a efetivação desses letramentos passa pela 

contrapartida dos docentes para com a produção dos seus estudantes – gêneros 

orais, escritos ou multimodais, em qualquer que seja a disciplina –, estaremos 

falando de feedback3 e da possível refacção ou reescrita. Como 

compreendemos, isso reitera que o trabalho com a produção textual perpassa 

                                                             
3 Em tradução literal, podemos apresentar feedback como ‘retroalimentação’. Em nosso trabalho, nos 
alinhamos à percepção trazida por Soares (2009), quando afirma se tratar da atitude responsiva do leitor, 
reagindo ao texto e provendo algum tipo de resposta ao que foi lido. 
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todas as áreas do conhecimento, não cabendo unicamente ao professor de 

português ensinar aos estudantes a construírem, revisarem e reescrevem seus 

textos.  

Entendemos, portanto, que a clareza dos professores quanto aos 

objetivos para o ensino de Língua Portuguesa e das demais disciplinas deve 

perpassar o contexto sociocultural vigente e as demandas da juventude, tendo o 

texto, em seus múltiplos formatos – desde o escrito, até o audiovisual –, como 

ponto de partida para o desenvolvimento das várias competências exigidas pela 

própria sociedade e endossada pela escola.  

Assim, os professores de linguagens, em específico, devem pensar 

proposições que contemplem a leitura, a análise, a interação e a produção de 

gêneros textuais diversos, a fim de que não repitam os equívocos anteriores e 

perpetuem um ensino tradicional, elitista e segregador. Para tanto, convém 

aclarar o processo histórico da Educação brasileira, com enfoque na 

institucionalização do ensino de língua materna. 

 

3.1 Ensino de Português: um viés sociopolítico 

 

 Um aspecto que podemos evidenciar nessa discussão sobre o ensino-

aprendizado da Língua Portuguesa é que, historicamente, ele parece estar 

relacionado ao processo de distinção de classes sociais, mesmo que, em 

determinados momentos, isso não tenha ocorrido de forma intencional e 

deliberada. 

Não é estranho ouvirmos, por exemplo, o discurso de que o “bem falar” 

da língua está restrito às elites, e que as camadas populares acabam por 

“deturpar” esta língua. Talvez, essa afirmativa encontre ressonância no período 

imperial da história do nosso país, quando a alfabetização das crianças ficava a 

cargo dos jesuítas. Assim, 

[...] em primeiro lugar, os poucos que se escolarizavam durante todo 
esse período pertenciam a camadas privilegiadas, cujo interesse e 
objetivo era seguir o modelo educacional da época, que se fundava na 
aprendizagem do latim e através do latim, fugindo à tradição dos 
sistemas pedagógicos de então atribuir às línguas nacionais estatuto 
de disciplina curricular; em segundo lugar, o português [...] não era a 
língua dominante no intercâmbio social, não havendo, por isso, razão 
ou motivação para instituí-lo em disciplina curricular [...] (SOARES, 
2002, p.158/159). 
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Nessa época, a Língua Portuguesa, como nos apresenta Soares (2002), 

era estudada como um segundo idioma – algo parecido com o que fazemos com 

o Inglês nas nossas escolas, atualmente -, sem uma funcionalidade prática, além 

de determinar um status por se possuir alfabetização na língua ou, até mesmo, 

para efeitos de comparação com o Latim, então língua de ensino oficial.   

No Brasil, o idioma de uso social era a chamada “língua geral”, uma 

mistura de línguas, composta pelo Latim, pelo Tupi - de matriz indígena - e pelo 

Português (SOARES, 2002). Na verdade, a maior parte da composição 

vocabular dessa língua geral era pautada no tupi, em função da necessidade de 

comunicação com os índios colonizados. 

Importante salientar que não podemos, ainda, falar de um objeto claro e 

específico de ensino do Português, nesse período colonial, pois, embora possa 

parecer óbvio, a Língua Portuguesa, enquanto matéria de ensino em escolas 

brasileiras, nem sempre compôs o quadro das disciplinas e só passou a ser parte 

integrante da grade curricular a partir do século XIX (SOARES, 2002), através 

das Reformas Pombalinas. Entretanto, sabemos que a gramática era o elemento 

central do ensino da língua naquele período histórico brasileiro. 

O Marquês de Pombal, autor das reformas citadas, foi um grande 

articulador político em Portugal, no reinado de D. José I, sendo também 

conhecido por sua postura déspota: “Actos que lhe merecessem a 

immortalidade, não lhe conheço senão os que lhe dão a immorredoura 

recordação do homem mais barbaro e mais estupidamente bestial que existiu no 

regimen absoluto” (CORDEIRO, 1890). Adquiriu grande prestígio e poder 

quando, por ocasião de um terremoto em seu país, conseguiu implementar 

reformas que reergueram em pouco tempo a nação. Com isso, conquistou o 

cargo de Ministro Geral e angariou poder suficiente junto à coroa para 

implementar alterações em todos os setores da sociedade portuguesa.  

 A partir daí, surgiram as reformas na educação do país que, dentre outras 

determinações, estabelecia que a Língua Portuguesa deveria ser posta como 

língua oficial nas colônias de Portugal, incluindo o Brasil, justificando que: 

sempre foi máxima inalteravelmente praticada em todas as nações que 

conquistaram novos domínios, introduzir logo nos povos conquistados 

o seu próprio idioma, por ser indispensável, que este é um meio dos 

mais eficazes para desterrar dos povos rústicos a barbaridade dos 
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seus antigos costumes e ter mostrado a experiência que, ao mesmo 

passo que se introduz neles o uso da língua do Príncipe, que os 

conquistou, se lhes radica também o afeto, a veneração e a obediência 

ao mesmo Príncipe (SOARES, 2002, p.159). 

Podemos questionar a metodologia do Marques, ao implementar sua 

política de expansão e condução das colônias portuguesas, entretanto, é 

possível também concordar que, embora criadas num contexto controverso, as 

reformas instauradas trouxeram grande aporte para o desenvolvimento da 

Língua Portuguesa no Brasil. De modo que, ao abolirem o uso da língua geral, 

elas “contribuíram significativamente para a consolidação da Língua Portuguesa 

no Brasil e para sua inclusão e valorização na escola” (SOARES, 2002, p.60), 

que teve seu método de alfabetização e ensino básico pautados em Língua 

Portuguesa, a partir de então.  

É possível, portanto, afirmar que o papel da Língua Portuguesa, naquele 

instante, foi essencialmente de cunho político, já que tinha como principal 

objetivo assegurar o poderio de Portugal frente às suas colônias. Apesar disso, 

também não se pode negar o caráter social exercido por ela, uma vez que 

assumiria a condição de veículo de interlocução obrigatório entre os falantes, na 

colônia, independentemente da classe social a que pertencessem. Contudo, 

abramos um parêntese acerca da importância da afirmação da Língua 

Portuguesa, enquanto idioma oficial naquele Brasil colonial.  

Parece coerente inferirmos que, a partir da obrigatoriedade de uso da 

língua, estabeleceu-se ali mais um elemento polarizador da distância entre as 

classes que já existiam, pois a camada trabalhadora da sociedade em formação 

não tinha ainda o domínio amplo do Português, como o tinham as pessoas da 

elite. Enquanto ainda circulava uma língua geral com elementos oriundos dos 

povos que conviviam naquela sociedade, fossem indígenas, africanos ou 

portugueses, essa língua mostrava-se como o elo necessário e, podemos dizer, 

de interesse comum entre esses povos, exclusivamente para a comunicação. 

Isso, de certa forma, os colocava em pé de igualdade, ao menos, no aspecto 

linguístico. Entretanto, a partir do momento em que prevaleceu a língua do 

português, branco, dominador, para a comunicação cotidiana, rompeu-se o único 

fator de equação social no Brasil, naquele momento.  
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Enquanto os filhos dos senhores de terra, colonos, nobres já eram 

alfabetizados em Língua Portuguesa, tendo acesso à sua estrutura gramatical, 

além de estudarem também o Latim como recíproco suporte para fins 

universitários, os nativos indígenas e os de origem africana, que não tinham 

direito a frequentarem escola, ficavam relegados a uma “Língua Portuguesa para 

a comunicação” – se assim podemos dizer –, muito próxima ainda da língua geral 

outrora permitida. Em suma, a partir daquele período, também a língua se tornou 

elemento de distinção entre dominadores e dominados, ricos e pobres, cultos e 

incultos, não muito diferente do que vemos acontecer nos dias de hoje. 

No que tange ao objeto de ensino da Língua Portuguesa no Brasil colonial, 

percebemos que se restringia aos aspectos de “ler e escrever” em português, 

além do domínio da gramática, inicialmente a latina, e em seguida, a própria 

gramática do Português. A este respeito, Soares (2002) afirma que: 

[...] o que iam os meninos (os poucos privilegiados que se 
escolarizavam) aprender à escola era o ler e o escrever em português 
[...] Da alfabetização, praticada nas escolas menores, passava-se 
diretamente ao latim: no ensino secundário e no ensino superior 
estudava-se a gramática da língua latina e a retórica, aprendida esta 
em autores latinos (sobretudo Cícero) e, naturalmente, em Aristóteles 
(SOARES, 2002, p. 158). 
 

Na verdade, o início da construção cultural do Brasil, que foi feito através 

dos padres jesuítas, tinha o propósito de “[...] basicamente aculturar e converter 

os nativos e criar uma atmosfera civilizada e religiosa para os que para aqui 

viessem” (XAVIER, 1994, p.41). O seu foco era propagar e consolidar o 

catolicismo em regiões “além-mar”, em oposição aos ideais da reforma 

protestante, que ganhavam corpo na Europa.  

Portanto, até aquele momento, não havia uma preocupação em se 

divulgar a Língua Portuguesa por seu caráter linguístico, nem mesmo por se 

tratar da língua do conquistador – isto viria a ser imperativo a partir das Reformas 

Pombalinas. Daí o motivo de não se conseguir identificar, então, um objeto 

específico do ensino da Língua Portuguesa brasileira, ao menos, não como a 

entendemos hoje, já que era uma língua a serviço dos ideais católicos. 

Dentro desse contexto, os anos imediatos que sucederam às Reformas 

Pombalinas não trouxeram as mudanças pensadas para a colônia, no que diz 

respeito à estrutura e à condução da educação no Brasil, como propunham as 

reformas e que acontecera em Portugal. Estudar em escolas continuava, ainda, 
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sendo algo restrito às elites, e mesmo assim, muito poucos tinham esse 

privilégio.  

Embora tivesse seu uso, em tese, obrigatório, enquanto língua oficial, o 

Português sem a influência das línguas locais, como pretendeu Pombal, ainda 

era uma realidade apenas no interior dos lares mais ricos e nas escolas 

espalhadas nas capitais das províncias, frequentadas pelos filhos dessas 

famílias, que concluiriam seus estudos universitários em Portugal (ROSSI, 

RODRIGUES, NEVES, org. 2009).  Entretanto, de forma muito tímida, 

embrionária talvez, e sem a força esperada, a língua se posicionava como um 

instrumento para a construção de uma “elite letrada que passou a criticar 

incisivamente a administração portuguesa no Brasil” (ROSSI, RODRIGUES, 

NEVES, orgs., 2009, p.42), e tinha como objeto de ensino tanto a gramática 

latina como a do Português, como nos conta Soares (2002): 

[...] a gramática, embora gramática da língua latina, já presente como 
conteúdo curricular no sistema jesuítico, continua presente, após a 
reforma pombalina, agora introduzida também a gramática do 
português, ao lado da gramática do latim, ou melhor, precedendo-a, e, 
pelo menos inicialmente, com caráter quase instrumental em relação a 
ela [...] (SOARES, 2002, p. 161). 
 

Não houve tamanhas alterações nesse quadro até a chegada da família 

real ao Brasil, quando, de fato, a cena sócio-política e cultural da então colônia 

portuguesa avançou significativamente, inclusive na educação e, por 

conseguinte, no ensino de Língua Portuguesa nas escolas.  

Não nos interessa aqui aprofundarmos nas questões históricas que 

conduziram a corte portuguesa a migrar para as terras brasileiras, no início do 

século XIX. No entanto, cabe-nos refletir quanto às benesses desse 

acontecimento para a educação brasileira e para o ensino do Português. Assim, 

tanto o Rio de Janeiro, que passou a ser a sede da coroa na colônia, como outras 

cidades do Brasil foram amplamente beneficiadas e tiveram um salto importante 

nas questões ligadas à cultura e educação, pois  

[...] se criaram os primeiros cursos superiores, com a Academia Real 
da Marinha (1808) e a Academia Real Militar (1810), para a formação 
de oficiais e engenheiros civis e militares; os cursos de Cirurgia, 
Anatomia e Medicina (1808-1809), para formar cirurgiões e médicos 
para a Marinha e o Exército; e os cursos para a formação de técnicos, 
em áreas como a economia, a agricultura e a indústria. [...] Criaram-se 
ainda o Jardim Botânico, o Museu Nacional e a Imprensa Régia, a qual 
possibilitou o nascimento do jornalismo brasileiro, de consequências 
decisivas para a difusão de ideias políticas entre as elites do país 
(XAVIER, 1994, p.55). 
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Esse período representou a primeira tentativa de organização educacional 

no Brasil, abrindo caminho para a formação de leis específicas para a educação 

na constituição que viria a ser firmada com o decreto da Independência, muito 

embora questões políticas e econômicas indicassem que a educação não era 

um assunto prioritário (RIBEIRO, 1992). Prova disso é que do  

projeto Januário da Cunha Barbosa (1826), onde estavam presentes 
as ideias da educação como dever do Estado, da distribuição racional 
por todo o território nacional das escolas dos diferentes graus e da 
necessária graduação do processo educativo [...], vigorou a ideia [...] 
apenas das escolas de primeiras letras (RIBEIRO, 1992, p.44).  
 

Todavia, a tarefa de substituir o sistema educacional montado pelos 

jesuítas não foi nada simples. Durante cerca de três séculos, os criadores da 

Companhia de Jesus conseguiram expandir seu modelo de ensino a diversos 

pontos daquele Brasil com dimensões continentais e, ao seu modo, cumpriram 

grande parte do seu objetivo de doutrinar os antigos donos, nativos daquela 

terra, ensinando-lhes uma nova fé e uma nova língua, em nome da igreja e do 

rei. Por seu turno, o novo império que se estabelecia no Brasil tinha agora novas 

demandas para a questão do ensino, e as Aulas Régias, que foram 

implementadas em substituição ao sistema jesuíta, nem de longe chegaram a 

representar um novo sistema organizado.  

Fato é que a educação durante o império no Brasil não alçou grandes 

voos. Continuou a ter como parâmetro as determinações de Portugal e, seguindo 

as ideias Iluministas, não mais seria conduzida pela Igreja, mas pelo Estado.  

Foram descentralizadas as responsabilidades, ficando a cargo da coroa 

apenas o ensino superior, enquanto às províncias seria destinada a condução 

do ensino inicial e do ensino secundário. Entretanto, diversos obstáculos 

enfrentados, a citar “a tardia conquista de autonomia administrativa de muitas 

capitanias, o isolamento geográfico, a ausência de estradas, meios de transporte 

e de comunicação precários e o escasso povoamento” (ROSSI, RODRIGUES, 

NEVES, orgs., 2009, p. 49), dentre tantos outros, contribuíram para o insucesso 

de um modelo educacional que abrangesse toda a população do império. 

No tocante ao ensino da Língua Portuguesa durante esse período, em 

função, inclusive, dos motivos acima mencionados, esse continuou elitista, longe 

da população mais simples, mantendo como objeto os estudos de gramática, 
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tanto do Português, como do Latim. Em especial, essa última língua foi 

gradualmente perdendo espaço no ambiente educacional, à medida que, a partir 

da comunidade letrada, fora influenciada pelas ideias iluministas das 

universidades portuguesas, deixando de ter caráter obrigatório e funcionalidade 

no ensino do Português.  

Se antes a Língua Portuguesa era ensinada como suporte para o estudo 

da gramática Latina, até o final do império, essa matéria foi perdendo espaço 

ante uma nova conjuntura que se formava: 

A preocupação em fortalecer a Língua Portuguesa convergia para os 
esforços econômicos e políticos no sentido de legitimar o Estado 
português. A união dependia de um conjunto de estratégias e, nesse 
cenário, a unidade da língua era muito importante. O ensino de latim 
era considerado dispensável, ou pelo menos não prioritário, para um 
Estado que procurava aprimorar seu desenvolvimento econômico 
(ROSSI, RODRIGUES, NEVES, orgs., 2009, p. 50/51). 

 
Podemos supor que advém desses períodos iniciais da construção do 

nosso país, no tocante à estruturação de um modelo pedagógico e do ensino de 

Língua Portuguesa, a visão de língua associada à gramática e sua estrutura, 

ainda hoje enraizado em nossas práticas. Aliás, a Língua Portuguesa só ganha 

caráter de disciplina dentro de um currículo educacional a partir da criação do 

colégio Pedro II, em 1837, no Rio de Janeiro, quando se passou a privilegiar o 

ensino da gramática nacional (SOARES, 2002). 

Desde os jesuítas, com sua metodologia doutrinadora, também com a 

influência, mesmo que parca, das Reformas Pombalinas e das leis de instrução 

pública do Império, sugerindo o ensino gratuito a todos os cidadãos, que se tem 

no ensino das regras gramaticais o objeto, pelo qual devem se balizar os 

professores de Língua Portuguesa, para a efetivação do seu trabalho.  

 Levando-se também em conta o curto período de história do ensino e de 

formação específica para professores de disciplinas do nível básico, parece 

natural que as práticas em vigor – mesmo que ressignificadas com as diversas 

teorias linguísticas surgidas – sofram ainda grande influência dos modelos que 

prevaleceram durante a maior parte do tempo; em se tratando do Português, o 

ensino da gramática.  

 Contudo, o que podemos apontar da educação brasileira nos períodos 

subsequentes à sua independência com relação a Portugal e à posterior 

proclamação da República é a busca por se instituir um sistema educacional que 
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conjugasse as influências externas e as demandas internas do país. Esse 

período seria, portanto, marcado pela tentativa inicial de ruptura com o modelo 

tradicional de ensino.  

Dizemos, assim, de um modelo educacional sob influências externas, por 

acolher em sua ideologia os ecos das revoluções europeias – da liberdade, da 

igualdade e da fraternidade –, também sentidos, com suas particularidades, em 

nossos movimentos sócio-políticos; já as demandas internas – abolição ao 

regime escravocrata, combate ao analfabetismo, formação cívico-cidadã e do 

livre trabalho, por exemplo – se referem à necessidade de adequação a essa 

nova população que se estabelecia, desperta para os novos conceitos surgidos 

com a modernidade: “nos séculos XIX e XX, criaram-se projetos voltados para a 

constituição de uma escolarização laica, gratuita, pública, para ambos os sexos 

e universalizada” (ROSSI, RODRIGUES, NEVES, orgs., 2009, p. 91). 

O reflexo desses novos tempos, que se configurariam é notado através 

das diversas reformas educacionais que surgiriam nesses períodos e que 

traziam consigo o século XX e seu avanço nas tecnologias, além das novas 

maneiras de conceber o ensino, ultrapassando o tradicionalismo, preponderante, 

desde os jesuítas. 

Questões voltadas para a soberania, que garantissem a unidade nacional, 

foram a tônica dos documentos voltados para a educação do Brasil, no início do 

século XX, dentre as quais citamos a ênfase na necessidade de incutir o civismo 

e o combate ao analfabetismo, considerado, na época, pelos pensadores da 

educação, como uma verdadeira doença que inibiria o progresso nacional. 

Assim, “o analfabetismo era um problema não apenas do governo, mas de todos, 

porque de sua solução dependia, segundo os propósitos da época, ‘o cimento 

da estabilidade’” (ROSSI, RODRIGUES, NEVES, orgs., 2009, p. 94). 

Histórica e invariavelmente, é notório que o ensino de Português 

acompanhou as necessidades do contexto sócio-político brasileiro, seja atuando 

para “incutir o domínio linguístico” (MALFACINI, 2015, p.47), seja para 

estabelecer um vínculo com a possibilidade de participação social plena. Não foi 

diferente nestas décadas iniciais do século XX, quando o regime republicano se 

estabelecia. 
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O país avançava rumo à modernidade, com aspectos peculiares na sua 

cultura, enriquecida com a vinda de imigrantes de diversos países refugiados 

das guerras mundiais e estimulados pela possibilidade de se estabelecerem em 

uma nação em progresso, livre da escravidão e aberta economicamente (ROSSI, 

RODRIGUES, NEVES, orgs., 2009).  

Por outro lado, havia certo receio interno quanto ao processo de 

fortalecimento da unidade do país em meio a essa efervescência. Acreditava-se 

que “a cultura diversificada do imigrante desafiava o projeto homogeneizador da 

escola pública e as investidas para se instituir uma cultura capaz de legitimar a 

identidade nacional com base na noção republicana” (ROSSI, RODRIGUES, 

NEVES, orgs., 2009, p.96). 

Essa homogeneização foi interpretada por alguns críticos como um 

processo de padronização de conteúdos e comportamentos, sob uma máscara 

de mudança de conceituação “de escola do instruir em escola do educar” 

(ROSSI, RODRIGUES, NEVES, orgs, 2009, p.97). Inclusive, na atualidade, esse 

discurso é recorrente entre os professores e pessoas ligadas à educação em 

geral, que criticam a propagação de condutas de comportamentos e ideologias 

através das mídias de massa, principalmente por canais de TV aberta. 

Naquele contexto, o ensino de Português até quase a metade do século 

XX continuava a ser pautado em conteúdos gramaticais, porém, dissociados da 

Retórica e da Poética, como ocorria desde o período colonial (SOARES, 2002). 

Com isso, percebemos que os esforços para a unificação e fortalecimento de 

uma cultura nacional através da educação não levaram em consideração as 

camadas mais populares, com suas peculiaridades. Ao contrário, apesar dos 

discursos de superação do tradicionalismo, mantiveram o estudo da gramática 

como objeto do ensino de Língua Portuguesa como critério para a boa escrita, 

elemento distintivo das classes mais privilegiadas. Dessa forma, assim como no 

período colonial, a língua mantinha o seu caráter discriminador de classes, 

enaltecendo as elites. 

Com relação ao currículo trabalhado pelas escolas neste período, Clare 

(2003, p.10), nos aponta que “ainda não havia um consenso sobre o que ensinar 

e como ensinar. Cada professor estabelecia o seu planejamento, selecionando, 
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à sua moda, o que considerava importante para o estabelecimento de um 

programa de ensino”.  

Entretanto, a mesma autora destaca que as verdadeiras mudanças nos 

conceitos do ensino de Português começariam a acontecer na segunda parte do 

século XX, apontando, inclusive, para os rumos que a disciplina tomaria como 

concebemo-la, na atualidade, com enfoque no texto4, em detrimento da 

gramática tradicional:  

E os professores que ainda não descobriram que o texto é o grande 
instrumento de ensino da língua, que leiam atentamente, 
repetidamente, exaustivamente, as anotações de Sousa da Silveira 
aos Trechos seletos e terão encontrado o rumo definitivo da sua 
Didática (Melo, 1963, apud Clare, 2003, p.11). 

 

Os anos que compreenderam o período de ditadura militar, no Brasil, 

representaram um momento curioso para a educação do país. Houve uma 

inversão no público frequentador das escolas públicas. Se antes, as elites 

estavam presentes nas escolas, agora há a abertura para o acesso às pessoas 

das camadas populares, ao menos, na escola básica, primária, o que para 

alguns autores representa a concretização do processo de democratização da 

escola (CLARE, 2003). A partir dele, o público frequentador torna-se, 

essencialmente, composto de filhos dos trabalhadores comuns, oriundos das 

classes desprivilegiadas.  

Nesse período, o ensino de Língua Portuguesa sofreu também mudanças 

no seu conteúdo. A mudança no perfil dos alunos provocou, concomitantemente, 

mudança no perfil dos professores e dos conteúdos trabalhados. No ensino de 

Língua Portuguesa, Soares (2002) chama a atenção para a articulação entre 

gramática e texto, apresentados muitas vezes em uma mesma coleção de livros:  

É então que gramática e texto, estudo sobre a língua e estudo da língua 
começam a constituir realmente uma disciplina com um conteúdo 
articulado: ora é na gramática que se vão buscar elementos para a 
compreensão e a interpretação do texto, ora é no texto que se vão 
buscar estruturas Iinguísticas para a aprendizagem da gramática 
(SOARES, 2002, p.167). 

                                                             
4 Constatamos na atualidade que mesmo com esse discurso mais preponderante, ainda 

se percebe com bastante força a valoração dos aspectos gramaticais em detrimento dos textuais 
e temáticos. Questões políticas e ideológicas – já neste ano de 2019 – apontam para o retorno 
de um currículo pautado nas estruturas da gramática tradicional. (Nota do pesquisador) 
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Em função de toda esta movimentação na estrutura de ensino, provocada 

por este acesso das camadas populares, também os manuais didáticos sofrem 

reformulações. Passam a inserir exercícios e atividades diversas sobre os 

conteúdos das disciplinas, dentre os quais os de gramática e de interpretação de 

texto, o que tira dos professores a responsabilidade desta tarefa, outrora 

unicamente destinada a eles. Com isso, também a função do professor deixa de 

ter o respeito e o reconhecimento de antes. Inicia-se, portanto, segundo Soares 

(2002), o processo de depreciação da profissão. 

Em uma visão mais generalista, podemos conceber esse como um 

período que favoreceu, sim, o acesso das camadas populares à escola. 

Entretanto, cabe-nos uma reflexão sobre denominá-lo como “democrático”, uma 

vez que a própria conjuntura política negava tal possibilidade.  

O que percebemos, de fato, é a tendência de uma educação tecnicista, 

que vislumbrava a formação de uma mão-de-obra capaz de suprir as 

necessidades de um modelo capitalista e industrial que se pretendia no país. 

Dessa forma, a presença das pessoas simples nas escolas públicas afastou as 

elites daquelas instituições, conduzindo-as às escolas particulares que surgiam.  

Além disso, como dito, também a classe de professores sofreu alterações. 

Com maior número de estudantes nas escolas, houve a necessidade de se 

convocarem mais professores, num regime de urgência. Esse fato, conforme 

conta Soares (2002), ocasionou a contratação de um quadro de educadores 

menos preparados, o que, consequentemente, ocasionou o surgimento de uma 

escola menos “instruída”. 

Bem verdade é que esse processo, embora represente um benefício para 

as camadas populares, naquele momento, distante de ser uma atitude 

“democrática”, mais compreendia uma oportunidade de estruturação de um 

modelo industrial pensado pelo governo. Esse modelo exigia uma mão de obra 

minimamente letrada que ficaria a cargo das classes populares, enquanto que, 

para os estudantes das elites, continuaria a possibilidade de acesso a escolas 

voltadas para o ensino superior.  

Ainda sob os efeitos dos governos de ditadura, é lançada nos anos 70 a 

LDB (Lei das Diretrizes e Bases da Educação) 5692/71, que, pautada na teoria 

de comunicação, entende o estudante de Língua Portuguesa como comunicador 
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de mensagens, pensado para estudar a língua a partir do parâmetro de uso 

social, vislumbrando-se o desenvolvimento tecnológico do país.  

Com isso, como nos mostra Soares (2002), 

os objetivos passam a ser pragmáticos e utilitários: trata-se de 
desenvolver e aperfeiçoar os comportamentos do aluno como emissor 
e recebedor de mensagens, através da utilização e compreensão de 
códigos diversos - verbais e não verbais. Ou seja, já não se trata mais 
de estudo sobre a língua ou de estudo da língua, mas de 
desenvolvimento do uso da língua (SOARES, 2002, p. 169). 
 

 É importante recordarmos o fato de o ensino da Língua Portuguesa, nesse 

momento, estar sendo guiado, mais uma vez, por razões que extrapolam o 

âmbito linguístico ou pedagógico. São as questões sociopolíticas, econômicas e 

socioculturais que determinam o ensino a ser aplicado nas escolas, atendendo, 

com isso, a interesses das ideologias dos governos.  

Nesse aspecto, como supracitado, o ensino não tem uma fundamentação 

teórica advinda das ciências linguísticas, mas das ciências da comunicação, 

buscadas para corroborar os ideários de desenvoltura da comunicação oral, com 

vistas ao mundo do trabalho. Seu objetivo é meramente pragmático, funcional.  

Muito provavelmente em função dessa perspectiva, é que não se viu 

nesse período, pela primeira vez na história do ensino da Língua Portuguesa, a 

obrigação do trato com a gramática normativa nas escolas. Este fato confirma a 

não preocupação, nesse instante, com o estudo da língua enquanto sistema, 

mas, simplesmente, com o seu uso cotidiano. 

 Só a partir do final da segunda metade do século XX, com o quadro 

político do país sofrendo transformações e trazendo ares de democracia, após 

os anos de regime de ditadura militar, foi possível perceber na educação reflexos 

das novas correntes teóricas, havendo, inclusive, uma movimentação no sentido 

de implementar novas leis que pudessem estabelecer os caminhos pelos quais 

seguiriam a educação do Brasil, até os dias atuais. 

 

3.2. Ensino de português na atualidade: o texto  

 

Os capítulos destinados ao ensino de Língua Portuguesa nos PCN 

(Parâmetros Curriculares Nacionais), criados nos anos 90 do século XX, bem 

como a BNCC, mais recentemente, são exemplos desta iniciativa de estabelecer 

diretrizes, que possibilitem aos professores de linguagens apresentarem 
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metodologias que permitam aos estudantes um contato efetivo e natural com o 

português, diminuindo a distância que existe entre a língua e o seu papel social.  

Nesse sentido, os PCN argumentam que  

a nova realidade social, consequente da industrialização e da 

urbanização crescentes, da enorme ampliação da utilização da escrita, 

da expansão dos meios de comunicação eletrônicos e da incorporação 

de contingentes cada vez maiores de alunos pela escola regular 

colocou novas demandas e necessidades, tornando anacrônicos os 

métodos e conteúdos tradicionais (BRASIL, 1998, p. 17). 

 Isso nos leva a entender que as práticas pedagógicas, que se pautavam 

num ensino fragmentado, ora tratando exclusivamente de aspectos gramaticais, 

ora da estrutura das palavras, frases ou períodos, como visto até segunda 

metade do século passado, não mais teriam espaço no novo modelo que se 

formava.  

 Dessa forma, os PCN assumem um importante papel no sentido de 

proporcionarem a mudança de comportamento dos professores de Língua 

Portuguesa, antes habituados ao sistema de transmissão e memorização de 

dados. Com sua formatação, deixam, portanto, de lado as propostas que 

promovem o conhecimento do conteúdo – saber por saber – e apontam para as 

pedagogias que privilegiam a “formação de competências e habilidades (saber 

fazer) necessárias às práticas de leitura e de escrita” (MENDONÇA e BUNZEN, 

2009, p.16). 

 Por seu turno, a BNCC é bastante clara no que pretende para o ensino de 

Língua Portuguesa nas escolas brasileiras: 

O objetivo norteador da BNCC de Língua Portuguesa é garantir a todos 
os alunos o acesso aos saberes linguísticos necessários para a 
participação social e o exercício da cidadania, pois é por meio da língua 
que o ser humano pensa, comunica-se, tem acesso à informação, 
expressa e defende pontos de vista, partilha ou constrói visões de 
mundo e produz conhecimento (BRASIL, 2016, p. 63). 
 

 Tal posicionamento, presente no documento, nos leva ao entendimento 

de que recai na prática docente a responsabilidade, quase heroica, de 

transformar os estudantes em cidadãos plenos. Além disso, subjaz ainda nesse 

excerto da BNCC o direcionamento para uma vivência pedagógica que privilegie 

as práticas discursivas que devem conduzir esses educandos ao viver em 

sociedade, posicionando-se e contribuindo para construção de conhecimentos 
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colaborativos. Nesse sentido, percebemos a confirmação do caminho a ser 

seguido pelo ensino de língua materna, que deve vislumbrar nas práticas 

discursivas, através dos gêneros textuais, a fonte de emancipação cidadã 

pretendida pelos órgãos educacionais. 

 Importante lembrar que, como vimos demonstrando neste trabalho, o 

contexto sociopolítico tem sido, desde sempre, um fator preponderante na 

construção de um modelo para o ensino de língua materna no nosso país. Sendo 

assim, ao analisarmos o momento político e sócio-histórico em que é colocada 

como proposta a busca pela emancipação cidadã dos estudantes, através de 

leis que direcionem e garantam a efetivação desse ideal (LDBN, PCN, BNCC), 

percebemos que esse momento coincide com os movimentos da sociedade em 

firmar o modelo democrático, com a participação de toda a sociedade, inclusive 

dos historicamente menos favorecidos. 

 Contudo, a plena aceitação de uma nova concepção para o ensino de 

Língua Portuguesa esbarra, em grande medida, no tradicionalismo aculturado 

na prática docente, que é conduzida, ainda, por muitos profissionais 

acostumados com um direcionamento didático, que sempre atribuiu ao professor 

o status de indivíduo detentor do conhecimento a ser transmitido. Essa conduta 

tem estado em rota de colisão com a demanda sociocultural que foi se 

estabelecendo no Brasil desde os anos 80, com a heterogeneidade linguística 

(SOARES, 2002) trazida pelo novo estudante frequentador das escolas públicas 

e que sugere, como já dito, o texto construído nas práticas discursivas como 

ponto de partida dos estudos de linguagem. 

Esse contexto de conquistas democráticas vivenciado por diversos 

países, desde a primeira metade do século XX, contribuiu para o 

desenvolvimento de estudos voltados especificamente para os fenômenos da 

linguagem. Magda Soares (2002) aponta, inclusive, a importância do surgimento 

da linguística textual, para a ampliação do leque de possibilidades no trato com 

a gramática no âmbito didático. A gramática normativa que, como vimos, foi, 

durante quase toda a história do Brasil, o elemento determinante dos sistemas 

de ensino de linguagem. Em suas palavras, ela afirma que  

[...] a vertente da linguística textual vem ainda ampliar essa nova 
concepção da função e natureza da gramática para fins didáticos, 
evidenciando a necessidade e conveniência de que essa gramática 
não se limite às estruturas fonológicas e morfossintáticas, mas chegue 
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ao texto, considerando fenômenos que escapam ao estudo no nível da 
palavra e da frase[...] (SOARES, 2002, p.172). 

  

Dessa forma, percebemos que o trabalho com o texto ganha um espaço 

antes ocupado pelo estudo dos fenômenos gramaticas isolados. Não quer dizer, 

contudo, que tais fenômenos não devam ser explorados na sala de aula, mas 

que haja uma busca em contextualizar o ensino desses fenômenos no universo 

textual, atribuindo-lhes o sentido necessário à sua compreensão e, 

principalmente, do seu uso nas práticas de linguagem. A esse respeito Geraldi 

(1999, p.38) aponta que: 

não faz sentido ensinar nomenclaturas a quem não chegou a dominar 
habilidades de utilização corrente e não traumática da língua escrita. 
Isso não significa que a escola não refletirá sobre a língua, mesmo 
porque esta é uma das atividades usuais dos falantes e não há razão 
para reprimi-la (GERALDI, 1999, p.38). 
  

 Entretanto, esse debate acerca do domínio de conteúdo gramatical por 

parte dos estudantes não é raro nas nossas escolas. Talvez seja, justamente, o 

ranço de se querer que eles dominem essas regras gramaticais, a qualquer 

custo, que promova a repulsa por este conteúdo, por parte dos educandos. 

Majoritariamente, essa iniciativa fica a cargo de professores com postura mais 

tradicional – geralmente os mais antigos na docência – e que carregam consigo 

a ideia de que o domínio do conteúdo gramatical está intrinsecamente ligado ao 

bom uso da língua. Quem defende tal proposição encontra respaldo em algumas 

avaliações institucionalizadas, como vestibulares e concursos públicos, que 

entendem essa postura como mantenedora de um ‘alto nível’ das instituições, o 

que, não necessariamente, corresponde à verdade. 

 Assim, perpassando as novas correntes teóricas e analisando os 

documentos condutores do ensino de língua, percebemos que eles mostram 

que, desde o final do século passado, a Educação nacional já busca estar em 

consonância com esses estudos linguísticos, que veem no uso contextualizado 

da linguagem o objetivo do ensino de Português. Desse modo, trazem em seu 

arcabouço teórico a menção de uso do texto como elemento central do processo 

de ensino e aprendizagens do idioma: 

Se o objetivo é que o aluno aprenda a produzir e a interpretar textos, 
não é possível tomar como unidade básica de ensino nem a letra, nem 
a sílaba, nem a palavra, nem a frase que, descontextualizadas, pouco 
têm a ver com a competência discursiva, que é questão central. Dentro 
desse marco, a unidade básica de ensino só pode ser o texto, mas isso 
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não significa que não se enfoquem palavras ou frases nas situações 
didáticas específicas que o exijam (BRASIL, 1997, p.29).  
 

 Ademais, se a ideia preponderante nos documentos é que o fazer 

pedagógico na área de linguagens esteja alinhado com as práticas discursivas, 

produzindo textos, é esperado que, tanto professores quanto os estudantes, 

tornem-se cientes de que os gêneros textuais deverão ser o núcleo das 

propostas didáticas. Desta forma, devemos compreender que o ensino de 

conteúdos estanques perde a relevância, se distantes do texto.  

Portanto, perceber a importância do trabalho com o texto, em situações 

de interação linguística, é compreender que através dessas práticas se 

possibilitará a inserção dos estudantes – principalmente aqueles oriundos de 

famílias de baixo poder aquisitivo, frequentadores das escolas públicas – em um 

universo sociocultural, do qual historicamente foram privados.  

Assim, ao falarmos da abertura de possibilidades a partir das práticas de 

linguagem, estamos reconhecendo que os textos trabalhados no ambiente 

escolar devem ser aqueles necessários ao uso cotidiano dos educandos, nos 

quais possam se deparar com um amplo universo discursivo, repleto dos mais 

diversos gêneros textuais, em suas mais diversas formatações.  

Com isso, ressaltamos o papel da escola, na figura dos professores, na 

elaboração de propostas de leitura e produção de textos. Essas propostas 

precisam ser organizadas e sistematizadas, de maneira que possam transitar o 

cotidiano dos estudantes e, ao mesmo tempo, levá-los a descoberta de novas 

possibilidades de realização dos textos. Essa perspectiva nos remete à 

discussão do que pode ser considerado, de fato, um texto e de como ele tem se 

revelado nas esferas discursivas. Na concepção de Geraldi (1997, p.98), trata-

se do “produto de uma atividade discursiva onde alguém diz algo a alguém”. 

Embora pareça por demais sucinta, essa afirmação nos permite compreender a 

grandeza das possibilidades de realização de um texto, que pode ser desde um 

enunciado verbalizado oralmente ou escrito, ou um anúncio exposto em algum 

outdoor, ou até mesmo as expressões contidas numa obra de arte, através das 

suas formas e cores. Todos esses elementos são frutos de uma proposição de 

se ‘dizer algo a alguém’. Não dizemos apenas com palavras.  
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Além disso, podem aparecer na discussão outros elementos da 

interlocução, como a ‘relação entre o ‘eu e o tu5’, num movimento double way6, 

no qual as significações são construídas justamente na reciprocidade. Afinal, 

compreendemos que não há texto, se não existe o interlocutor. Nesse sentido, 

contrariamos aquela visão pautada na emissão e recepção de mensagens, que 

vigorou na nossa Educação, na metade do século passado – vide seção anterior. 

Ali, o objetivo era ter indivíduos capacitados para a mínima comunicação do que 

se pretendia que fosse dito por uns e absorvido por outros. Aqui, concebemos a 

inter-relação entre os sujeitos, de onde surgem os discursos. 

 Esse entendimento difere e extrapola a noção tradicional historicamente 

instituída, em que o trabalho realizado na sala de aula fica restrito à exposição 

de algum material escrito para extração de sentidos pré-estabelecidos, através 

de questões organizadas pelo professor ou contidas no livro didático. Isso, se 

pensarmos de forma otimista, quando o texto não vira pretexto para o trabalho 

com questões gramaticais isoladas e aleatórias. O texto, portanto, deve ser 

tomado como uma unidade composta de elementos – semânticos, sintáticos, 

pragmáticos – que, correlacionados, formam o todo e atribuem-lhe sentido. 

 Reside aí uma das principais tarefas do professor de linguagens, de que 

a partir do estudo minucioso de determinado gênero, consiga compreender sua 

funcionalidade, sua estruturação, possibilidades de sentido etc., e devam, assim, 

ser trabalhados num contexto de práticas discursivas concretas. Isso exige do 

profissional um maior aprofundamento acerca de todas as variantes que 

compõem essa investigação do texto. Assim, ratificamos, não cabe nos atermos 

a alguns aspectos textuais em detrimento de outros, estabelecendo grau de 

importância entre eles.  

No ambiente escolar, a discussão acerca do trabalho com leitura e 

produção de gêneros textuais tem despontado, com certa frequência, nos 

círculos de conversas, entre professores de Língua Portuguesa. Entretanto, 

apesar desses holofotes em torno do assunto, não são tantas, tão pouco 

                                                             
5 A essa relação Bakhtin chamaria de Dialogismo (BRAIT, 1997). 
6 Que permite movimento ou ação em qualquer direção, tráfego de mão dupla, uma via de mão 

dupla, envolvendo duas pessoas ou grupos. A comunicação é um processo bidirecional.                                 

Tradução de https://www.merriam-webster.com/dictionary/two-way - acesso em 06-12-2018. 
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convictas, as afirmações acerca da abrangência do conceito, muito menos das 

metodologias adequadas para o seu desenvolvimento em sala de aula. 

Um dos erros apontados nessas conversas, que podemos cometer ao 

trabalharmos com gêneros textuais, é partirmos da ideia de que eles serão um 

modelo para cópia ou imitação, aos quais nossos educandos terão acesso, como 

referência para a produção de outros semelhantes, em atividades de redação, 

por exemplo. 

Segundo Marcuschi (2011, p.18), retomando as reflexões de Bazerman 

(1994), “apesar de nosso interesse em identificar os gêneros e classificá-los, 

parece impossível estabelecer taxionomias e classificações duradouras, a 

menos que nos entreguemos a um formalismo reducionista”.  

Portanto, a tarefa de querer classificar ou delimitar os gêneros para, 

talvez, “facilitar” o trabalho em sala de aula, junto aos estudantes, não parece 

ser a mais adequada, principalmente porque os gêneros, como frutos de uma 

construção discursiva, estão mais vinculados à sua função do que à sua forma 

(MARCUSCHI, 2008). Com isso, a atitude do professor, diante da possibilidade 

em se trabalhar com gêneros textuais, deve ser a de proporcionar situações 

discursivas que fomentem a necessidade de produção textual, qualquer que seja 

a sua natureza. 

Não nos interessa, neste momento, fazer uma análise mais aprofundada 

acerca dos gêneros textuais, uma vez que, no Capítulo 3, deste trabalho, nos 

propomos a realizá-la, quando pretendemos apontar quais tendências os 

contemplam e quais elementos os conceituam. Entretanto, diante das análises 

feitas até aqui, permitimo-nos trazer outra observação de Marcuschi (2011, p. 

20) para comparar o trabalho com gêneros textuais ao modelo tradicional de 

ensino pautado na gramática normativa, a fim de evitarmos os mesmos 

equívocos: “todas as nossas manifestações verbais mediante a língua se dão 

como textos e não como elementos linguísticos isolados”. Destarte, no texto 

devemos encontrar os caminhos para nosso trabalho. Afinal de contas, o próprio 

percurso histórico do ensino da Língua Portuguesa, principalmente no tocante à 

transmissão de conteúdos gramaticais fragmentados, nos adverte para que 

adotemos novos posicionamentos dentro da sala de aula, a partir de então. 
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Geraldi (1997), já no final do século passado, percebendo o equívoco com 

que vivera o ensino de Português durante maior parte da sua história, já indicava 

que o estudo da Língua Portuguesa nas escolas deveria centrar-se no texto, e 

que esse fosse fruto das produções dos alunos, como “[...] consequência de um 

movimento que articula produção, leitura, retorno à produção [...]” (GERALDI, 

1997, p. 178). Por sua dinâmica na experiência e práxis do estudante, essa 

perspectiva contrapunha a ideia de ter no (a) professor (a) o papel de maior 

importância no processo de ensino, uma vez que, não mais dele partiria a 

determinação do que deveria ser o foco das aprendizagens, mas dos interesses 

e necessidades dos discentes.  

Nesse sentido, pensando no estudante como um sujeito copartícipe do 

seu processo de aprendizado, faz-se necessário que tenhamos um olhar mais 

atento à leitura de mundo desses aprendizes, uma vez que tomaremos como 

ponto de partida para a construção do seu conhecimento o texto-produto desses 

estudantes; não mais uma atividade aleatória ou uma proposta determinada por 

critérios estabelecidos exclusivamente pelo professor. 

Paralelamente a essas discussões sobre a utilização do texto como objeto 

de ensino do Português, surge a popularização das ferramentas tecnológicas – 

a exemplo da internet e da telefonia móvel – como fator que impulsionou as 

transformações sofridas na educação, impactadas pelo comportamento mais 

interativo e menos passivo dos educandos. Estes mecanismos propiciaram 

mudanças radicais na forma como a comunicação passou a se estabelecer entre 

os indivíduos dentro das sociedades e, até mesmo, entre os povos em todo o 

mundo, com reflexo, inclusive, no papel efetivo da educação em cada país e, 

mais especificamente no Brasil, no ensino da Língua Portuguesa nas escolas.  

Percebemos, assim, que um novo perfil de estudante brasileiro surgiu 

nessa mudança de século, trazendo as características de uma sociedade que, 

além de se comunicar de forma mais rápida e direta, tem “ao alcance dos dedos” 

acesso a informações das mais variadas e de diversos níveis possíveis. Isso nos 

leva a afirmar que, também, novas práticas de linguagem e de produção de 

textual surgem, nesse contexto e, consequentemente, novos gêneros textuais 

emergem. 
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Em contrapartida, constatamos que, ainda hoje, a visão de ensino 

pautada na gramática prescritiva é vigente e funciona, muitas vezes, como uma 

balizadora do que se entende por “bem falar/escrever” em Língua Portuguesa. 

E, muito dessa concepção se deve, certamente, às políticas de massificação de 

uso do livro didático, oriundas de uma visão capitalista e mecanicista da 

sociedade (Paes, 1991 apud MALFACINI, 2015).  

Sabemos, por experiência, que o livro didático vem sendo utilizado como 

referência para construção dos planos anuais desenvolvidos nas escolas – como 

citado anteriormente –, por trazerem um rol de textos e atividades prontas. Por 

esse motivo, acabam por facilitar a dinâmica e organização do professor, 

sobrecarregado por uma rotina estressante; geralmente, atuando em mais de 

uma escola, nos três turnos. Entretanto, essa facilitação trazida pelo livro didático 

torna-se, na maioria das vezes, um fator de efeito contrário – e que tem sido a 

regra, na maioria das escolas –, a partir do momento em que esses professores 

adotam o livro como a única fonte de informação e de possibilidade de 

construção do conhecimento.  

Com isso, não queremos dizer que a prática de utilização do livro didático 

seja um equívoco e deva ser abolida. Ao invés disso, entendemos que se trata 

de uma ferramenta poderosa e que fornece a oportunidade de contato com 

textos escritos diversificados, ricos em conteúdo. Entretanto, necessitamos de 

um filtro para sua utilização, levando em conta quais abordagens podem ser de 

interesse, dessa ou daquela comunidade escolar, a fim de que evitemos a 

perpetuação de práticas pedagógicas equivocadas e da efetivação de um 

conhecimento alienante.  

Dessa forma, entendemos que estamos vivendo um período de transição 

e consolidação de um modelo de ensino do Português, que visa à autonomia do 

estudante, enquanto leitor e produtor de textos. Contudo, compreendemos que 

se trata de um processo que envolve forças antagônicas. De um lado, a visão 

modernizadora, pluralizada, atenta às evoluções tecnológicas, digitais e 

midiáticas e como a sociedade caminha com essas transformações; do outro, 

uma tendência à manutenção de um modelo conservador, arraigado 

historicamente, desde a colonização e que, por isso mesmo, se mantém vivo nas 

práticas de linguagens desenvolvidas nas escolas. 
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Felizmente, há um movimento crescente de profissionais e estudiosos das 

linguagens que têm produzido material de suma importância para a 

concretização de um sistema de ensino que vislumbra o estudante como um 

sujeito participativo, inter-relacionado, atuante nos diversos espaços discursivos, 

mostrando-se, dessa forma, autônomo e condutor da sua própria aprendizagem. 

O foco tem sido o desenvolvimento pleno da linguagem em seus diversos 

contextos de uso, fazendo com que o texto se torne, portanto, essa linguagem 

materializada, manifesta nos mais variados gêneros discursivos orais, escritos e 

multimodais.  

Tudo isso representa, certamente, um olhar mais abrangente e menos 

excludente com relação ao acesso das camadas menos favorecidas ao ensino 

e às possibilidades dele advindas. E, nós, enquanto profissionais da área de 

linguagem, devemos nos colocar à frente desse processo, realizando um 

trabalho voltado à consolidação de práticas discursivas diversas dentro do 

ambiente escolar. 
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4 TEXTO E LETRAMENTO 

 

A discussão em torno dos conceitos e manifestações possíveis acerca do 

texto ganhou corpo nas últimas décadas, com muitas publicações se 

apropriando do tema. Paralela e complementarmente a isso, também a noção 

de gênero textual vem sendo abordada, com a retomada dos conceitos de 

gêneros literários de Aristóteles e enfoque nos escritos de Bakhtin e seu círculo, 

de onde vem o suporte teórico para os estudos mais atuais. 

Importa-nos trazer essa discussão, em razão da sua relevância para os 

moldes do que nos propomos a desenvolver em sala de aula, levando em 

consideração o tipo de escola que se configura nesse início do século XXI, e que 

tende a compreender o estudante como um sujeito autônomo, inserido em 

situações de comunicação diversas. Com isso, ganha destaque a compreensão 

de texto realizado em práticas de linguagens, as quais se desdobram em 

gêneros textuais.  

Esses gêneros se constroem mediante a necessidade comunicativa 

instaurada nessas atividades linguageiras. Não quer dizer, entretanto, que se 

refiram, especificamente, a construções linguísticas, elaboradas na forma escrita 

ou oral, através de frases e períodos. Antes, e principalmente, constitui-se numa 

atividade sociocomunicativa, com intenções pré-definidas. Nesse sentido, a 

escola contemporânea, na condição de responsável pelo aperfeiçoamento 

linguístico e interativo dos seus educandos, assume a incumbência de 

desenvolver estratégias que apresentem situações reais de interação, nas quais 

possam concretizar os objetivos de comunicação.  

 Em sua seção dedicada às diretrizes do ensino de Língua Portuguesa 

para o Ensino Fundamental, anos finais, a BNCC endossa a ideia surgida em 

documentos anteriores sobre considerar essenciais, e, portanto, necessárias, as 



44 

 

 

práticas de linguagens e produção de textos no ambiente escolar. Assim, o 

documento afirma que adota  

a perspectiva enunciativo-discursiva de linguagem, já assumida em 

outros documentos, como os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN), para os quais a linguagem é “uma forma de ação interindividual 

orientada para uma finalidade específica; um processo de interlocução 

que se realiza nas práticas sociais existentes numa sociedade, nos 

distintos momentos de sua história” (BRASIL, 2017). 

É praticamente impossível falarmos de texto sem que esteja associado à 

leitura. E, um dos aspectos que nos chamam a atenção no tocante a esse 

trabalho com os textos no ambiente escolar é o fator motivação para o ato de ler. 

Nas nossas escolas, temos enfrentado um perfil de estudante desestimulado e 

avesso à participação em atividades que necessitam da sua concentração para 

a leitura na sala de aula. Não nos atrevemos a ‘cravar’ os motivos que podem 

ter levado a essa situação. Acreditamos, porém, que o pouco contato e a falta 

de incentivo para o ato de ler, fora do ambiente escolar, possa ter contribuído 

em muito para essa realidade.  

No entanto, assumindo também uma parcela de culpa nessa questão, 

precisamos analisar os tipos de leituras que estamos possibilitando aos nossos 

estudantes. Será que estamos atendendo às suas expectativas e às demandas 

da sociedade como deveríamos? Será que o nosso discurso tem equivalido à 

nossa prática? Diante de tais questionamentos, nos parece essencial a 

compreensão de quais estratégias devemos utilizar para conduzir os estudantes 

a interagirem nas atividades de leitura.  

Um ponto importante a citar é o fato de que os educandos devem ter 

claros os objetivos traçados para as atividades. Isso pressupõe trazê-los para a 

coparticipação na criação da proposta. Assim agindo, estaremos atacando dois 

pontos relevantes para o sucesso da atividade: primeiro, estaremos conhecendo, 

de fato, os anseios e as necessidades desses aprendizes e, em segundo lugar, 

possibilitaremos o engajamento e interesse desses estudantes nas atividades de 

leitura e, certamente, perceberemos que o nível de motivação será bem distinto 

do que temos constatado.  

Assim, podemos afirmar que as possibilidades de propostas para leitura 

são inúmeras, e devem ser construídas tendo claros os objetivos traçados para 
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aquela atividade. Se percebermos nos estudantes a necessidade de desenvolver 

a competência para leitura de textos argumentativos, convém propormos 

atividades que os levem a ter contato e a vivenciar situações com esse tipo 

textual, mostrando os aspectos que o compõem, desde a disposição das ideias 

centrais, o tema discorrido e as teses apresentadas, por exemplo. Quanto mais 

próximas da realidade forem as situações discursivas vivenciadas, mais 

assertivamente estarão os estudantes desenvolvendo suas competências.  

Nesse sentido, compreendemos que a consolidação da habilidade de 

leitura ocorre com mais facilidade quando o estudante percebe o sentido de se 

aprender tal habilidade. Lidar com as situações concretas de linguagem, seja a 

leitura de textos escritos, ou multimodais, requer do estudante a compreensão 

dos objetivos e da funcionalidade do que se vai aprender. A esse respeito, Solé 

(1998) afirma que: 

as situações de leitura mais motivadoras também são as mais reais: 
isto é, aquelas em que a criança lê para se libertar, para sentir o prazer 
de ler, quando se aproxima do cantinho de biblioteca ou recorre a ela. 
Ou aquelas outras em que, com um objetivo claro – resolver uma 
dúvida, um problema ou adquirir a informação necessária para 
determinado projeto – aborda um texto e pode manejá-lo à vontade, 
sem a pressão de uma audiência (SOLÉ, 1998, p.91-92). 
 

A autora demonstra ainda sua percepção da importância sociopolítica do 

ato de ler, ao destacar que “a aquisição da leitura é imprescindível para agir com 

autonomia nas sociedades letradas, e ela provoca uma desvantagem profunda 

nas pessoas que não conseguiram realizar essa aprendizagem” (SOLÉ, 1998, 

p.32). 

Portanto, corroborando o que diz a autora, compreendemos que a leitura 

é uma das principais aprendizagens a serem desenvolvidas, em função do seu 

papel sociopolítico e cultural. Daí surge a importância da motivação para a 

aquisição dessa competência. Diante disso, ganha relevo a participação do 

professor e o desenvolvimento de metodologias que possibilitem a esses 

aprendizes a inserção em atividades interativas que os farão, ao mesmo tempo, 

leitores e autores de textos, sujeitos ativos e protagonistas da construção do seu 

conhecimento linguageiro e do uso funcional da sua língua.  

Nesse contexto, surge a noção de letramento, que, a princípio, pode ter 

sua compreensão deturpada pela força do conceito de alfabetização, anterior e 

mais difundido do que o primeiro. O letramento, ao contrário do que possa sugerir 
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a sua grafia, não se refere, necessariamente, ao domínio dos códigos linguísticos 

de determinado idioma. Isso seria a alfabetização. Na verdade, ele estaria 

melhor relacionado àquela pessoa, que conhece o funcionamento das práticas 

de linguagem da sua comunidade e, mesmo indiretamente, participa desse 

processo, como veremos em seção subsequente (2.3).  

Desse modo, os conceitos de letramento e de gêneros textuais estão, 

estritamente, ligados à noção de texto. Entretanto, práticas emolduradas em um 

contexto escolar foram – e continuam a ser – a tônica das propostas didáticas 

relacionadas à leitura e à produção textual, apresentadas pelos professores. 

Nesse sentido, a escola brasileira deve se colocar em estado de atenção para 

não repetir e perpetuar tal prática que, não raras vezes, sugere situações de 

comunicação fictícias, que não contribuem significativamente para o 

desenvolvimento das habilidades que conduzem os educandos aos letramentos 

diversos. 

 

4.1 O texto: um outro olhar 

 

 No que tange ao trabalho com leitura e produção textual na sala de aula, 

as correntes linguísticas atuais, também presentes nos cursos de graduação e 

pós-graduação, através dos seus pesquisadores, têm investigado com mais 

profundidade os fenômenos, que circundam o que convencionamos denominar 

texto. Isso tem propiciado a ampliação da percepção conceitual do texto e 

proporcionado, inclusive, uma mudança na abordagem didática dos professores 

do Ensino Básico, o que vem ocorrendo desde a segunda metade do século 

passado. 

 Como já mencionamos, durante muito tempo, o ensino de língua materna 

foi conduzido de modo a estar atrelado à reprodução do bem falar e escrever, 

pautado na gramática normativa. O viés didático era construído em torno de 

análises fragmentadas de sequências linguísticas, em que parágrafos, períodos 

e frases eram descritos a partir de características delimitadoras, percebidas 

especificamente pelos aspectos formais e estruturais. Tais características 

determinavam se uma produção oral ou escrita estava em um nível “aceitável” 

de compreensão e composição. 
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 A preocupação primeira, na perspectiva da gramática tradicional, era 

identificar os desvios do padrão estabelecido pelas regras gramaticais nas 

construções textuais, atribuindo-lhes uma avaliação conclusiva entre “certas ou 

erradas”, a partir de um modelo pré-estabelecido. Como reflexo dessa 

perspectiva, nas salas de aula, os textos eram utilizados como pretexto para o 

ensino da gramática normativa, historicamente instituída como mecanismo 

distintivo de classes sociais, como já discutimos neste trabalho (seção 1.1). 

 Com o advento dos PCN e, mais recentemente, com a criação da BNCC 

– documentos que enfatizam a necessidade de adequação das práticas 

pedagógicas aos novos contextos letrados –, percebemos que as pesquisas no 

campo das linguagens têm demonstrado uma inclinação para a abordagem 

sobre gêneros textuais e, por conseguinte, sobre um novo conceito do que seja 

um texto.  

 Os PCN são os primeiros documentos a trazerem essa noção de texto e, 

referendados por Bakhtin (1992), são claros quando dizem que as pessoas se 

comunicam por intermédio da linguagem, ao que chamamos de ‘atividade 

discursiva’ (BRASIL, 1997). Cabe salientar que essa interação só se realiza 

através de textos, constituídos dentro dos gêneros diversos. 

 Bakhtin (2016) afirma que o uso da língua acontece por intermédio dos 

enunciados7, e esses, embora individuais, refletem o discurso do campo de 

atividade humana do qual o locutor participa e, por isso, é caracterizado tanto 

pelo estilo desse locutor, quanto pelo repertório vocabular e construção 

composicional daquela esfera de atividade humana, na qual está inserido.  

 Nessa perspectiva, qualquer estudo ou método de ensino que se volte 

para o texto deve compreendê-lo não como um elemento isolado, 

descontextualizado, mas inserido nas práticas sociais interativas, responsáveis 

pela construção dos incontáveis gêneros discursivos. Não existiria, portanto, o 

texto fora do gênero. São conceitos imbricados, que se complementam e se 

constroem na prática discursiva. Assim, consideramos o texto como o produto 

real dessa interação sociodiscursiva, pois é através dele que acontece a 

                                                             
7 “[...] significa o ato de enunciar, de exprimir, transmitir pensamentos, sentimentos etc. em 
palavras” (BAKHTIN, 2016, p.11 em N. do T.). 
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comunicação humana, perpetuando, ampliando, desconstruindo e reconstruindo 

vozes discursivas.  

 Dessa forma, é também a partir do texto que devem ser pensadas as 

estratégias de ensino referentes à língua materna. E que estas englobem 

atividades voltadas tanto para a leitura, como para a produção de textos, dentro 

de um contexto discursivo real, vivo, que se comunique com o mundo dos 

estudantes e que possibilite a contrapartida dialética, de onde surgirão novos 

discursos, novos dizeres, em gêneros textuais consolidados pela prática 

discursiva.  

 Quando utilizamos a expressão novos dizeres, não necessariamente 

estamos nos referindo à aparição de novos gêneros textuais, mas novas formas 

de dizer o que se pretende. O surgimento de um novo gênero textual é um 

processo quase intuitivo, e decorre, exatamente, de uma necessidade de 

reorganização da linguagem, que se estabelece nas atividades interativas, 

cotidianas dos indivíduos, em suas diversas esferas. Essa necessidade e a 

recorrência de uso de mecanismos possibilitados por essa mesma linguagem é 

que favorecem o surgimento de um novo gênero. Contudo, não se trata de um 

processo demarcado, pré-estabelecido, minuciosamente pensado. Mas, de 

forma orgânica, o gênero acaba por configurar-se como o fruto das atividades e 

necessidades discursivo-comunicativas. 

 Parece-nos, portanto, sem sentido e ineficaz a tentativa de querer 

delimitar o universo relacionado ao ensino do texto, tendo como ponto de partida 

uma padronização pautada na gramática normativa e nos escritos clássicos, 

uma vez que os textos ou gêneros textuais/discursivos, inevitavelmente, 

acompanham as demandas de uma sociedade em constante mudança, evolução 

e, de certo modo, avessa aos padrões rígidos. 

 A esse respeito, Bakhtin (2010) afirma que:  

a riqueza e a diversidade dos gêneros do discurso são infinitas porque 
são inesgotáveis as possibilidades da multiforme atividade humana e 
porque em cada campo dessa atividade e integral o repertório de 
gêneros do discurso, que cresce e se diferencia a medida que se 
desenvolve e se complexifica um determinado campo (BAKTIN, 2010,  
p. 262). 
 

 Percebemos, dessa forma, que a pós-modernidade impõe a necessidade 

de um olhar amplificado sobre o conceito de texto, pois a presença de elementos 

extralinguísticos nas atividades de linguagem configuradas nos novos gêneros 



49 

 

 

textuais/discursivos exige outra perspectiva de texto, que não a de sequências 

linguísticas organizadas, seja em frases, períodos ou parágrafos. 

As novas formas de comunicação, principalmente as do ambiente digital, 

apresentam novos mecanismos de linguagem, ou “modalidades de linguagem” 

(ROJO, 2013, p.23) e, com elas, elementos passíveis de leitura que, numa 

perspectiva mais ampla, devem também ser considerados textos, se observados 

em uma condição real de interação discursiva. Nesse sentido, podemos 

entender que uma sequência fílmica, que priorize o ângulo das câmeras, a luz e 

a paisagem, por exemplo, sem mesmo o uso de linguagem verbalizada, pode 

corresponder a um texto, uma vez que remete a uma significação, junto à sua 

audiência. Da mesma forma, as figurinhas comuns em aplicativos de mensagem 

– emojis – carregam em si toda uma significação, independente da utilização de 

palavras. São desenhos de rostos expressivos, imagens de objetos, pessoas e 

paisagens, que transmitem e constroem sentido, sem a necessidade de 

verbalização. 

Se buscarmos ainda desde os primórdios da humanidade, teremos 

pinturas rupestres, quadros belíssimos, composições musicais harmônicas e 

melódicas ou mesmo o cinema mudo, que se configuram em linguagens 

diversas, sujeitas a interação e interpretações várias, dentro das suas esferas 

comunicacionais. Assim compreendendo, temos modalidades textuais, 

carregadas de discursos e ideologias que se apresentam aos interlocutores e, a 

partir daí, constroem sentidos. Em se tratando do ambiente virtual, temos todos 

esses elementos misturados e reconfigurados, formatando uma linguagem 

multimodal. 

Entendemos aqui por multimodalidade as diversas possibilidades de uso 

da língua, ou melhor, das linguagens, bem como das diversas mídias utilizadas 

na construção dessa mensagem multimodal. Assim, a utilização de efeitos 

sonoros e efeitos visuais de cores e movimentos em um filme de ficção, por 

exemplo, pode promover sentidos muito mais diversos e abrangentes do que a 

mesma história contada em um livro impresso. Claro que, com isso, não estamos 

sugerindo, de forma alguma, a depreciação do papel e importância do livro no 

contexto social – muito menos no ambiente educacional. Entretanto, chamamos 

a atenção para as novas possibilidades – modalidades – de leitura que se fazem 
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presentes na pós-modernidade, principalmente nos ambientes virtuais, nos quais 

nossos estudantes estão cotidianamente inseridos e atuando. 

No contexto do ensino básico, tanto os PCN (1998) como a BNCC (2017) 

- pensados para apontar os caminhos a serem seguidos pela educação – 

indicam a necessidade de adequação a essas novas formas de comunicação, 

que demandam do indivíduo o domínio discursivo necessário para se afirmarem 

cidadãos participativos nas diversas situações comunicacionais. Destarte, 

preconizam que os conteúdos curriculares devem estar subordinados ao 

desenvolvimento de competências, e que as produções dos alunos devem 

conduzi-los a uma situação tal que os tornem autônomos e aptos à interação 

com a sociedade, através do uso prático da linguagem, pois  

é nas práticas sociais, em situações linguisticamente significativas, que 
se dá a expansão da capacidade de uso da linguagem e a construção 
ativa de novas capacidades que possibilitam o domínio cada vez maior 
de diferentes padrões de fala e de escrita (BRASIL, 1998, p. 34). 

Assim, em uma situação de trabalho em sala de aula, quando que se 

pretende a construção de conhecimento linguageiro, que conduza o estudante a 

letramentos diversificados, é esperado que os professores lhes apresentem 

materiais compostos de elementos também diversificados, vinculados às novas 

tecnologias comuns no cotidiano dos discentes. Nesse sentido, a utilização de 

recursos audiovisuais pode representar uma ferramenta amplamente eficaz no 

processo de estímulo à leitura e produção de textos, atuando em um aspecto de 

grande relevância junto ao público infanto-juvenil, que é o seu poder de atração.  

Filmes, vídeos, clipes musicais ou mesmo propagandas ganham um 

contorno de recurso didático propício ao desenvolvimento de habilidades 

leitoras. Primeiramente, por serem atrativos aos estudantes, já que estão 

diretamente ligados ao aspecto de ludicidade; além disso, porque são 

instrumentos compostos por linguagens várias, permitindo diversas 

interpretações. Contudo, precisamos compreender que o sucesso na utilização 

desses recursos está estritamente ligado à construção de um planejamento 

minucioso, pensado a partir das necessidades e afinidades dos estudantes, 

conciliado às possibilidades de leituras ofertadas por cada recurso adotado. 

Dessa forma, poderemos proporcionar a esses sujeitos um ambiente favorável 

ao desenvolvimento das habilidades leitoras almejadas nesta fase do ensino de 

Língua Portuguesa. 
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4.2 As TIC no ambiente escolar e o texto audiovisual 

 

 O crescimento do acesso aos recursos eletrônicos nas últimas décadas, 

no Brasil, trouxe aos cidadãos, independentemente da classe social, uma 

possibilidade de contato com o mundo virtual, antes usufruído por poucos. Isso 

representou um avanço no aspecto da inclusão digital, tão almejada pelas 

sociedades modernas. Por outro lado, o acesso a esses recursos tem também 

trazido consequências negativas junto aos adolescentes, principalmente no 

tocante ao ambiente escolar. 

 Uma das maiores dificuldades encontradas pelos professores, sejam de 

Ensino Fundamental ou Médio, é terem a atenção dos seus educandos voltada 

para o que é apresentado em sala de aula, sendo que, um dos principais vilões 

para isso é o uso do telefone celular sem um propósito didático no ambiente 

escolar. 

 Um estudo dirigido por Kelly M. Lister-Landman (2015), professora 

assistente no curso de psicologia do Delaware County Community College, em 

Media, Pensilvânia, sobre comportamento compulsivo no uso do aparelho celular 

para mensagem de texto, revelou a ligação entre a frequência de uso do telefone 

e as notas baixas dos jovens na escola. O estudo partiu de evidências que 

apontavam que quanto mais tempo se gasta na internet ou, simplesmente 

passando mensagens de texto e quanto mais acesso à internet for 

disponibilizado, mais propensas estarão as pessoas a se tornarem viciadas no 

uso de eletrônicos para este fim. 

 Embora outros estudos anteriores não tenham apresentado tal relação 

entre esses dois fatores, em seus resultados, a pesquisa atestou o impacto nas 

notas escolares, apontando queda no rendimento. Adicionando-se a esta 

situação a popularização do uso do telefone celular – que se mostra um 

potencializador do acesso à internet, em função da sua portabilidade e fácil 

manuseio – e seu uso em demasia, seria possível estabelecer uma relação 

ratificadora entre o uso compulsivo do aparelho e o déficit de atenção nas aulas, 

além de menor tempo para estudo, tendo como consequência um aprendizado 

comprometido e notas baixas. 
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 Por outro lado, mesmo diante de um quadro aparentemente desfavorável 

quanto ao empenho dos jovens em suas responsabilidades escolares, parece, 

em contraponto, que estamos trilhando um “caminho sem volta”. As diversas 

Tecnologias de Informação e Comunicação – TIC8 – despontadas a partir do 

século XX estão presentes em todos os setores da sociedade, inclusive na 

escola. Nesse sentido, elas têm funcionado como mecanismos facilitadores da 

construção rápida e constante de conhecimentos e fonte inesgotável de 

informação, sendo necessário que consigamos adequá-las, também, às 

atividades acadêmicas. 

 Percebemos, assim, que a compulsão dos jovens pelo uso dos aparelhos 

eletrônicos como mecanismo para práticas de leitura e produção de textos no 

ambiente virtual, concretizadas através da linguagem audiovisual, se justifica, 

talvez, na atualidade, em função da identificação destes jovens com a velocidade 

com que as informações são apresentadas e sobrepostas, ininterruptamente.  

 Por serem frutos de uma geração imediatista, em sentido amplo, é natural 

que suportes construídos especificamente para prender a sua atenção em uma 

tela – seja do smartphone, do notebook, da TV, dos outdoors digitais etc. –, 

através da exposição de informações audiovisuais, tornem-se as fontes 

primeiras e mais importantes de construção do seu conhecimento. Contudo, 

torna-se também perceptível o fato de não haver tempo suficiente para a 

maturação dos conceitos ali produzidos, uma vez que a velocidade com que se 

apresentam e a variedade das informações não estão, ainda, talvez, ao alcance 

do processamento cerebral dos indivíduos. Com isso, criamos um ciclo vicioso 

de consumo de informações, sem necessariamente conseguirmos maturar as 

concepções dali advindas.  

 Entretanto, não podemos negar a constatação de que os estudantes estão 

imersos, cotidianamente, nas mais diversas atividades do ambiente digital. 

Também os meios de comunicação mais difundidos na sociedade atual 

pertencem a esse ambiente. Exemplo disso são as redes sociais Facebook e 

Youtube, ou até o aplicativo de mensagens What’s app, que se tornaram, no 

Brasil, o principal mecanismo de divulgação de informações. Não à toa, também 

                                                             
8 TIC - Entende-se que TIC consistem de todos os meios técnicos usados para tratar a 
informação e auxiliar na comunicação, o que inclui o hardware de computadores, rede, 
telemóveis, bem como todo software necessário. Fonte: Wikipédia – acesso em 13-10-2018. 
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as emissoras de TV aberta estão migrando para o mundo virtual, onde se 

percebe a concentração de um número maior de expectadores, principalmente 

do público jovem, conectados por um período mais estendido do que se 

costumava estar diante da TV. 

 Compreendemos, também, que é nesse ambiente virtual que os jovens 

estudantes vivenciam suas práticas de linguagens concretas, lendo e produzindo 

textos nos mais diversos gêneros, com os propósitos comuns à sua faixa etária 

e de interesses específicos das suas esferas de comunicação. Em razão disso, 

a escola precisa estar alinhada com estas novas formas de lidar com as 

linguagens, pois, como nos sugerem AZZARI & LOPES (2013), 

a introdução da tecnologia e dos materiais digitais em sala de aula 
marca a inclusão definitiva e necessária da escola no contexto 
tecnológico intrínseco à sociedade contemporânea, na qual a 
informação se propaga de forma rápida, interativa e por meio de textos 
e desings multimodais (AZZARI & LOPES, 2013, p.193). 
 

 Certamente, quando nos referimos aos novos textos, estamos falando de 

novas formas de expressão da linguagem construídas dentro do ambiente virtual 

e que já foram incorporadas ao cotidiano dos estudantes. São “novos tempos, 

novas tecnologias, novos textos, novas linguagens” (ROJO, 2015, p. 116). A 

presença dessas novas modalidades de textos tem gerado, inclusive, conflitos 

dentro do espaço escolar, em função do estranhamento por parte dos 

professores com relação a essas linguagens, bem como pela defasagem do 

currículo vigente que, embora respaldado nos PCN e BNCC, não atende a 

contento às novas demandas que se apresentam. 

 Contudo, não é recente a iniciativa dos órgãos públicos em tentar inserir 

a escola nessa realidade digital. Programas educacionais foram desenvolvidos 

nesse sentido, na tentativa de adequação do espaço escolar para receber as 

novas tecnologias, como construção de salas de informática ou sala de 

multimeios, distribuição de TVs – para um número, ainda, muito reduzido de 

escolas, a bem da verdade –, dentre outros. Além disso, cursos de formação têm 

sido oferecidos aos professores, com o intuito de aproximar o conhecimento 

construído nos ambientes digitais às práticas de linguagem na escola.  

 Entretanto, mesmo com tais iniciativas, percebemos que essas ações – 

na maioria das vezes, tardias – são, ainda, insuficientes para acompanhar o 

conhecimento desenvolvido pelos estudantes nos ambientes virtuais e 
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equacioná-lo ao ambiente escolar. Falta, portanto, à escola, compreender os 

processos catalisadores dessas novas linguagens e adequar, urgentemente, o 

seu currículo e as práticas pedagógicas a essa realidade, certamente, já não tão 

nova. Além disso, pensar estratégias didáticas e paradidáticas que contemplem 

o uso das TIC na educação, visando consolidar o letramento digital que os 

estudantes já trazem consigo e, para além disso, proporcionar-lhes o 

desenvolvimento do seu letramento crítico. 

 Nesse sentido, a compreensão do texto audiovisual como uma realidade 

linguística a ser estudada pode compor os planos pedagógicos dos professores 

de linguagens, uma vez que ele tem se tornado uma das principais ferramentas 

de interação no ambiente virtual, possibilitando o surgimento de diversos 

gêneros discursivos, dentre os quais o comentário crítico em vídeo, objeto de 

estudo deste trabalho. 

 

4.3 Letramentos  

  

 O debate sobre letramento ganhou considerável espaço nas discussões 

acadêmicas e tem sido encaminhado no sentido de reconhecer suas múltiplas 

agências, como observa Soares (1995), quando afirma que existem diversas 

variáveis de letramento, sobretudo, com o propósito de entender que se deve 

falar desse tema de maneira plural. Contudo, uma questão ímpar se nos 

apresenta: que aspectos nos permitiriam afirmar o status ou nível de letramento, 

ou não, de alguém?  

 Como já mencionamos, em muito se confunde letramento com 

alfabetização. Entretanto, são conceitos distintos e podem funcionar 

dissociados. Se um indivíduo consegue, por exemplo, tomar um ônibus para 

chegar até sua casa, entende a mensagem apresentada pelo telejornal ou 

novela, sabe o momento certo de plantar determinada cultura, por ter ouvido as 

informações dos seus antepassados, ou mesmo entende as intenções não 

explícitas de um determinado enunciado, dizemos que esse indivíduo está 

letrado, mesmo que ainda não tenha sido alfabetizado. O indivíduo alfabetizado 

é aquele que consegue decodificar a tecnologia da escrita e pode, portanto, ler 

e escrever. No entanto, isso não significa necessariamente que ele seja letrado, 
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no uso da linguagem de modo mais amplo, que vai além da simples 

decodificação.  

 Há situações em que muitas crianças, ou adultos em formação inicial, 

desenvolvem a capacidade de unir as letras e formar palavras, contudo, não 

conseguem ainda compreender todo o contexto em que algumas palavras ou 

expressões são utilizadas. Assim, podemos dizer que se trata de uma pessoa 

alfabetizada, porém, não letrada ainda para aquela situação. 

 A condição de analfabetismo, inclusive, denota uma situação social 

historicamente subalternizada, em todas as sociedades letradas. Soares (2009), 

ao falar de letramento, faz o contraponto com o analfabetismo e apresenta a 

relação entre o termo analfabeto e a condição social precária de grande parte da 

população, em que, no passado – e até hoje -, ao indivíduo analfabeto 

relacionava-se a condição de quem não consegue exercer sua cidadania em 

função da sua condição não letrada, não culta. E grifa, também, que o termo 

oposto, que seria o alfabetizado, não recebia destaque ou estava, mesmo, em 

desuso, em função do contexto social, que não contribuía para que estivesse em 

evidência: 

o analfabeto é aquele que não pode exercer em toda a sua plenitude 
os seus direitos de cidadão, é aquele que a sociedade marginaliza, é 
aquele que não tem acesso aos bens culturais de sociedades letradas 
e, mais que isso, grafocêntricas; porque conhecemos bem, e há muito, 
esse "estado de analfabeto", sempre nos foi necessária uma palavra 
para designá-Io, a conhecida e corrente analfabetismo (SOARES, 

2009, p. 20). 

 O letramento, por seu turno, pressupõe a compreensão das diversas 

intencionalidades de um texto. Ou seja, o sujeito letrado é aquele que consegue 

compreender a linguagem como um elemento difusor de ideias e pode fazer uso 

– direta ou indiretamente – dos signos linguísticos para transmitir seus próprios 

valores e crenças, como também afirma Soares (2009):  

Retomemos a grande diferença entre alfabetização e letramento e 
entre alfabetizado e letrado [...] um indivíduo alfabetizado não é 
necessariamente um indivíduo letrado; alfabetizado é aquele indivíduo 
que saber ler e escrever, já o indivíduo letrado, indivíduo que vive em 
estado de letramento, é não só aquele que sabe ler e escrever, mas 
aquele que usa socialmente a leitura e a escrita, pratica a leitura e a 
escrita, responde adequadamente às demandas sociais de leitura e de 
escrita (SOARES, 2009, p. 39 - 40). 
 

 Assim, entendemos que é preciso maturarmos a ideia de existência de 

letramentos múltiplos, uma vez que a sociedade do século XXI oferece diversos 

lócus de convivência, tanto no âmbito virtual, como na relação física direta, 
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surgindo, com isso, a necessidade de desenvolvermos leituras dinâmicas em 

relação a essa sociedade multiletrada, em que essas experiências leitoras se 

configuram como competências de letramento.  

 Necessário se faz compreendermos que, quando adotamos a expressão 

“letramentos”, no plural, o fazemos por entendermos que são amplas as 

possibilidades de realização destes, não se restringindo apenas aos ambientes 

acadêmicos, “letrados” – no sentido de cultos -, como pensam alguns. Ao 

contrário, eles se mostrarão tão diversos e presentes quanto forem as 

necessidades de interação entre as pessoas, quaisquer que sejam as esferas de 

comunicação.  

 É preciso salientar que é comum em algumas escolas a prática de ensinar 

‘técnicas de redação’ com o intuito de preparar o estudante para realização da 

prova do Enem, por exemplo. Nestas escolas, há, geralmente, uma aula 

exclusiva de produção textual voltada para dicas e apresentação de estratégias 

para se alcançar a nota máxima no processo de seleção.  Não que esta seja uma 

prática que devamos descartar, contudo, quando uma escola toma a decisão de 

direcionar suas atividades de produção textual para o desenvolvimento de uma 

única modalidade de linguagem, abre-se mão da possiblidade do trabalho com 

os letramentos vários. E, quando pensamos em letramentos, visualizamos a 

preparação do indivíduo enquanto cidadão engajado nas questões diversas que 

o circundam, buscando elucidá-las. Isto pressupõe o contato com textos dos 

mais variados possíveis, sob as mais variadas modalidades e suportes, 

compreendendo, antes de qualquer coisa, a sua funcionalidade. 

 Direcionados por essa perspectiva, em nossa experiência enquanto 

docentes, percebemos no conjunto de estudantes de uma turma, a diversidade 

de aptidões que nos apresentam os discentes, quando envolvidos nos projetos 

vários que a escola desenvolve. Observamos, nestes contextos, que nem todos 

se mostram inclinados a seguirem uma carreira acadêmica e, por circunstâncias 

da própria condição familiar, muitos dos estudantes, desde cedo, já precisam 

enfrentar o mercado de trabalho e lidar com práticas sociais de leitura e escrita 

diferentes do que se exigiria na academia. Assim, seria um grande equívoco a 

escola optar por direcionar suas metodologias de leitura e produção textual 

unicamente para o viés acadêmico, ou algum outro, em específico, abrindo mão 
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da condição de exposição do aprendiz a uma gama de possibilidades de textos, 

que possam conduzi-lo a letramentos diversos. 

 Nesse sentido, com este trabalho, viabilizamos a possibilidade de 

desenvolvimento de projeto de leitura e produção textual, com enfoque nos 

letramentos crítico e midiático, por entendermos sua importância para o contexto 

da sociedade multiletrada em que vivemos. Além do que, estas novas formas em 

que se apresentam os textos nos ambientes virtuais, carregados de informações 

que veiculam em velocidade impressionante, geralmente nos impossibilitam que 

façamos um filtro adequado para os conteúdos, de fato, relevantes. Com isso, o 

desenvolvimento de uma criticidade apurada pode ser o auxílio adequado para 

que os estudantes transitem neste ambiente multi-informativo e multiletrado. 

 Portanto, dar acesso aos estudantes a práticas de linguagens que estejam 

em circulação na sociedade, através de textos audiovisuais, por exemplo, pode 

ser um caminho para a consolidação desses letramentos, que promovem a 

emancipação e cidadania dos indivíduos. Nesse sentido, para que isso aconteça, 

se faz necessário que esses estudantes se apropriem das novas tecnologias de 

linguagem que, em sua maioria, extrapolam o binarismo tradicional de escrita e 

oralidade. Nas palavras de Cope e Kalantzis (2005[2000]) apud AZZARI e 

LOPES (2013, p. 195), essas novas formas de linguagens e multiletramentos 

estão mais ligados “em maneiras de representação bem mais amplas do que 

somente a língua. Essas maneiras de representação diferem de acordo com a 

cultura e o contexto e têm efeitos cognitivos, sociais e culturais específicos”. 

 Vale ressaltar que o papel de formar indivíduos letrados não compete 

apenas a escola, pois existem, como dito, diversas agências e meios de 

letramento, dentro das mais diversas esferas de comunicação. Todavia, a escola 

ainda se apresenta como uma das mais importantes; e possuindo, portanto, tal 

status, a instituição escolar precisa reconhecer seu papel e possibilitar aos 

estudantes o desenvolvimento de habilidades e de competências, que os 

permitam transitar nos espaços de convivência de maneira autônoma e crítica. 

 

4.3.1 Letramento crítico a partir da SD  
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 Na sequência didática (SD) proposta para esta dissertação, temos como 

foco principal o trabalho com o gênero textual comentário crítico, vislumbrando 

a ampliação dos letramentos do estudante. Com a utilização do filme As 

Sufragistas- como material central de estudo, além de estudarmos elementos 

estruturais da narrativa, da linguagem e do contexto histórico, também 

debatemos questões de discriminação de gênero, tão presentes na sociedade 

contemporânea, visando despertar uma consciência crítica frente à temática.  

 O filme começa exibindo a situação das mulheres no início do século XX, 

quando estas estavam sendo inseridas de forma precária no mercado de 

trabalho, sendo, ao mesmo tempo, servis aos seus maridos e famílias; além de 

não terem qualquer participação política. E, é justamente nesse ponto que reside 

a ideia central da narrativa, pois se desenvolve em torno da luta feminina pelo 

direito de votar.   

 Dessa forma, na etapa de leitura constante na SD, estaremos fomentando 

um debate que possibilita o entendimento sobre as relações de poder que 

atravessaram a história, bem como as que perduram na sociedade atual. Além 

disso, procuraremos mediar reflexões acerca do papel relegado à mulher na 

sociedade apresentada no filme, e como isso se reflete agora, no século XXI. 

Assim, poderemos contribuir para o exercício do pensamento dialético dos 

estudantes, bem como para a construção de uma visão crítica sobre os valores 

sociais, ajudando-os a confrontarem as relações de poder estabelecidas, 

percebidas nos discursos que veiculam na sociedade. 

 Procuramos, também, endossar a consolidação desse letramento com 

uma proposta de interdisciplinaridade com o componente curricular História, pois 

entendemos que a prática tradicional de visualizar a realidade de forma 

fragmentada, descontextualizada não promove uma aprendizagem significativa 

para os estudantes. Eles precisam, portanto, reconhecer e se identificar com a 

problemática posta em questão, de modo que não permaneçam “apenas no nível 

de conhecimento que é dado pelo contexto mais imediato, ou até pelo senso 

comum, [...] mas que possam [...] gerar a capacidade de compreender e intervir 

na realidade, numa perspectiva autônoma e desalienante” (BRASIL, 2000, p. 

22). 
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 Assim, entendemos que a disciplina História tem grande relevância no 

processo de entendimento das problemáticas que se instauraram nas 

sociedades ao longo do tempo. Isso porque ela traz aspectos dos fatos e 

personalidades que, de alguma forma, interferiram no percurso histórico que 

desencadeou nas condições que vivemos atualmente. Visamos, portanto, com 

esta etapa da sequência didática, conduzir os educandos à construção de 

sentidos a partir do que leem, ouvem e discutem; não apenas que extraiam ideias 

prontas desses textos.  

 Práticas como essas vêm sendo intensificadas nas escolas que, como já 

dito anteriormente, de uma maneira geral, constroem seus currículos voltados 

mais para as avaliações – tanto as internas como as institucionais – do que para 

a práxis social, o que leva a um engessamento das possiblidades de letramentos.  

 Essa distorção entre o que a escola promove e o que deve promover 

enquanto formas e objetivos de avaliação é discutida no círculo educacional, seja 

pelos profissionais que atuam no “chão da escola”, seja por autores, que trazem 

seu entendimento acerca da situação, levantando hipóteses para justificar a 

relação entre letramento nas escolas e a utilização da linguagem nas demandas 

sociais  

 Evidencia-se que as diferenças entre prática de letramento na vida 

cotidiana e na vida escolar sejam dicotômicas por haver uma ‘didatização do 

letramento’, embora algumas práticas nessa perspectiva tangenciem o que, de 

fato, acontece na vida e no cotidiano da sociedade. Isso fica patente quando os 

estudantes são submetidos a esses exames de avaliação institucional – SAEB, 

ENEM, PISA, por exemplo –, cujos resultados são considerados insatisfatórios, 

de acordo com os critérios relacionados à competência e habilidades focados na 

leitura.  

 Há também o fato de que a avaliação acerca dos níveis de escolarização 

e níveis de letramento aponta para um confronto entre as habilidades de leitura 

– a escrita escolar e a não escolar. Por isso, essas práticas de letramento que 

ocorrem em sala de aula, atreladas aos dispositivos curriculares, distanciam-se 

do que ocorre na vida, muito além dos muros escolares.       

 Nessa perspectiva, a proposta do letramento crítico não considera que os 

significados estejam ‘presos no texto’ à espera do leitor. Ela procura estabelecer 
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estratégias em que o estudante consiga perceber-se inter-relacionado com o 

texto, que, por sua vez, é parte integrante do ambiente no qual está inserido o 

próprio leitor. Assim, ambos estabelecem um caminho de multisignificação das 

práticas de linguagem. Segundo as OCEM (2006):  

 os sentidos são construídos dentro de um contexto social, histórico, 
imerso em relações de poder. Daí ser a leitura uma atividade de 
linguagem que envolve conhecer o mundo, ter uma visão desse e 
refletir sobre as possibilidades e as conveniências de transformação 
social (BRASIL, p.116). 

 

 Portanto, ao nos posicionarmos em um direcionamento que busque ter o 

letramento crítico como objetivo para a construção de um “leitor ideal”, 

precisamos estar atentos às condições e contextos que proporcionaremos aos 

nossos estudantes. Quanto mais próximas das demandas sociais estiverem as 

práticas de linguagem que desenvolvermos na escola, mais perto estaremos de 

possibilitar aos discentes a condição de se tornarem leitores críticos, que 

percebem, inclusive, as desigualdades impostas pela sociedade moderna.  

 Nas palavras de Norton (2007), “se quisermos entender o significado da 

alfabetização na vida dos alunos, não podemos ignorar os imperativos do mundo 

material e as formas pelas quais os recursos são distribuídos - não apenas 

nacionalmente, mas internacionalmente”. Aqui, ele destaca o papel da 

alfabetização, em específico, entretanto, nós compreendemos que essa verdade 

se estende a todas as formas de letramento que acompanham os indivíduos, 

desde a aquisição da linguagem, perpassando a vida escolar e a posteriori, 

quando os sujeitos se deparam com toda a sorte de confrontos socioideológicos, 

que podem ser amenizados, se eles fizerem um bom uso das linguagens que os 

cercam. 

 É preciso, portanto, que, com relação às origens das relações 

discriminatórias contra a mulher – tema da nossa SD -, os estudantes as 

compreendam, de modo que possam não replicar tais valores e, ao invés disso, 

ainda contribuam para o combate à proliferação de ideais sexistas; e tal postura 

só se constrói mediante a concretização do letramento crítico. 

  Na etapa de divulgação, optamos pelo uso das redes sociais como 

ferramentas didáticas, a exemplo do Youtube e Facebook, pois, apesar de 

termos como foco a concepção do letramento crítico, não devemos nos esquivar 
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da consonância com o conceito de letramentos múltiplos, descrito por Dias & 

Aragão (2014) como o: 

 [...] processo formador para lidar com usos de linguagem em ambientes 
diversos, não somente pelo domínio dos seus códigos, tecnologias e 
técnicas, antes também pela consciência social e política que conduz 
à problematização do cotidiano, numa transformação da visão de 
mundo das pessoas e grupos sociais onde a formação acontece. 
(DIAS; ARAGÃO, 2014, p. 382). 

 

 Também porque, com seu acesso disseminado, as redes sociais têm sido 

utilizadas como potenciais disseminadoras de ideias misóginas e, por se 

constituírem como um espaço plurilateral, onde a função de propor conteúdos 

não é exclusiva do professor; também os alunos podem socializar outras leituras 

feitas na rede, o que possibilita a consolidação de textos multimodais. 

 Nessa direção, vale ainda ressaltar que o trabalho apresentado por meio 

dessa sequência didática procura ampliar e ressignificar os letramentos 

proporcionados pelo uso da internet, enquanto recurso didático, durante o 

processo de ensino e aprendizagens nas séries finais do Ensino Fundamental. 

Tal ressignificação aponta para o que diz Knobel e Lankshear, citado por Rojo 

(2012, p. 128), cuja assertiva advoga que as pesquisas têm negligenciado o 

tratamento de um letramento crítico para com o que é veiculado e acessado na 

internet. Os autores propõem que essas pesquisas sejam focadas nessa 

concepção de letramento em que a natureza e a apropriação do conhecimento 

possam ser construídas de forma dialética, a fim de proporcionar um maior 

dinamismo entre o que é retirado da internet e o que nela é socializado como 

produto das atividades científicas e pedagógicas. Além do mais, e 

principalmente, por se tratar de um ambiente em que se realizam interações de 

linguagens das mais variadas, possibilita a desconstrução e a remontagem de 

conceitos relacionados ao texto. 

 Trata-se, portanto, de um processo típico da era contemporânea, em que 

as pessoas se relacionam em maior parte do tempo utilizando-se de ferramentas 

digitais e tecnológicas para tal. Nesses contextos, elas produzem textos em 

formatos nem sempre convencionais. Dessa forma, a escola precisa reinventar-

se e trilhar seus métodos e projetos pedagógicos em comunhão com as 

correntes teóricas da linguagem que ganharam evidência desde segunda 

metade do século passado.  

 Nas observações de Norton (2007), 
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precisamos repensar as próprias noções de leitura, letramento e 
aprendizado. A palavra escrita, embora ainda importante, é apenas um 
dos muitos modos semióticos que as crianças encontram nos 
diferentes domínios de suas vidas. Do drama e narrativa oral à 
televisão e à Internet, as crianças em diferentes partes do mundo estão 
se envolvendo de diversas maneiras com múltiplos “textos”. O desafio 
para os educadores de alfabetização é reconceitualizar as salas de 
aula como espaços semióticos em que as crianças têm a oportunidade 
de construir significados com uma ampla variedade de textos 
multimodais, incluindo textos visuais, escritos, falados, auditivos e 
performativos. Andaimes de tal currículo é uma teoria da criação de 
significado em que as crianças não são apenas os usuários, mas os 
fabricantes de sistemas de comunicação (NORTON, 2007, p.10). 

  

 Dessa maneira, entendemos que a abordagem concretizada em nossa 

proposta didático-metodológica vem ao encontro do pensamento desse autor, 

uma vez que propomos que a interação com os múltiplos recursos propiciados 

pela internet ativa o senso crítico dos estudantes, retirando-os da mera condição 

passiva de receptores de informações, tornando-os produtores e autores do 

conhecimento sistematizado, dentro e fora dos muros escolares. 

 Assim, ao refletirmos sobre o conceito de letramentos e propormos um 

trabalho que vislumbra a consolidação de leitores críticos, estamos buscando 

caminhos para a promoção dos nossos estudantes à condição de cidadãos 

reconhecidos socialmente. Por conseguinte, esperamos que eles se tornem 

capazes de moldar o seu próprio conhecimento, entendendo e enfrentando as 

desigualdades históricas do nosso povo, perpetuadas por discursos/textos 

dissimulados, que visam à manutenção das hierarquias sociais vigentes. Em 

vista disso, fornecer subsídios para construção dessa autonomia, deve ser um 

dos papéis da escola. 
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5 O GÊNERO COMENTÁRIO CRÍTICO E A LINGUAGEM AUDIOVISUAL:        

desdobramentos 

 

 Ao tratarmos dos gêneros textuais, especificamente dos mais modernos, 

algumas questões surgem com extrema relevância para a sua análise: a que 

esfera eles pertencem? Em qual suporte são apresentados? Certamente, estes 

são fatores determinantes para caracterizarmos e situarmos historicamente o 

gênero. 

 Nessa perspectiva, um dos gêneros mais comuns, e que não 

necessariamente está entre os recentemente surgidos, merece especial 

atenção, talvez pela importância que exerce como mecanismo dialógico, ou 

mesmo pela capacidade que possui de penetrar as inúmeras esferas de 

comunicação, sem que sofra significativas mutações ou grandes influências 

dessa ou daquela esfera. Estamos falando do gênero textual comentário crítico, 

que, dentre os tantos desdobramentos e ocorrências possíveis, pode se 

apresentar nos moldes de comentário esportivo, comentário político, comentário 

jornalístico, crítica de filmes ou até mesmo como comentário de debates 

escolares, por exemplo. 

 Se fizermos um breve exercício de reflexão acerca do seu uso prático, e 

imaginarmos os primeiros povos se comunicando, discutindo sobre a distribuição 

de tarefas corriqueiras da comunidade, poderemos perceber que o comentário 

parece estar presente, desde aquela época, no surgimento da fala, enquanto 

mecanismo de interlocução, sob a forma, por exemplo, das “réplicas do diálogo 

cotidiano” (BAKHTIN, 2016, p.12). Assim, na esfera das relações domésticas – 

imaginemos –, é possível afirmar que o comentário crítico pode se enquadrar na 

categoria de gêneros discursivos primários, originalmente típicos da modalidade 
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oral, “que se formaram nas condições da comunicação discursiva imediata” 

(BAKHTIN, 2016, p.15).  

 Em contrapartida, tomemos a esfera jurídica como referência, imaginando 

o cenário de uma audiência no tribunal, em que o juiz interfere na fala de um dos 

advogados para chamar-lhe a atenção sobre uma abordagem equivocada da 

ação em questão, por exemplo. O comentário desse juiz estará carregado de 

traços que o diferenciam do comentário doméstico, com uso de vocabulário 

específico da jurisdição – vossa excelência, meritíssimo – e apresentará um tom 

de autoridade, peculiar do papel ocupado pelo sujeito naquela circunstância. 

Nessa situação, esse comentário já assumiria o caráter de gênero secundário 

por surgir “nas condições de um convívio cultural mais complexo e relativamente 

muito desenvolvido e organizado” (BAKHTIN, 2016, p.15). 

 Em outra análise, se tomarmos como parâmetro o suporte em que se 

apresenta, o comentário pode revelar elementos que o tornam um dos gêneros 

mais abrangentes também na pós-modernidade. É o caso das réplicas de posts 

no Facebook, que se mostram como comentários muito peculiares. 

 Primeiramente, o post – enunciado – original pode aparecer sob diversos 

aspectos, ou gêneros: escrita em prosa, verso, letra de canção, vídeos, memes9, 

gifs10, dentre outros, já que o próprio suporte – a página do Facebook – permite 

                                                             

9 Meme é um termo criado em 1976 por Richard Dawkins no seu bestseller O Gene Egoísta[1] e 

é para a memória o análogo do gene na genética, a sua unidade mínima. É considerado como 
uma unidade de informação que se multiplica de cérebro em cérebro ou entre locais onde a 
informação é armazenada (como livros). No que diz respeito à sua funcionalidade, o meme é 
considerado uma unidade de evolução cultural que pode de alguma forma autopropagar-se. Os 
memes podem ser ideias ou partes de ideias, línguas, sons, desenhos, capacidades, valores 
estéticos e morais, ou qualquer outra coisa que possa ser aprendida facilmente e transmitida 
como unidade autônoma. O estudo dos modelos evolutivos da transferência de informação é 
conhecido como memética. Quando usado num contexto coloquial e não especializado, o 
termo meme pode significar apenas a transmissão de informação de uma mente para outra. Este 
uso aproxima o termo da analogia da "linguagem como vírus", afastando-o do propósito original 
de Dawkins, que procurava definir os memes como replicadores de comportamentos. Disponíivel 
em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Meme - Acesso em: 14-01-2019.  

10 GIF (Graphics Interchange Format, que se pode traduzir como "formato para intercâmbio de 
gráficos") é um formato de imagem de mapa de bits muito usado na world wide web, quer para 
imagens fixas, quer para animações. GIFs são usados geralmente como um meio para o efeito 
cômico. Uma ou mais fontes de vídeo podem ser editadas, rearranjadas ou combinadas para 
criar uma justaposição absurda, para criar o efeito oposto pretendido pelo criador da obra original 
ou para enfatizar e exagerar um detalhe menor. Existe na internet uma lista de sites legais onde 
você pode ter acesso a um banco infinito de Imagens Gifs sobre diversas Categorias: Gifs10, 
gifspace, gif-finder e outros sites bem legais para você ver e baixar os gifs mais legais da Internet. 
Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Graphics_Interchange_Format - Acesso em: 14-01-
2019. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/1976
https://pt.wikipedia.org/wiki/Richard_Dawkins
https://pt.wikipedia.org/wiki/O_Gene_Ego%C3%ADsta
https://pt.wikipedia.org/wiki/O_Gene_Ego%C3%ADsta
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mem%C3%B3ria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gene
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gen%C3%A9tica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Informa%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A9rebro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Livro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Evolu%C3%A7%C3%A3o_cultural
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ideia
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mem%C3%A9tica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Meme
https://pt.wikipedia.org/wiki/Formato_de_ficheiro_gr%C3%A1fico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bitmap
https://pt.wikipedia.org/wiki/World_wide_web
http://gifs10.org/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Graphics_Interchange_Format
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a apresentação nesses formatos. Além disso – e talvez, por causa disso –, as 

respostas que surgem para esse enunciado original podem também aparecer 

em diversas modalidades ou gêneros. Esses aspectos e o fato de estar 

veiculando na internet fazem do comentário crítico um dos gêneros mais 

recorrentes na atualidade. 

 Sobre muitos dos gêneros modernos, Marcuschi (2010) atesta a grande 

influência do suporte no surgimento deles, como se fosse uma espécie de nova 

roupagem aos gêneros mais antigos. Para ele, “[...] esses novos gêneros não 

são inovações absolutas”, pois “a tecnologia favorece o surgimento de formas 

inovadoras, mas não absolutamente novas”. Com isso, ele chama a atenção 

para a plasticidade desses gêneros, ao romperem as fronteiras entre oralidade 

e escrita, lançando mão de ‘certo hibridismo’ e “vários tipos de semioses: signos 

verbais, sons, imagens e formas em movimento” (MARCUSCHI, 2010, p. 21). 

 Portanto, no caso específico do gênero comentário crítico, ratificamos sua 

capacidade de resistência, ao romper a barreira do tempo, reformular-se e 

transformar-se em outros gêneros, seja em função da esfera em que se 

apresenta ou do suporte utilizado. Ele se mostra original – no sentido de ser um 

ponto inicial, de origem – e, ao mesmo tempo, atual.  

 Dizemos original, pois, como lembrado anteriormente, o comentário é uma 

das primeiras formas – senão a primeira – de expressão comunicativa a se 

constituírem como um enunciado passível de réplica e, portanto, sujeito a uma 

opinião em contraponto ou como ratificação. Além disso, ele está no cerne de 

praticamente todas as esferas de atividade humana, funcionando como 

elemento que une e amplia os temas em discussão. 

 Nesse prisma, tomando como referência a esfera educacional/estudantil, 

o comentário crítico pode e deve se manifestar sob diversas óticas. Em um 

debate acerca de uma temática em evidência nas aulas de português, por 

exemplo, o professor pode estimular os estudantes a se posicionarem, 

apresentando argumentos que sustentem seu ponto de vista; ou numa atividade 

que envolva a construção de uma matéria jornalística sobre os aspectos 

socioculturais da comunidade na qual está inserida a escola, pode solicitar que 

produzam um editorial ou uma crônica, um artigo, textos essencialmente 

subjetivos e opinativos. 
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 Um professor mais atento aos gêneros modernos da linguagem 

audiovisual pode requerer que, a partir de uma sessão fílmica – proposta deste 

trabalho –, os estudantes produzam resenhas ou comentários em vídeos para 

serem lançados nas redes sociais, promovendo uma interação mais ampla com 

outros jovens.  

 Compreendemos, assim, que são amplas as possibilidades de realização 

do comentário crítico, e, aos professores, basta desenvolverem metodologias 

que envolvam os estudantes nas atividades propostas, estando atentos às 

características do gênero, à linguagem a ser utilizada e às possíveis mídias que 

servirão de suporte, como veremos na seção a seguir. 

 

5.1 O gênero comentário crítico em vídeo do YouTube 

 

 Em se tratando da era tecnológica pós-século XX, um dos recursos mais 

eficientes para a comunicação em massa utilizados por essa geração virtual são 

os vídeos em canais pessoais, divulgados através das redes sociais. Em sua 

maioria, feitos a partir de um aparelho celular.  

 Dentre os suportes que comportam a divulgação gratuita destes vídeos, o 

mais conhecido e utilizado é a plataforma Youtube11, que, assim como o 

Facebook12, apresenta-se como um suporte dentro de outro suporte, uma vez 

que pertence ao ambiente da internet, que pode ser considerada um suporte 

universal da pós-modernidade, onde se pode encontrar toda variedade de 

gêneros textuais. Assim, ao serem também plataformas que comportam uma 

gama infinita de gêneros textuais, tanto o Youtube como o Facebook seriam uma 

                                                             
11 Site criado por jovens americanos, do Estado da California, com o objetivo inicial de partilhar 
vídeos entre os amigos. A ideia ganhou notoriedade e cerca de um ano após sua criação, a 
patente foi comprada pela Google, por mais de um bilhão de dólares Disponível em: 
<http://origemdascoisas.com/a-origem-do-youtube/>. Acesso em 25-06-2018. 
 
12 Plataforma criada por Mark Zuckerberg, o “Facebook é uma mídia social e rede social 
virtual lançada em 4 de fevereiro de 2004, operado e de propriedade privada da Facebook 
Inc..[5] Em 4 de outubro de 2012, o Facebook atingiu a marca de 1 bilhão de usuários ativos, 
sendo por isso a maior rede social virtual em todo o mundo.[6] O nome do serviço decorre o nome 
coloquial para o livro dado aos alunos no início do ano letivo por algumas administrações 
universitárias nos Estados Unidos para ajudar os alunos a conhecerem uns aos outros. O 
Facebook permite que qualquer usuário que declare ter pelo menos 13 anos possa se tornar 
usuário registrado do site”. Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Facebook> Acesso em 
12-07-2018. 

http://origemdascoisas.com/a-origem-do-youtube/
https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%ADdia_social
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rede_social_virtual
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rede_social_virtual
https://pt.wikipedia.org/wiki/4_de_fevereiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/2004
https://pt.wikipedia.org/wiki/Facebook#cite_note-Growth-5
https://pt.wikipedia.org/wiki/Facebook#cite_note-friendingfacebook1-6
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Unidos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Facebook
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“espécie nova” de suporte para gêneros, dentro desse ambiente universal, cada 

um com suas peculiaridades.   

 Tratando-se do Youtube, mais especificamente, ele possui como 

característica basilar ter todo o seu material disposto em vídeo. Assim, os mais 

diversos gêneros que venham a ser disponibilizados nesta plataforma, o serão 

nesse formato. A exemplo, podemos citar as vídeo-aulas, videoconferências, 

vídeos de canções, vídeo-tutoriais, vídeo-comentários etc. Este último, inclusive, 

é a nossa proposta de investigação, estudo e produção junto aos alunos, e 

aparece como um dos principais recursos dos internautas para abordar temas 

afins. 

 Nesse sentido, muitas pessoas têm feito uso do Youtube para divulgar 

conteúdos dos mais diversos, desenvolvidos em contas particulares, 

denominadas canais. Esses canais atraem seguidores que funcionam como 

interlocutores da comunicação ali estabelecida. Com isso, o processo de 

interlocução existente na plataforma acontece sob alguns aspectos que diferem 

de outros suportes, mais convencionais.  

 Se retomarmos o exemplo do comentário crítico oriundo da esfera jurídica, 

no mesmo contexto de uma audiência no tribunal, conforme exemplificado 

anteriormente, perceberemos que os sujeitos, ali interpostos, estabeleceram sua 

prática discursiva tomando como referência a fala imediata do seu interlocutor, 

participando, ambos do mesmo tempo e espaço de ocorrência do comentário. 

No caso do comentário em vídeo do Youtube, o processo de interlocução 

extrapola a noção tempo-espaço, não impondo esses elementos como 

determinantes da sua ocorrência. Os sujeitos não precisariam estar, 

necessariamente, frente a frente para que pudessem exercer sua prática 

discursiva. 

 Diante disso, podemos apontar alguns aspectos que entendemos como 

características elementares desse gênero, principalmente a partir do seu 

suporte: a) pode ser utilizado em qualquer esfera comunicativa; b) os temas a 

serem abordados nos vídeos são livres, exceto conteúdos de que incitem 

qualquer tipo de ultraje à pessoa humana – pornografia, violência sem cunho 

jornalístico, bullying virtual etc; c) não há exigência quanto à linguagem utilizada 

– culta, coloquial, regional, gírias, xingamentos etc.; d) o tom dado ao vídeo é 
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estabelecido pelo estilo de linguagem adotado pelo enunciador; e) a interlocução 

pode ser feita por intermédio de linguagem escrita, tanto quanto multimodal; f) 

não há um tempo predeterminado para que haja a interlocução, etc. 

 Numa análise mais aprofundada, encontraríamos, certamente, outras 

características peculiares ao comentário crítico em vídeo – aqui, 

especificamente, na plataforma Youtube –, principalmente pelo fato de ele se 

realizar em um ambiente que está em constante mutação e reconstrução, a 

internet. Portanto, ao identificarmos estes elementos que o distinguem dos 

gêneros coirmãos – comentário jornalístico de TV, comentário esportivo de rádio, 

comentário de programas de auditório, artigo de opinião etc. –, precisamos 

realizar o movimento contrário e ter a percepção dos aspectos que os 

aproximam, a fim de que não incorramos no erro de os confundirmos com tantos 

outros gêneros já existentes no mundo virtual.  

 Nesse sentido, podemos citar, como elementos de aproximação das 

variáveis do comentário crítico, o fato de que todas elas partem de um tema ou 

temas geradores, em torno dos quais gira o comentário; além do mais, 

apresentam certo grau de subjetividade e se desenvolvem a partir de uma 

sequência argumentativa, o que, invariavelmente, abre espaço para a réplica da 

enunciação inicial, refutando, acrescentando ou ratificando o comentário. 

 Portanto, a partir dessas observações, ao propormos o estudo desse 

gênero no ambiente escolar, devemos atentar para a funcionalidade que 

determina o caráter do comentário crítico, não importando a qual esfera 

pertença, ou qual seja o suporte em que se realiza. Além disso, devemos 

promover o acesso às mídias e às redes sociais, bem como às ferramentas 

tecnológicas – celulares, câmeras digitais, tabletes –, para que se efetive os 

letramentos necessários à produção do gênero em questão. 

 

5.2 Linguagem audiovisual, o texto em movimento; Youtubers, os novos 

agentes do discurso 

 

 Indubitavelmente, como é de senso comum, o grande marco na virada 

deste século foi a ascensão das ferramentas tecnológicas ligadas ao campo da 

computação, da informática e da comunicação em massa. O surgimento das 
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redes sociais e a popularização dos smartphones também representaram para 

o ambiente virtual online um avanço na forma como as pessoas se relacionam 

nesses espaços e, consequentemente, no desenvolvimento de linguagens 

específicas do mundo virtual.  

 No entanto, alguns elementos já consolidados no cotidiano das pessoas 

da era pós-moderna mantiveram-se presentes e ainda ganharam mais 

notoriedade, principalmente no que tange ao acesso a um número maior de 

pessoas, de maneira mais rápida e interativa. Referimo-nos aqui à linguagem 

audiovisual manifestada nos filmes e vídeos, que se configurou como uma 

poderosa ferramenta didática no ambiente escolar, ampliando a ideia de leitura 

e produção de textos. 

 Primeiramente, parece óbvio que entreter é a principal função do filme, 

mesmo em um contexto pedagógico. Assim, se tomarmos o sentido da 

expressão entretenimento13 como capacidade de ter a atenção de um indivíduo 

para o que se quer comunicar, não fica difícil estabelecer uma conexão entre o 

filme e a sala de aula. 

Compreendendo, portanto, que o filme, enquanto elemento que traz em si 

a imagem em movimento, exerce forte poder de atração junto às pessoas, 

independentemente da sua faixa etária, não seria estranho pensá-lo em uma 

atividade de cunho pedagógico, que possa englobar leitura e produção de textos 

em formato audiovisual nas aulas de Língua Portuguesa, principalmente, quando 

percebemos que nestas linguagens transitam discursos que alimentam os 

intelectos dos nossos estudantes.  

Além disso, se conseguirmos construir uma proposta de leitura e 

produção de conteúdo audiovisual ampla, previamente organizada e detalhada, 

certamente teremos o empenho e a participação dos estudantes no processo, 

pois, como bem nos chama a atenção Carvalho (2007, p. 71), “[...] a televisão e 

o cinema são percebidos, por grande parte dos alunos, como meios de diversão 

                                                             
13 No verbete extraído do dicionário Amora, a expressão entretenimento está estritamente ligada 
ao sentido de diversão ou distração: “s.m. Passatempo; divertimento; distração.” Entretanto, o 
mesmo dicionário, ao apresentar o significado de entreter, verbo que origina a expressão em 
questão, amplia as possibilidades de sentidos, aproximando-se, inclusive, daquelas que, aqui, 
nos interessam: “ v.t.d. 1. Demorar; deter; manter; 2. distrair; iludir; suavizar; aliviar; v.i. 3. servir 
de entretenimento, de distração; v.p. 4. ocupar-se; demorar-se; divertir-se. Portanto, para a 
nossa abordagem, tomaremos como referência os sentidos apresentados em 3 e 4 do verbo 
entreter. 
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– o que torna o trabalho em sala de aula mais agradável ao se conseguir associar 

educação e prazer”.  

Chamamos a atenção para o engajamento dos discentes, pois é comum 

ouvir de professores a queixa quanto à dificuldade em ter a atenção dos 

estudantes nas suas aulas, qualquer que seja a disciplina. Assim, percebendo a 

necessidade de intervenção pedagógica nesse sentido e vendo na linguagem 

audiovisual uma valiosa ferramenta de leitura, procuramos elaborar uma 

sequência didática que contemplasse o uso de filmes e vídeos, buscando aliar 

prazer, prática discursiva e mudança comportamental. Para tanto, lançamos mão 

da utilização de componentes tecnológicos e digitais, compreendendo-os como 

facilitadores do acesso às linguagens audiovisuais, principalmente por estarem 

popularizados entre os jovens, exercendo verdadeiro fascínio neles. 

 A aproximação dessas ferramentas com o público jovem em geral se 

deve, em grande medida, ao surgimento dos smartphones comportando 

câmeras filmadoras portáteis, o que possibilitou sua utilização em larga escala, 

em produções audiovisuais domésticas. Isso, aliado às jogadas de marketing 

das empresas de telefonia móvel, despertou nas pessoas a sensação de que 

qualquer indivíduo reúne em si as competências para ser autor e personagem 

de filmes e vídeos, podendo tornar-se famoso nas redes sociais.  

 Assim, contando com o auxílio e a eficácia de plataformas digitais online, 

a exemplo do Vine, Instagram, mas, principalmente, do YouTube – a mais 

utilizada dentre todas estas plataformas –, massificou-se a procura e o 

compartilhamento desse material audiovisual – profissional e amador – nos 

últimos tempos.  

 Importante destacar que, por serem gratuitas, essas plataformas 

conseguiram democratizar o acesso a essa modalidade comunicativa e 

impulsionaram tanto a produção quanto a demanda por novos formatos de mídia 

audiovisual. A partir disso, um processo de equidade de oportunidades pôde ser 

testemunhado no campo das mídias sociais, em que, independentemente da 

condição financeira ou classe social, pessoas com acesso à internet puderam se 

expressar e montar canais de divulgação do seu conteúdo. Esse fator possibilitou 

o surgimento de novas funções interativas que têm se tornado profissões das 
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mais pretendidas na modernidade, os influenciadores digitais, personalizados 

em YouTubers14 e  Vloggers15, por exemplo.  

 O surgimento dessas novas “profissões” nos permite fazer uma breve 

reflexão acerca de como são percebidas pela sociedade e de como são 

encaminhadas junto ao público jovem, seu maior referencial. Em uma avaliação 

sucinta, podemos apresentar aspectos positivos e negativos do seu desenrolar 

e aceitação social, enquanto expansão das possibilidades profissionais e como 

ferramenta de produção discursiva.  

 Assim, se analisarmos pelo viés do mercado de trabalho, diante do quadro 

alarmante de desemprego que estamos testemunhando, estas novas profissões 

surgem de maneira positiva, pois representam uma ampliação das 

possibilidades no âmbito profissional. Com isso, abrem campo para que milhares 

de pessoas – em sua maioria, jovens em idade estudantil-acadêmica – que se 

identificam com a comunicação de massa – possam vender produtos e serviços, 

em troca de rendimentos, advindos tanto de empresas interessadas no poder de 

divulgação, como da sua própria audiência.  

 No que se refere à sua aceitação e veiculação, por estarem em cadeia 

mundial através da internet, possibilitam a quebra da hegemonia de discursos 

unilaterais, proferidos, geralmente, pelas grandes emissoras de TV, nas quais 

                                                             
14 O YouTuber , também conhecido como personalidade do YouTube, celebridade do 

YouTube ou YouTube Content Creator , é um tipo de celebridade e cinegrafista da Internet que 
ganhou popularidade em seus vídeos no site de compartilhamento de vídeos YouTube . Às 
vezes, as redes apóiam as celebridades do YouTube. Algumas personalidades do YouTube têm 
patrocinadores corporativos que pagam pela colocação de produtos em seus clipes ou produção 
de anúncios on-line. Em novembro de 2018, o PewDiePie é o YouTuber mais subscrito , com 72 
milhões de assinantes. Os YouTubers tornaram-se uma importante fonte de informação e 
entretenimento para os Millennials e a Geração Z , bem como uma parte influente da economia 
da Internet, tendo impacto sobre o que os espectadores pensam e compram. Fonte: 
https://en.wikipedia.org/wiki/YouTuber - acesso em 27-11-2018. 
 
15 Videologger ou popularmente Vlogger, é o termo utilizado para identificar produtores de vídeo 

pessoais para internet, similar ao termo videomaker, com o diferencial que suas produções têm 
como objetivo principal a exibição via web. O primeiro registro de vlog na internet foi no dia 2 de 
Janeiro de 2000, criado por Adam Kontras.  Em fevereiro de 2005, foi lançado o site 
americano YouTube, que se tornou um estrondoso sucesso internacional e teve grande impacto 
na popularização dos vlogs. 
Um vídeoblogue (em inglês videoblog, videolog ou abreviadamente vlog) é uma variante 
de weblogs cujo conteúdo principal consiste de vídeos. Com estrutura geralmente similar 
a weblogs e fotologs, possui atualização frequente e constitui-se como um site pessoal, mantido 
por uma ou mais pessoas. Os vídeos são exibidos diretamente em uma página, sem a 
necessidade de se fazer download do arquivo. Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Vídeoblogue - 
acesso em 27-11-2018. 

https://en.wikipedia.org/wiki/Internet_celebrity
https://en.wikipedia.org/wiki/Videographer
https://en.wikipedia.org/wiki/Internet_celebrity
https://en.wikipedia.org/wiki/YouTube
https://en.wikipedia.org/wiki/PewDiePie
https://en.wikipedia.org/wiki/List_of_most_subscribed_YouTube_channels
https://en.wikipedia.org/wiki/Millennials
https://en.wikipedia.org/wiki/Generation_Z
https://en.wikipedia.org/wiki/YouTuber
https://pt.wikipedia.org/wiki/YouTube
https://pt.wikipedia.org/wiki/Weblog
https://pt.wikipedia.org/wiki/V%C3%ADdeo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Weblog
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vídeoblogue


72 

 

 

informações tidas como “verdades absolutas” apresentam-se bastante 

questionáveis para a audiência mais crítica, principalmente se analisarmos pelo 

prisma político. Os influenciadores digitais surgem, portanto, como uma 

alternativa, no que tange à diversidade de entretenimento, fonte de informação 

e construção de opiniões. 

 Por outro lado, podemos perceber a figura do influenciador digital também 

sob um prisma negativo, ao nos depararmos com situações de difusão de 

discursos carregados de preconceito e sem qualquer filtro ético. Não raramente, 

encontramos nas redes sociais e plataformas online, Youtubers – com milhares 

de seguidores – proferindo discursos de ódio e intolerância, gratuitamente, 

através de vídeos em seus canais. Esses discursos são absorvidos e 

compartilhados com esses milhares de jovens – dentre os quais se incluem os 

nossos alunos –, sem que haja uma minuciosa observância deste conteúdo 

propagado. 

 Recentemente, Júlio Cocielo16, um famoso Youtuber brasileiro, dono do 

‘Canal Canalha’17, esteve nos holofotes midiáticos ao postar em uma das suas 

redes sociais, durante um jogo da Copa do Mundo de 2018, um comentário 

considerado racista, com relação ao jogador da França, Mbappé. Com um tom 

irônico, Cocielo, comparou o jogador a bandidos do Rio de Janeiro, fazendo 

‘arrastão’ na praia.  

 A repercussão foi imediata, trazendo comentários de inúmeros internautas 

se posicionando contra e, muitos outros, a favor do seu comportamento nas 

redes. Inclusive, contou com o apoio e a reprovação de vários dos seus colegas, 

Youtubers, que se utilizaram dos seus canais para produzir vídeo-comentários 

acerca do tema racismo e outras formas de intolerância. 

 Pudemos comprovar a repercussão do assunto nas nossas aulas de 

Língua Portuguesa, quando os estudantes, em sua maioria, se mostraram 

complacentes com o Youtuber, defendendo-o da acusação de racista e 

                                                             
16Júlio César Pinto Cocielo, mais conhecido como Júlio Cocielo, ou apenas Cocielo (Osasco, 25 
de maio de 1993) é um ator, humorista e youtuber, mais conhecido pelo 
seus vlogs no YouTube e por sua participação no Pânico na Band. Ficou conhecido após 
publicar vlogs em seu canal, onde apresenta seu cotidiano em forma de humor. [2][3] Atualmente 
conta com cerca de 16 milhões de inscritos no YouTube, sendo um dos maiores canais no Brasil. 
Disponível em: (https://pt.wikipedia.org/wiki/J%C3%BAlio_Cocielo) – acesso em 07-12-2018.     
 
17 https://www.youtube.com/user/CanalCanalha 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Osasco
https://pt.wikipedia.org/wiki/25_de_maio
https://pt.wikipedia.org/wiki/25_de_maio
https://pt.wikipedia.org/wiki/1993
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ator
https://pt.wikipedia.org/wiki/Humorista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_personalidades_do_YouTube
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vlog
https://pt.wikipedia.org/wiki/YouTube
https://pt.wikipedia.org/wiki/P%C3%A2nico_na_Band
https://pt.wikipedia.org/wiki/J%C3%BAlio_Cocielo#cite_note-2
https://pt.wikipedia.org/wiki/J%C3%BAlio_Cocielo#cite_note-2
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/J%C3%BAlio_Cocielo
https://www.youtube.com/user/CanalCanalha
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demonstrando estarem também de acordo com muitos outros pontos de vista 

defendidos por Cocielo. 

 Entendemos, assim, que se trata de uma função que promove a 

divulgação em larga escala da imagem de quem se propõe a exercê-la, podendo, 

sim, ser bastante útil, tanto quanto nociva à sociedade.  E, por se tratar de uma 

atividade recém-instituída, não possui, ainda, uma regulamentação legal em que 

possa se enquadrar.  

 Quanto a nós, professores, no trato com os nossos jovens estudantes, 

que se veem cotidianamente bombardeados e atraídos pelos vídeos produzidos 

por estas ‘novas celebridades’, é necessário que estejamos aptos e dispostos a 

intervir, mediar o acesso e servir de filtro destes discursos lançados no ambiente 

virtual online, a fim de que evitemos a consolidação de uma geração 

hiperconectada, repleta de vícios e escassa de valores éticos e morais. 

 Tudo isso nos leva a compreender que, em curto espaço de tempo, a 

utilização da linguagem audiovisual tornou-se, como a vemos hoje, uma das 

principais modalidades de comunicação entre as pessoas, superando, em 

muitos casos, o uso do email, das mensagens de texto – torpedos, SMS – e 

equiparando-se ao uso da mensagem por áudio – que, em função dos aplicativos 

específicos para celular, praticamente substituiu a ligação direta por telefone. 

 Interessa-nos, contudo, enfatizar que uma gama de possibilidades pode 

advir do uso de mídias audiovisuais – como os filmes e os vídeos – em nossas 

aulas de leitura e produção textual. Esse poder que tem a linguagem audiovisual 

de ampliar as possibilidades de leituras, justamente pela utilização conjunta de 

outras linguagens, é que atrai a atenção dos indivíduos. Ter imagens em 

movimento, unidas ao fator sonoro – falas, músicas, ruídos –, além das cores e 

das técnicas de filmagem, por exemplo, é a constatação de que o sentido 

atribuído à história contada ou ao tema abordado num filme pode seguir 

perspectivas das mais variadas. 

 O filme, qualquer que seja o seu gênero, carrega consigo a referência de 

pertencer ao mundo artístico-cultural. Isso se dá por conta da própria história do 

cinema, que sempre caminhou lado a lado com a literatura e com o teatro e, 

talvez por isso, traga consigo a pompa das celebridades hollywoodianas, desde 

o seu surgimento. Nesse contexto, tinham acesso ao cinema apenas as famílias 
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de classe mais abastada que também frequentavam os teatros luxuosos. Os 

indivíduos mais simples, pertencentes às camadas mais pobres, apenas 

contemplavam essa cena cultural, à distância, como continua ainda a acontecer 

na atualidade, com as apresentações teatrais, por exemplo.  

 Diante disso, qualquer sessão de cinema que seja organizada, mesmo em 

um ambiente educacional, constrói-se sob a perspectiva de um evento formal, 

culto e com um caráter de entretenimento. A esse respeito, Napolitano (2003) 

nos mostra que:  

trabalhar com o cinema em sala de aula é ajudar a escola a reencontrar 
a cultura ao mesmo tempo cotidiana e elevada, pois o cinema é o 
campo no qual a estética, o lazer, a ideologia e os valores sociais mais 
amplos são sintetizados numa mesma obra de arte. Assim, dos mais 
comerciais e descomprometidos aos mais sofisticados e “difíceis”, os 
filmes têm sempre alguma possibilidade para o trabalho escolar 
(NAPOLITANO, 2003, p.11-12). 
 

  Dessa forma, reafirmamos nossa proposta de sequência didática, pautada 

em filmes e vídeos, compreendendo o poder da versatilidade presente na 

linguagem audiovisual, com o intuito de promover um espaço dialógico e 

democrático de acesso, inclusive e principalmente, aos mais carentes de contato 

com eventos culturais. 

  Contudo, nossa perspectiva maior é que a proposta com o filme e o 

comentário crítico em vídeo proporcione aos estudantes a possibilidade de 

análise crítica da sociedade vigente, das suas problemáticas e das suas 

incoerências, sendo capazes de refletir acerca do seu papel de intervenção na 

realidade que se constrói a partir da sala de aula e se estende à sua comunidade.  

 Nesse sentido, vemos na linguagem audiovisual expressa nos filmes uma 

fonte emanante de textos, sob diversificados gêneros e modalidades, os quais 

possibilitam uma gama de leituras e interpretações para além do que, 

simplesmente, diz o texto escrito. Assim, quando sugerimos que a linguagem 

audiovisual é o texto em movimento, nos referimos ao fato de que todas as 

linguagens presentes em um vídeo – seja um filme, um vídeo clipe, um comercial 

de TV, etc. – carregam em si a capacidade de comunicar.  

 Os movimentos da câmera, trazendo a sensação de perigo em um filme 

de ação ou, da mesma forma, o silêncio em um porão escuro, complementado 

por uma trilha sonora intrigante nos filmes de suspense e terror; a gestualidade 

das personagens ou uma lágrima que corre no seu rosto em cenas românticas; 
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ou, simplesmente, o close na atriz passando a margarina no pão, juntamente 

com a paisagem e a iluminação no comercial de TV. Todos esses elementos são 

passíveis de leitura e interpretação e, portanto, comunicam, são textos. Não o 

fossem, nem teríamos vivenciado a existência do cinema mudo, ou dos 

desenhos animados da ‘Pantera Cor de Rosa’, em que nada é dito e, ainda 

assim, provocam as mais espontâneas gargalhadas.  

 São essas possibilidades de leituras que fazem da linguagem audiovisual 

um ‘polo magnético’, com poder de atração tal, que toma a atenção dos 

interlocutores, possibilitando experiências que ultrapassam o campo sensorial e 

remetem a novas realidades emocionais e discursivas.  

 Por tudo isso, a construção de uma sequência didática, que tem como 

elemento disparador a linguagem audiovisual para a vivência com textos, dá aos 

nossos estudantes a condição de tornarem-se autores da realidade construída 

em seu pensamento e à sua volta. Tornam-se, da mesma forma, coautores das 

histórias contadas nos filmes e vídeos em geral, ampliando o seu horizonte 

imaginativo, enquanto leitores e produtores de sentidos. Com isso, conseguirão 

desenvolver múltiplos letramentos, sentindo-se sujeitos ativos, ao passo que 

tornar-se-ão autônomos e protagonistas do seu próprio conhecimento. 
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6 SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

6.1 Introdução 

 

 Em tempos de protagonismo via redes sociais, o gênero discursivo 

comentário crítico tem se mostrado uma ferramenta eficaz, utilizada pelos 

usuários digitais para posicionar-se frente aos diversos temas em exposição 

cotidianamente.  

 Questões políticas, sociais, econômicas ou mesmo um mero debate sobre 

a novela ou o filme recém-lançado nos cinemas são motivos mais do que 

suficientes para que as pessoas busquem as redes sociais e exponham sua 

opinião, refutando, acolhendo ou complementando outras perspectivas. Os 

argumentos, na maioria das vezes, fundamentam-se na própria vivência, na 

experiência de pessoas próximas, ou em outras vozes que já ecoam nas redes. 

Aliás, novelas e filmes têm grande relevância na motivação de debates online, 

em função do poder que exercem enquanto mecanismos de entretenimento e, 

via de regra, na formação de opinião sobre os mais diversos assuntos.  

 Da mesma forma, ocorre com nossos alunos, oriundos dessa geração 

virtual. Eles se comunicam, ininterruptamente durante várias horas pelas redes 

ou através de aplicativos de celular, seja na modalidade escrita ou na oralidade, 

com velhos e novos amigos espalhados em todos os cantos da terra, ou 

simplesmente com os colegas com quem interagem sobre temas dos mais 

variados no cotidiano escolar. Assim, enquanto pesquisadores e, ao mesmo 

tempo sendo professores, quando temos contato com suas produções, 

percebemos que lhes falta, quase sempre, um embasamento argumentativo 

diferente do “lugar-comum”, além de uma melhor articulação de ideias.  
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  Destarte, amparados pela BNCC – Base Nacional Comum Curricular –, 

damos enfoque às competências específicas 5, 6 e 7 de Língua Portuguesa para 

o Ensino Fundamental, que defendem que os indivíduos saibam, 

prioritariamente:  

5. Empregar nas interações sociais, a variedade e o estilo de 
linguagem adequado à situação comunicativa, ao interlocutor e ao 
gênero textual.  
6. Analisar argumentos e opiniões manifestados em interações sociais 
e nos meios de comunicação, posicionando-se criticamente em relação 
a conteúdos discriminatórios que ferem direitos humanos e ambientais. 
7.Reconhecer o texto como lugar de manifestação de valores e 
ideologias (BRASIL, 2016, p. 87). 

 Dessa forma, esta sequência didática (SD) pretende desenvolver essas 

capacidades junto aos estudantes, integrando, como denomina esse documento 

oficial, os eixos da leitura e escrita.   

Portanto, propor um trabalho com o gênero comentário crítico na sala de 

aula vai muito além da possibilidade de reconstituir debates fervorosos das redes 

sociais, no ambiente escolar. Apresenta-se, aqui, como uma oportunidade de 

aperfeiçoamento das práticas discursivas, através da organização de ideias, seja 

na escrita ou na fala; além da possibilidade de ampliação do olhar crítico, diante 

de questões de real relevância no contexto social caótico, que se vem 

constituindo nos últimos anos, em nosso país. 

 

6.2 Sinopse e objetivos  

 

Esta SD está estruturada tomando como referências alguns aspectos do 

modelo de sequência didática apresentado por Dolz & Schneuwly (2004), 

principalmente no tocante à evidência de trabalho com um gênero específico, à 

apresentação da situação e produção inicial, à proposição de intervenções e 

aprimoramento durante o processo de aprendizagem. Utilizamos, também, o 

modelo de plano de aulas utilizado pela SEC/BA (Secretaria de Educação do 

Estado da Bahia) – por conta do seu caráter pragmático para execução de uma 

atividade pedagógica.  

Tendo como público alvo estudantes de 9º ano do Ensino Fundamental II, 

ela apresenta a temática da ‘luta da mulher contra a discriminação de gênero’, 
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numa série de análises/atividades a serem realizadas pelos (as) estudantes e 

mediadas pelo professor, a partir do filme As sufragistas.  

O filme conta a história de mulheres, no início do século XX, que se 

organizaram para lutar pelo direito ao voto. Para tanto, elas enfrentaram toda a 

estrutura social centrada na figura autoritária do homem, que relegava a mulher 

ao papel de serviçal e coadjuvante. 

Dessa forma, a SD tem como principal objetivo o aprimoramento da 

capacidade leitora-interpretativa e argumentativa em práticas 

comunicativas diversas. Diante disso, surgem como objetivos subjacentes: 

propiciar o estudo do gênero textual comentário crítico em vídeo, 

proporcionar reflexão acerca do tema supracitado e compreender as 

nuances da linguagem dos vídeos. 

Com isso, as atividades propostas culminarão na gravação de um vídeo 

em que se perceberá o despertar do senso crítico diante do machismo – como 

mostrado na história do filme –, reconhecendo-se a subjugação estrutural da 

mulher na sociedade do século XIX e reflexão sobre o seu papel nos dias atuais. 

Além disso, outras oportunidades de leitura e produções orais e escritas 

permearão a proposta, paralelamente aos objetivos e temas centrais, o que 

possibilitará a ampliação da capacidade leitora e argumentativa destes (as) 

estudantes, como supracitado. 

   

6.3 Conteúdos explorados/Temas de aprendizagem 

 

 O gênero comentário crítico como possibilidades de consolidação de 

prática discursiva; 

 A exploração da mulher trabalhadora na sociedade europeia no início do 

século XIX, XX e XXI; 

 História da conquista do direito ao voto das mulheres – o que explica o 

nome do filme: As Sufragistas; 

 Processo de produção de vídeos. 

 

6.4  Interdisciplinaridade  

 

História: 
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 A história do Movimento Sufragista da Inglaterra do séc. XIX. 

 

Geografia: 

 O processo de urbanização e industrialização da Europa do século XIX. 

Filosofia: 

 Ideais Iluministas de igualdade e liberdade. 

Mídias digitais 

 Produção de vídeos. 

 

6.5 Materiais necessários 

 

 Notebook/internet  

 Datashow ou TV 

 Smartphones 

 Papel ofício 

 Imagens: a) mulheres; b) produção audiovisual; c) comentário em vídeo  

 Vídeos: comentários, depoimentos 

 Textos: letra de canção, comentários do Facebook 

 Links de internet: tutoriais 

 

6.6 Cronologia da SD 

 

Duração: Previsão de 10 aulas de 50 minutos 

 

 Aqui, expomos o mapa da proposta, para posterior detalhamento. 

Etapa 1 – Apresentação da Proposta 

a) Observância de imagens, conversa informal e escuta de opiniões. 

 

Etapa 2 – Primeira produção e pré-leitura (levantamento dos 

conhecimentos prévios e despertar do senso crítico)  

b) Exibição de vídeo-depoimento sobre violência contra a mulher. 

c) Levantamento de questões para reflexão. 

d) Escuta da canção: Cotidiano e, posterior, interpretação da letra. 
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e) Escrita de primeiro texto. 

f) Exibição de imagens de mulheres-referência da questão feminista. 

 

Etapa 3 – Desenvolvimento das atividades de leitura 

 

g) Exibição do filme As sufragistas. 

h) Análise das questões centrais do filme (questionário escrito). 

i) Módulo de intervenção 1 – Estudo do gênero: depoimento crítico e 

reescrita. 

j) Módulo de intervenção 2 – Estudo e partilha das etapas de produção 

de vídeo. 

k) Palestra interativa com professor de história (A luta da mulher contra 

a discriminação de gênero). 

 

Pós-leitura 

 

l) Produção de vídeos (depoimento opinativo). 

m) Revisão – reescrita. 

n) Exibição no pátio da escola (no período do intervalo). 

o) Divulgação nas redes sociais. 

 

 

6.7 ETAPAS DA SD 

 

6.7.1 Etapa 1 – Apresentação da proposta e primeiras leituras 

 

Os alunos serão recebidos na sala de aula/cinema e já encontrarão 

cartazes e folder do filme As sufragistas, expostos na parede. Os cartazes 

apresentarão imagens diversas, remetendo ao assédio sexual no trabalho, bem 

como lutas, convenções sociais e conquistas do movimento feminista, além de 

referências à prática de produção audiovisual doméstica. Eles terão um tempo 

para percorrerem a sala, observando as imagens e comentando, entre si, sobre 

o teor delas. 



81 

 

 

 

Obs. 1 A ideia é que as imagens sejam o ponto inicial de inserção dos estudantes 

no tema discriminação de gênero, bem como no processo de produção de 

vídeos. Entendemos, com essa proposta, que eles estarão realizando dois 

procedimentos importantes para a consolidação da sua aprendizagem. O 

primeiro é a retomada dos conhecimentos prévios, ou seja, das informações, 

experiências e vivências dos estudantes que darão suporte e sentido à atividade 

de leitura naquele instante, que seria o segundo procedimento realizado. Dentro 

da nossa perspectiva, neste trabalho – conforme citado no capítulo 2.1 –, os 

estudantes terão, neste momento, a oportunidade de efetuar a leitura das 

imagens, uma vez que estarão fazendo inferências e discutindo as possíveis 

interpretações a serem extraídas das figuras. Esta etapa assemelha-se à 

circunstância de estada em uma antessala de cinema, em que, normalmente, 

apreciamos os ‘folders’ dos filmes que estão em cartaz, antecipando possíveis 

desencadeamentos dos enredos. Com isso, reafirmamos a ampliação do 

conceito de texto, associando-o ao que discorrem tanto os PCN, como a BNCC, 

sobre proporcionar aos aprendentes práticas de linguagem o mais próximo 

possível das situações reais. 

  Após circularem a sala, observando e comentando acerca das imagens e 

cartazes, mediaremos um breve diálogo inicial sobre a percepção deles acerca 

das ilustrações e em seguida, apresentaremos a proposta e as etapas pensadas, 

a priori. 

 

Obs. 2 Como elemento surpresa, a proposta será apresentada através de um 

vídeo gravado pelos professores, explicando cada passo pensado. Imaginamos 

que este vídeo será mais um elemento motivador para a aceitação da proposta. 

A partir daí, nos propomos ouvir dos estudantes suas possíveis 

sugestões, dentro do seu entendimento da atividade, e, assim, poderemos 

efetuar alterações e inserir as contribuições, além do que foi pensado, a priori. 

 

Obs. 3 A intenção é que eles sejam levados a refletirem sobre a importância 

desse tema e da necessidade de mudança de perspectiva e comportamento com 

relação ao mau tratamento com as mulheres e que, ao final da atividade, possam 
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se expressar com propriedade através de comentários roteirizados e filmados a 

partir de um aparelho celular.  

 

6.7.2 Etapa 2 – Primeira produção 

 

Para este momento, logo após a apresentação da proposta, solicitaremos 

que os estudantes elaborem uma primeira produção escrita (a) acerca das 

reflexões feitas na Etapa 1.  Assim, como suporte à escrita desse texto, 

apresentaremos o vídeo Como você reage?18 (b), que mostra pessoas diante 

de denúncias reais por telefone sobre violência contra a mulher, e como elas 

reagem e comentam. Em seguida, observando o desenrolar da atividade, 

poderemos lançar algumas questões norteadoras (c), que os levem – mesmo 

sem uma sistematização ainda – a pensarem na construção de um texto prévio, 

com as características do gênero comentário, dentro da temática apresentada. 

Por exemplo: Como visto no vídeo, existe um canal policial para atendimento às 

mulheres em situação de risco de violência. Você acha que esta ferramenta surte 

efeito? Em sua opinião, o que justifica tantos casos de violência contra a mulher? 

Como passo seguinte, antes ainda que eles elaborem o texto, tocaremos 

a música: “Cotidiano” (d), de autoria de Chico Buarque, distribuindo cópia da letra 

aos alunos para que acompanhem, cantando. Após cantarem, mediaremos um 

bate papo sucinto para interpretação da letra partilhada. Neste momento, 

podemos, inclusive, fazer um breve relato sobre a biografia do autor e o contexto 

de produção da música.  

 

Obs. 4 A atividade entendida como primeira produção se justifica, como nos diz 

Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), pelo fato de que “[...] permite circunscrever 

as capacidades de que os alunos já dispõem e, consequentemente, suas 

potencialidades” (ROJO, 2004, p. 86). Dessa forma, acreditamos que os 

estudantes já consigam se expressar a partir do que refletiram nas primeiras 

leituras feitas e das proposições mostradas pelos professores na etapa de 

apresentação da proposta. Além disso, a execução de uma primeira atividade 

                                                             
18 https://www.youtube.com/watch?v=aRgjLynG9jo – acesso em 13-06-2018  

https://www.youtube.com/watch?v=aRgjLynG9jo
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textual funciona como um norteador para o alcance do objetivo final, que é a 

produção textual em um gênero específico.  

 

Obs. 5 A proposta de trabalho com a música COTIDIANO, de Chico Buarque, se 

justifica pelo conteúdo da letra, que aborda as questões relacionadas ao dia-a-

dia de uma mulher, no seu papel dentro da relação familiar patriarcal. Além disso, 

a própria atividade com uma canção, mesmo se tratando de uma composição 

fora do contexto usual dos alunos, pode permitir maior envolvimento e interesse 

deles – também objetivo deste trabalho –, pois a música tem a capacidade de, 

mais facilmente, atrair a atenção das pessoas, levando-as à reflexão, uma vez 

que “movimenta, mobiliza e por isso contribui para a transformação e para o 

desenvolvimento” (GAINZA,1988, p. 36). 

A partir destes elementos – vídeo, questões e música –, os estudantes 

escreverão o texto (e), no gênero comentário crítico, podendo falar livremente 

sobre algum fato, que tenham vivido, presenciado ou que ouviram de algum 

amigo, familiar ou vizinhos sobre alguma situação que acreditem ser de violência 

doméstica. É importante que emitam opinião nesse texto. 

 

Obs. 6 Nesta situação, orientaremos aos estudantes que não será necessário 

expor nomes, camuflando os verdadeiros personagens, se acharem necessário. 

Com isso, podemos preservar a vontade do aluno e identidade dos envolvidos. 

 

Obs. 7 O texto produzido será retomado em momento posterior, a fim de que 

seja reestruturado e sistematizado para a produção final em vídeo. 

Para conclusão desta etapa de primeira produção, serão apresentadas no 

data-show ou na TV, imagens de algumas mulheres que foram importantes na 

luta pela equidade de gêneros, acompanhadas das suas respectivas biografias 

resumidas, com o intuito de firmarmos o conhecimento dos alunos a respeito de 

mulheres, que tiveram grande representatividade nas lutas e conquistas na 

sociedade brasileira. 

 

Obs. 8 A intenção dessa atividade é apresentar, em termos históricos, 

personagens femininos de destaque e sua contribuição para luta contra a 
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discriminação de gênero.  Essas personagens serão retomadas, posteriormente, 

numa palestra interativa com um (a) professor (a) de história, convidado para 

fazer um trabalho interdisciplinar. 

 

6.7.3 Etapa 3 – Desenvolvimento das atividades de leitura 

 

6.7.3.1 1º momento – Exibição do filme As Sufragistas (2015) e discussão acerca 

da compreensão dos temas nele contidos. 

 

Para esta etapa, inicialmente, distribuiremos aos estudantes um roteiro 

norteador (anexo III) para análise das questões centrais do filme (h), que será 

discutido, assim que concluída a exibição, e retomado durante a aula/bate-papo 

que terá por tema: “A luta da mulher contra a discriminação de gênero”, 

conduzida por um (a) professor (a) da disciplina de História. 

 Feito isto, exibiremos o filme (g), regado à pipoca e refrigerante, 

compondo o ambiente, como em um cinema. 

 

6.7.3.2  2º momento – Roda de conversa/aula de História 

 

Após a exibição do filme, proporemos uma roda de conversa para 

tratarmos do conteúdo temático do enredo. Assim, serão retomadas as questões 

norteadoras para o diálogo com os alunos, de forma mais aprofundada. Além 

disso, o (a) professor (a) de História poderá fazer uma explanação mais ampla 

acerca das lutas das mulheres e suas conquistas ao longo dos tempos, bem 

como enfatizar a importância das personagens citadas no final da Etapa 2. 

 

6.7.3.3 3º momento – Módulo de intervenção I – Análise do gênero textual 

comentário crítico e primeira reescrita 

 

 Trataremos agora das questões do gênero comentário crítico, tendo como 

ponto de partida recortes de cenas do filme, expostos em slides, além de 

postagens extraídas do Facebook e um vídeo do canal da youtuber Jout-Jout 

Prazer. 
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 Apontaremos nas cenas do filme e nos posts do Facebook as 

características desse gênero, tais como: retomada sintética do assunto em 

questão, análise do fato ocorrido ou do assunto, fazendo associação com outros 

fatos de similar relevância e, por fim, identificação das ideias centrais do texto.  

Em seguida, após dialogarmos com os alunos, sobre os aspectos do 

gênero comentário crítico, pediremos aos estudantes que identifiquem no vídeo 

de Jout-Jout Prazer, essas mesmas características, acrescidas do 

posicionamento da autora acerca do assunto e as escreva em seus cadernos, 

para, em seguida, partilharmos as anotações no coletivo. 

 

Obs. 9 Este momento pode ser feito primeiramente em grupos, assim o professor 

tem a oportunidade de circular em todos eles, tirando as dúvidas, que 

possivelmente surjam. 

 

Obs. 10 Tomando por base o que preconiza Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, 

p. 88), acerca da organização da SD, quando diz que “o movimento geral da 

sequência didática vai [...] do complexo para o simples: da produção inicial aos 

módulos, cada um trabalhando uma ou outra capacidade necessária ao domínio 

de um gênero”, apresentamos nesta sequência dois módulos de intervenção que 

visam, justamente, detalhar e aprofundar o estudo do gênero comentário crítico 

em vídeo, produto final deste trabalho. 

Após esta etapa de exposição e estudo das características do gênero, os 

alunos poderão revisitar os seus textos, produzidos na etapa de pré-leitura, tendo 

algum embasamento para a construção final a ser gravada em vídeo. Assim, 

visando a capacitação para a elaboração do material audiovisual, na etapa 

seguinte, sugerimos um estudo em grupos sobre produção de vídeos, abordando 

aspectos como: pré-produção, produção e pós-produção; construção de roteiro; 

tomadas, planos e ângulos de câmeras; vídeo doméstico (YouTuber), etc. Para 

tanto, indicaremos aos grupos vídeo aulas apresentando cada aspecto. 

 

6.7.3.4 4º momento – Módulo de intervenção II – Estudo e partilha das etapas 

de produção de vídeos 
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Nesta etapa, a turma já estará organizada em grupos, sendo que cada 

grupo ficará encarregado de assistir uma vídeo-aula/tutorial sobre uma etapa da 

produção audiovisual e uso do celular como câmera filmadora. Além disso, os 

mesmos grupos irão acessar um site da internet – indicado pelo (a) professor (a) 

– que contém outras informações esclarecedoras sobre a história e processo da 

construção cinematográfica.  

Por fim, cada grupo partilhará com toda a turma suas impressões e 

informações coletadas. 

 

Obs. 11 O objetivo desta seção é fazer com que os estudantes compreendam e 

visualizem as etapas básicas de produção de um vídeo amador, colhendo dicas 

que possam dar suporte ao seu trabalho. 

 

Obs. 12 As vídeo-aulas serão selecionadas e distribuídas pelo (a) professor (a) 

aos grupos, para que assistam em computadores ou no próprio celular; já o site 

será indicado na lousa para que visitem a página na internet e façam as 

anotações necessárias para a apresentação posterior. Neste sentido, a escola 

deve dispor de uma rede ‘wifi’, para que os estudantes possam acessar. Caso a 

escola não possua internet, esta etapa será direcionada para execução 

extraclasse, quando os estudantes poderão se reunir em casa, ou em uma ‘lan-

house’. Em última circunstância, se os alunos não tiverem condição de execução 

da atividade em suas casas, o professor se encarregará de trazer o material 

impresso para o estudo em grupos.  

 

Obs. 13 Haverá, ainda, caso se faça necessário, a possibilidade de criação de 

um grupo via aplicativo ‘whatsapp’, com a inserção dos estudantes e do 

professor, para o compartilhamento de material digital, que poderá ser usufruído 

através do celular.  

 

6.7.3.5 5º momento – Adequando o gênero ao suporte e segunda reescrita  

  

 Aqui, os estudantes terão acesso a alguns vídeos de youtubers e de 

outros canais de veiculação audiovisual – selecionados pelo professor – que 
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contenham comentários sobre a temática da desigualdade de gênero e, com 

isso, poderão observar com maior atenção a dinâmica apresentada no gênero 

comentário crítico em vídeo (Anexo IX), o tom – ironia, sobriedade, informativo –

, a forma de argumentação etc., pensando no perfil que darão à sua produção.   

Na etapa seguinte, retomarão os textos desenvolvidos até então, 

adequando-os ao formato final, apropriado para a apresentação.  

 

Obs. 14 Sugerimos que se mantenham os grupos, para que as tarefas de 

produção do vídeo possam ser distribuídas entre os membros, possibilitando a 

participação de todos. 

Cada grupo, individualmente, terá a oportunidade de sentar-se com o (a) 

professor (a), em horário pré-determinado, para discutir aspectos característicos 

do gênero textual estudado, a fim de efetuarem o melhor ajuste da linguagem e 

sanarem outras dúvidas, que tenham surgido durante o processo. 

 

6.7.4 Etapa 4 – Pós-leitura/produção textual 

 

6.7.4.1 1º Momento – Produção e gravação do vídeo 

 Após o período de estudos, tanto do gênero comentário crítico, quanto 

dos mecanismos de produção de vídeos, os estudantes deverão fazer a 

gravação do seu material audiovisual, tendo como ponto de partida o texto 

produzido desde o início de todo o processo desta atividade.  

O vídeo constará de posicionamento crítico deles próprios, acerca de 

todas as reflexões/discussões ocorridas nas etapas, dentro da temática 

trabalhada, observando-se os aspectos referentes à privacidade e identidade de 

possíveis personagens citados. 

Para nortear essa última reflexão e adequação final, sugerimos resposta 

para a seguinte indagação: Diante das diversas discussões e reflexões ocorridas 

através das imagens, do filme, dos vídeos, da canção e da aula-palestra, como 

você avalia a situação de discriminação sofrida pela mulher com relação aos 

seus diversos papéis assumidos na sociedade (mãe, companheira, 

trabalhadora)?  
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Obs. 15. Os grupos poderão utilizar o ambiente escolar – como dito 

anteriormente –, em contraturno, ou produzir os vídeos em suas residências, 

como melhor lhes for conveniente, a fim de otimização de tempo e espaço para 

a produção final.  

 

Obs. 16. A ideia é que seja um vídeo com proposta de comentário crítico acerca 

de tudo o que foi visto no processo. A utilização de smartphones pressupõe um 

letramento digital já pertinente aos estudantes e aprimorado durante os estudos 

para o gênero em questão, favorecendo o seu protagonismo no contexto 

estudantil.  

 

Obs. 17. Ratificamos a permanência do trabalho em grupos para que os 

possíveis alunos que não tenham celulares possam também estar inseridos na 

atividade, utilizando o aparelho do colega. Além disso, também para possibilitar 

a interação de todos, auxiliando os mais tímidos no lidar com a autoexposição.  

 

Obs 18. O (a) professor (a) se encarregará de indicar uma lista com ‘links’ de 

programas de computador e aplicativos de celular gratuitos para edição de 

vídeos, que poderão ser baixados pelos estudantes, inclusive do programa 

‘Movie Maker’, constante no sistema ‘Windows’, presente em 95% dos 

computadores. 

 

Obs. 19. Para os estudantes que não possuem aparelho celular e que não 

tenham conseguido por empréstimo junto aos colegas, o (a) professor (a) 

disponibilizará o seu, para que efetuem a atividade. Da mesma forma, ocorrerá 

para a atividade com o computador. 

 

6.7.4.2 2º Momento – Divulgação  

 

Os vídeos produzidos serão, num primeiro momento, exibidos no pátio da 

escola para as demais turmas, durante o intervalo, com convite estendido aos 

pais e toda a comunidade. Num segundo momento, serão publicados nas redes 
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sociais -Facebook, Youtube e What’s app dos próprios estudantes, bem como 

da escola.  

 

Obs. 20. A etapa de divulgação, tanto na escola, como nas redes sociais, tem o 

propósito de contribuir socialmente para a conscientização da juventude acerca 

da discriminação de gênero sofrida pela mulher e como este fato se reflete 

negativamente nas relações estabelecidas na sociedade.  

Obs. 21. Caso a escola ou os estudantes não possuam contas em redes sociais 

para divulgação, o professor se encarregará de auxiliá-los na criação de perfis 

online, para este fim. 

 

6.7.5 Etapa 5 – Avaliação  

 

A proposta de atividade, no formato aqui pensado, sugere uma avaliação, 

de fato, processual, priorizando todo o contexto de interação e participação dos 

estudantes em cada uma das etapas. Portanto, podemos perceber essa 

avaliação em três aspectos distintos: 

 

1. Interação durante as discussões: Intervenções pertinentes, 

observância da temática discutida e respeito à fala do (a) colega. 

 

2. Construção individual e coletiva do texto para o vídeo e 

execução das atividades: Contribuição oral e escrita na atividade 

em grupo, proatividade, adequação da linguagem, senso de 

organização e colaboração.  

 

3. Apresentação oral sobre produção de vídeos: Confecção dos 

slides, domínio do conteúdo e clareza na transmissão das 

informações. 

 

4. Produção e divulgação dos vídeos: Distribuição das atividades 

de gravação do vídeo, qualidade das imagens e do áudio e clareza 

nos comentários. 
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7 CONSIDERAÇÕES: e daí?! 

 

 E daí?! 

 Eis uma questão aparentemente simples e retórica, mas que pode revelar 

ou aclarar a real importância e justificativa para a escrita deste trabalho. O que 

representam e o que faremos com as discussões aqui apresentadas? Qual a 

relevância para o processo de ensino e aprendizagens dos (as) nossos (as) 

estudantes? Estas questões estão incutidas e representadas pela indagação “e 

daí?!”. 

 Considerando as leituras e as pesquisas realizadas para subsidiar nosso 

trabalho, nos aspectos inerentes ao ensino de língua portuguesa no Brasil, ao 

propormos um panorama histórico, buscando compreender a constituição do seu 

objeto, entendemos que essa compreensão seria fundamental, à medida que 

precisaríamos sugerir caminhos plausíveis para a solução dos desencontros 

entre prática pedagógica e envolvimento dos estudantes nas atividades de 

linguagens.  

 Ademais, o panorama nos possibilitou ter ciência dos vieses tomados pelo 

ensino de língua materna, em muitos momentos da nossa história, tendo por 

base, decisões pautadas em política e economia. Isso resultou em estagnação 

do desenvolvimento das práticas de linguagem no ambiente escolar, por parte 

da maioria dos estudantes população de baixa renda, além de ter contribuído 

incisivamente para a desigualdade de oportunidades entre as classes sociais no 

país. 

 Outro aspecto percebido com as leituras é que o fato de o ensino de 

linguagens ter sido desenvolvido – durante quase todo o percurso da sua 

implementação – quase que isoladamente em função da assimilação de normas 
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gramaticais, encontrou correspondência nas dificuldades enfrentadas por muitos 

professores no contexto pós-moderno.  

 Isso, se não justifica, ao menos, explica a resistência desses educadores 

em romper com o paradigma do tradicionalismo nas práticas pedagógicas e que 

destoam da conjectura do século XXI, em que as pessoas – no nosso caso, os 

(as) jovens estudantes – vivenciam formas de comunicação entre si que já não 

se prendem ou se moldam aos escritos canônicos, considerados por muitos 

como a língua culta, clássica, pura. O perfil do jovem atual condiz mais com a 

imersão em linguagens múltiplas e interrelacionadas do que com modelos 

estáticos, padronizados, sem vínculo com as práticas efetivas de linguagem. 

 Reside justamente nessa percepção acerca dos múltiplos modos de 

linguagem existentes na dinâmica das relações modernas nosso 

encaminhamento para o trabalho com gêneros textuais/discursivos. Acreditamos 

que as práticas de linguagem nas quais estão inseridos nossos estudantes 

extrapolam ao que a escola tem entendido como objeto de ensino para a língua 

portuguesa.  

 Apesar de os documentos oficiais – LDB, PCN, BNCC – já virem 

sinalizando a necessidade emergente de readaptação das práticas pedagógicas 

no campo das linguagens, a fim de atendermos ao perfil do estudante moderno, 

desde a segunda metade do século passado, essa mudança de paradigma ainda 

não foi consolidada, como podemos observar em nosso cotidiano.  

 Isso reitera nossa escolha em trabalharmos com um gênero que envolva 

múltiplas linguagens e possibilite a interação do estudante em seus contextos 

reais de uso. Com esta perspectiva, procuramos atuar em dois pontos 

importantíssimos detectados por nossa pesquisa e que se mostram 

interrelacionados: o interesse do estudante pelas propostas de linguagem na 

sala de aula e o trabalho com linguagens modernas, pertencentes ao ambiente 

tecnológico, tão comum a esses mesmos estudantes. 

 Assim, ao apresentarmos o gênero comentário crítico em vídeo como 

elemento central e final do nosso trabalho, buscamos, com isso, direcionar 

nossos esforços para os aspectos que consideramos em defasagem em grande 

parte dos nossos educandos. Nesse sentido, os da escola pública merecem 

maior atenção, se os observamos a partir de habilidades esperadas de um 
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estudante de ensino fundamental, que seriam a leitura e a produção de textos 

com autonomia e criticidade. 

 Nesse sentido, a proposta de uma sequência didática, que lida com temas 

relevantes do contexto social, adquire um sentido muito maior junto ao público 

alvo, uma vez que poderá atuar como uma ponte que ligará o estudante ao seu 

letramento crítico. 

 Acreditamos, contudo, que o nosso trabalho atenda apenas a uma 

pequena parte das demandas que se apresentam nas escolas em todo o país. 

Os problemas enfrentados cotidianamente pelos colegas professores e 

comunidades das escolas públicas vão muito além do que podemos descrever 

aqui. A disparidade dos níveis de proficiência entre estudantes de esfera pública 

e privada é gritante e as motivações não se restringem ao trabalho dos 

professores no “chão da sala de aula”. Muito além, envolvem aspectos 

estruturais, políticos, sociológicos, que necessitariam de envolvimento macro 

para que se alcançasse a almejada mudança.  
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ANEXOS 

 

(Anexo I) Imagens para reflexão inicial 
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Disponível em: 

 <https://bibliotecacomunitaria.files.wordpress.com 

/2012/06/475510_407038519341284_1830553645_o.jpg?w=460&h=321>. 

Acesso em 09-06-2018. 
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sp__trashed%2Fimage017&psig=AOvVaw2ABwBgv0m-

enp06vlkUyeg&ust=1529895240836163>. Acesso em 23-06-2018. 
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U&psig=AOvVaw14wl-0Gzp5SLwVenmzhsa6&ust=1529896380485920>.  

Acesso em 23-06-2018 

 

 

(Anexo II) Vídeo depoimento – Como você reage à violência contra a 

mulher? 

 

 

Como você reage à violência contra a mulher? Teia GNT. YouTube. 06 set. 
2017. 7min15s. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=aRgjLynG9jo>. Acesso em 13-06-2018. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwiiyfOwquvbAhWDvJAKHTwID7wQjRx6BAgBEAU&url=https%3A%2F%2Fwww.youtube.com%2Fwatch%3Fv%3D2NECjCSO19U&psig=AOvVaw14wl-0Gzp5SLwVenmzhsa6&ust=1529896380485920
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(Anexo III) Letra de canção 

 

COTIDIANO (Chico Buarque) 

Todo dia ela faz tudo sempre igual 

Me sacode às seis horas da manhã 

Me sorri um sorriso pontual 

E me beija com a boca de hortelã 

Todo dia ela diz que é pra eu me cuidar 

E essas coisas que diz toda mulher 

Diz que está me esperando pro jantar 

E me beija com a boca de café 

 

Todo dia eu só penso em poder parar 

Meio dia eu só penso em dizer não 

Depois penso na vida pra levar 

E me calo com a boca de feijão 

 

Seis da tarde como era de se esperar 

Ela pega e me espera no portão 

Diz que está muito louca pra beijar 

E me beija com a boca de paixão 

 

Toda noite ela diz pra eu não me afastar 

Meia-noite ela jura eterno amor 

E me aperta pra eu quase sufocar 

E me morde com a boca de pavor 

Todo dia ela faz tudo sempre igual 

Me sacode às seis horas da manhã 

Me sorri um sorriso pontual 

E me beija com a boca de hortelã 

Disponível em: <http://www.chicobuarque.com.br/letras/cotidian_71.htm>. 

 Acesso em 09-06-2018.  

  

http://www.chicobuarque.com.br/letras/cotidian_71.htm
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(Anexo IV) Biografia de mulheres-referência de luta 

Maria da Penha 

 

Disponível em: 

<https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&c

ad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwi16dHdkOvbAhWBDZAKHWiaDSMQjRx6BAgB

EAU&url=http%3A%2F%2Fwww.vermelho.org.br%2Fnoticia%2F304246-

1&psig=AOvVaw2wJOSIreQoTCo0xbXjzlqM&ust=1529889513670956>. 

Acesso em 23-06-2018. 

Em 1983, Maria da Penha, farmacêutica bioquímica com mestrado em 

parasitologia, recebeu um tiro do marido, professor universitário, enquanto 

dormia e ficou paraplégica. Depois de passar um longo período no hospital, seu 

marido a manteve presa em casa e cometeu contra ela várias outras agressões, 

incluindo uma tentativa de assassinato por eletrocução. Esse fato a levou a 

buscar ajuda da família e a conseguir uma autorização judicial para sair de casa 

com as três filhas. 

Depois de várias medidas para ver seu agressor preso, seu caso tomou 

conhecimento internacional e deu origem a uma proposta de lei que foi 

encaminhada para o Congresso Nacional, visando proteger as mulheres de 

agressões semelhantes. Surgia aí a Lei Maria da Penha 

Disponível em: <http://sapatomica.com/wp-

content/uploads/2014/03/post13.jpg>. Acesso em 23-06-2018.  

https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwi16dHdkOvbAhWBDZAKHWiaDSMQjRx6BAgBEAU&url=http%3A%2F%2Fwww.vermelho.org.br%2Fnoticia%2F304246-1&psig=AOvVaw2wJOSIreQoTCo0xbXjzlqM&ust=1529889513670956
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwi16dHdkOvbAhWBDZAKHWiaDSMQjRx6BAgBEAU&url=http%3A%2F%2Fwww.vermelho.org.br%2Fnoticia%2F304246-1&psig=AOvVaw2wJOSIreQoTCo0xbXjzlqM&ust=1529889513670956
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwi16dHdkOvbAhWBDZAKHWiaDSMQjRx6BAgBEAU&url=http%3A%2F%2Fwww.vermelho.org.br%2Fnoticia%2F304246-1&psig=AOvVaw2wJOSIreQoTCo0xbXjzlqM&ust=1529889513670956
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwi16dHdkOvbAhWBDZAKHWiaDSMQjRx6BAgBEAU&url=http%3A%2F%2Fwww.vermelho.org.br%2Fnoticia%2F304246-1&psig=AOvVaw2wJOSIreQoTCo0xbXjzlqM&ust=1529889513670956
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Luislinda Valois 

 

Disponível em: https://i1.wp.com/www.geledes.org.br/wp-

content/uploads/2011/12/luislinda_valois.jpg?fit=520%2C390&ssl=1 

Filha de seu Luiz, um motorneiro de bonde e de dona Lindaura, uma passadeira 

e lavadeira e neta de escravo, sofreu ainda na infância o preconceito racial, 

circunstância que lhe inspirou a buscar a judicatura. Relata que um professor 

solicitou a compra de material de desenho, tendo o pai de Luislinda adquirido 

material precário. À vista do material, o professor teria dito: "Menina, deixe de 

estudar e vá aprender a fazer feijoada na casa dos brancos". Ela chorou, mas 

teria lhe respondido: "Vou é ser juíza e lhe prender". 

Estudou Teatro e Filosofia antes de se formar em Direito na Universidade 

Católica do Salvador (UCSAL).[4] 

Foi procuradora-geral do Departamento Nacional de Estradas de 

Rodagem (DNER), hoje Departamento Nacional de Infraestrutura de 

Transportes (DNIT), e mais tarde passou em primeiro lugar num concurso para 

a Advocacia-Geral da União (AGU). 

Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Luislinda_Valois.> Acesso em: 13-

04-2019.  

 

https://i1.wp.com/www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2011/12/luislinda_valois.jpg?fit=520%2C390&ssl=1
https://i1.wp.com/www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2011/12/luislinda_valois.jpg?fit=520%2C390&ssl=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bonde
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escravo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Preconceito_racial
https://pt.wikipedia.org/wiki/Teatro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Filosofia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Direito
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Cat%C3%B3lica_do_Salvador
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Cat%C3%B3lica_do_Salvador
https://pt.wikipedia.org/wiki/Luislinda_Valois#cite_note-Yahoo-4
https://pt.wikipedia.org/wiki/Procurador-Geral
https://pt.wikipedia.org/wiki/Departamento_Nacional_de_Estradas_de_Rodagem
https://pt.wikipedia.org/wiki/Departamento_Nacional_de_Estradas_de_Rodagem
https://pt.wikipedia.org/wiki/Departamento_Nacional_de_Infraestrutura_de_Transportes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Departamento_Nacional_de_Infraestrutura_de_Transportes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Advocacia-Geral_da_Uni%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Luislinda_Valois
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Ellen Gracie 

 

Disponível em:  

<https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&c

ad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwirjI_okevbAhWDI5AKHd9WAtcQjRx6BAgBEAU

&url=https%3A%2F%2Fwww.conjur.com.br%2F2011-jul-29%2Fministra-ellen-

gracie-deixa-supremo-tribunal-federal-

agosto&psig=AOvVaw3vuUBpLjapeVnrixxb19XR&ust=1529889802383582>. 

Acesso em 23-06-2018. 

Ellen Gracie. Foi a primeira ministra e a primeira presidenta do Supremo 

Tribunal Federal (STF), participando de tomadas de decisões muito importantes 

para a população entre 2000 e 2011, como as sessões sobre o mensalão, 

pensão por morte e o caso Goldman. Também participou da aprovação, no STF, 

da união civil homoafetiva. “O reconhecimento responde a um grupo de pessoas 

que foram humilhadas, cuja dignidade foi ofendida, cuja identidade foi denegada 

e cuja liberdade foi oprimida”, justificou na época. 

Em relação à participação das mulheres em casos de liderança, afirmou que “só 

pode ser benéfica à humanidade, pois as mulheres trazem consigo 

características que têm faltado e são extremamente necessárias para a 

condução da economia e da política internacionais”. 

Disponível em: <http://sapatomica.com/wp-

content/uploads/2014/03/post23.jpg>. Acesso em 23-06-2018.  
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https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwirjI_okevbAhWDI5AKHd9WAtcQjRx6BAgBEAU&url=https%3A%2F%2Fwww.conjur.com.br%2F2011-jul-29%2Fministra-ellen-gracie-deixa-supremo-tribunal-federal-agosto&psig=AOvVaw3vuUBpLjapeVnrixxb19XR&ust=1529889802383582
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwirjI_okevbAhWDI5AKHd9WAtcQjRx6BAgBEAU&url=https%3A%2F%2Fwww.conjur.com.br%2F2011-jul-29%2Fministra-ellen-gracie-deixa-supremo-tribunal-federal-agosto&psig=AOvVaw3vuUBpLjapeVnrixxb19XR&ust=1529889802383582
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwirjI_okevbAhWDI5AKHd9WAtcQjRx6BAgBEAU&url=https%3A%2F%2Fwww.conjur.com.br%2F2011-jul-29%2Fministra-ellen-gracie-deixa-supremo-tribunal-federal-agosto&psig=AOvVaw3vuUBpLjapeVnrixxb19XR&ust=1529889802383582
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Rachel de Queiroz 

 

Disponível em:  

https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&u

act=8&ved=2ahUKEwjAxdakk-

vbAhXHipAKHQgEDFcQjRx6BAgBEAU&url=http%3A%2F%2Flistafatos.com%2F10-

curiosidades-sobre-a-escritora-rachel-de-queiroz%2F&psig=AOvVaw3nHxh6wyUd5M-

TzTIovFQn&ust=1529890201645890 – acesso em 23-06-2018. 

 

Rachel de Queiroz. Professora, jornalista, romancista, cronista e teatróloga, 

sendo a primeira mulher a entrar para a Academia Brasileira de Letras. Eleita 

para a cadeira nº 5, em 4 de agosto de 1977. Em suas obras, relatou os 

problemas do Nordeste, como a seca. 

“Gosto de palavras na cara. De frases que doem. De verdade ditas (benditas!). 

Sou prática em determinadas questões: ou você quer ou não”.  

Disponíel em: <http://sapatomica.com/wp-content/uploads/2014/03/post33.jpg>. 

Acesso em: 23-06-2018.  

https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwjAxdakk-vbAhXHipAKHQgEDFcQjRx6BAgBEAU&url=http%3A%2F%2Flistafatos.com%2F10-curiosidades-sobre-a-escritora-rachel-de-queiroz%2F&psig=AOvVaw3nHxh6wyUd5M-TzTIovFQn&ust=1529890201645890
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwjAxdakk-vbAhXHipAKHQgEDFcQjRx6BAgBEAU&url=http%3A%2F%2Flistafatos.com%2F10-curiosidades-sobre-a-escritora-rachel-de-queiroz%2F&psig=AOvVaw3nHxh6wyUd5M-TzTIovFQn&ust=1529890201645890
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwjAxdakk-vbAhXHipAKHQgEDFcQjRx6BAgBEAU&url=http%3A%2F%2Flistafatos.com%2F10-curiosidades-sobre-a-escritora-rachel-de-queiroz%2F&psig=AOvVaw3nHxh6wyUd5M-TzTIovFQn&ust=1529890201645890
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwjAxdakk-vbAhXHipAKHQgEDFcQjRx6BAgBEAU&url=http%3A%2F%2Flistafatos.com%2F10-curiosidades-sobre-a-escritora-rachel-de-queiroz%2F&psig=AOvVaw3nHxh6wyUd5M-TzTIovFQn&ust=1529890201645890
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwjAxdakk-vbAhXHipAKHQgEDFcQjRx6BAgBEAU&url=http%3A%2F%2Flistafatos.com%2F10-curiosidades-sobre-a-escritora-rachel-de-queiroz%2F&psig=AOvVaw3nHxh6wyUd5M-TzTIovFQn&ust=1529890201645890
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Zilda Arns 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Disponível em:  

<https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&c

ad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwiFhOCtkuvbAhXKhZAKHfSQA2cQjRx6BAgBEA

U&url=http%3A%2F%2Fdc.clicrbs.com.br%2Fsc%2Fnoticias%2Fnoticia%2F20

11%2F03%2Fzilda-arns-e-indicada-para-o-premio-nobel-da-paz-

3256961.html&psig=AOvVaw1o8m-

RS8b3lXastsO9AM09&ust=1529889948457450>. Acesso em 23-06-2018 

 

Zilda Arns. Foi fundadora e coordenadora internacional da Pastoral da Criança 

e da Pastoral da Pessoa Idosa, organismos de ação social da Conferência 

Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). 

Foi indicada ao Prêmio Nobel da Paz. Estudou medicina na UFPR, em entrevista 

ela disse: “Um professor me reprovou no primeiro ano, bem eu, sempre das 

primeiras da sala. Ele dizia que era absurdo uma mulher cursar medicina. Mas 

virei pediatra, justo a matéria dele.” No mesmo ano que entrou na faculdade ela 

começou a cuidar de crianças menores de um ano visando a salvar crianças 

pobres da mortalidade infantil, da desnutrição e da violência em seu contexto 

familiar e comunitário.  

Disponível em: <http://sapatomica.com/wp-

content/uploads/2014/03/post41.jpg>. Acesso em 23-06-2018.   

https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwiFhOCtkuvbAhXKhZAKHfSQA2cQjRx6BAgBEAU&url=http%3A%2F%2Fdc.clicrbs.com.br%2Fsc%2Fnoticias%2Fnoticia%2F2011%2F03%2Fzilda-arns-e-indicada-para-o-premio-nobel-da-paz-3256961.html&psig=AOvVaw1o8m-RS8b3lXastsO9AM09&ust=1529889948457450
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwiFhOCtkuvbAhXKhZAKHfSQA2cQjRx6BAgBEAU&url=http%3A%2F%2Fdc.clicrbs.com.br%2Fsc%2Fnoticias%2Fnoticia%2F2011%2F03%2Fzilda-arns-e-indicada-para-o-premio-nobel-da-paz-3256961.html&psig=AOvVaw1o8m-RS8b3lXastsO9AM09&ust=1529889948457450
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwiFhOCtkuvbAhXKhZAKHfSQA2cQjRx6BAgBEAU&url=http%3A%2F%2Fdc.clicrbs.com.br%2Fsc%2Fnoticias%2Fnoticia%2F2011%2F03%2Fzilda-arns-e-indicada-para-o-premio-nobel-da-paz-3256961.html&psig=AOvVaw1o8m-RS8b3lXastsO9AM09&ust=1529889948457450
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwiFhOCtkuvbAhXKhZAKHfSQA2cQjRx6BAgBEAU&url=http%3A%2F%2Fdc.clicrbs.com.br%2Fsc%2Fnoticias%2Fnoticia%2F2011%2F03%2Fzilda-arns-e-indicada-para-o-premio-nobel-da-paz-3256961.html&psig=AOvVaw1o8m-RS8b3lXastsO9AM09&ust=1529889948457450
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwiFhOCtkuvbAhXKhZAKHfSQA2cQjRx6BAgBEAU&url=http%3A%2F%2Fdc.clicrbs.com.br%2Fsc%2Fnoticias%2Fnoticia%2F2011%2F03%2Fzilda-arns-e-indicada-para-o-premio-nobel-da-paz-3256961.html&psig=AOvVaw1o8m-RS8b3lXastsO9AM09&ust=1529889948457450
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwiFhOCtkuvbAhXKhZAKHfSQA2cQjRx6BAgBEAU&url=http%3A%2F%2Fdc.clicrbs.com.br%2Fsc%2Fnoticias%2Fnoticia%2F2011%2F03%2Fzilda-arns-e-indicada-para-o-premio-nobel-da-paz-3256961.html&psig=AOvVaw1o8m-RS8b3lXastsO9AM09&ust=1529889948457450
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Maria Quitéria 

 

Disponível em: 

<https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&c

ad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwiRtbzbk-

vbAhXGI5AKHZXLC2QQjRx6BAgBEAU&url=https%3A%2F%2Fpt.wikipedia.or

g%2Fwiki%2FMaria_Quit%25C3%25A9ria&psig=AOvVaw3AQ3F-

tlVGSdazWpR4AfYq&ust=1529890304915456>. Acesso em 23-06-2018. 

 

Maria Quitéria. Nasceu em Feira de Santana e se tornou militar, heroína de 

Guerra da Independência e foi considerada a Joana D’arc do Brasil. É a 

“Patrono” do Quadro de Oficiais do Exército Brasileiro. 

Tinha grande habilidade para o uso de arma de fogo e decidiu não obedecer ao 

pai e se alistar, cortou os cabelos, vestiu-se como homem e inscreveu-se como 

voluntária para lutar contra as províncias que não reconheciam D. Pedro como 

imperador. A Bahia tinha grande contingente militar português e apresentou 

resistência às forças do imperador. Como Medeiros, ela obteve destaque em 

lutas importantes, sendo condecorada com a Ordem Imperial do Cruzeiro do Sul. 

Disponível em: <http://sapatomica.com/wp-content/uploads/2014/03/post5.jpg>. 

Acesso em 23-06-2018. 

 

 

https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwiRtbzbk-vbAhXGI5AKHZXLC2QQjRx6BAgBEAU&url=https%3A%2F%2Fpt.wikipedia.org%2Fwiki%2FMaria_Quit%25C3%25A9ria&psig=AOvVaw3AQ3F-tlVGSdazWpR4AfYq&ust=1529890304915456
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwiRtbzbk-vbAhXGI5AKHZXLC2QQjRx6BAgBEAU&url=https%3A%2F%2Fpt.wikipedia.org%2Fwiki%2FMaria_Quit%25C3%25A9ria&psig=AOvVaw3AQ3F-tlVGSdazWpR4AfYq&ust=1529890304915456
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwiRtbzbk-vbAhXGI5AKHZXLC2QQjRx6BAgBEAU&url=https%3A%2F%2Fpt.wikipedia.org%2Fwiki%2FMaria_Quit%25C3%25A9ria&psig=AOvVaw3AQ3F-tlVGSdazWpR4AfYq&ust=1529890304915456
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwiRtbzbk-vbAhXGI5AKHZXLC2QQjRx6BAgBEAU&url=https%3A%2F%2Fpt.wikipedia.org%2Fwiki%2FMaria_Quit%25C3%25A9ria&psig=AOvVaw3AQ3F-tlVGSdazWpR4AfYq&ust=1529890304915456
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwiRtbzbk-vbAhXGI5AKHZXLC2QQjRx6BAgBEAU&url=https%3A%2F%2Fpt.wikipedia.org%2Fwiki%2FMaria_Quit%25C3%25A9ria&psig=AOvVaw3AQ3F-tlVGSdazWpR4AfYq&ust=1529890304915456
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(Anexo V) Filme – As Sufragistas 

 

 

 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=CNp7pmTpEOc – acesso em 

26-06-2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=CNp7pmTpEOc
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(Anexo VI) Posts do Facebook 

 

  

Disponível em: <https://www.facebook.com/portalbhaz/posts/em-agosto-day-

mccarthy-fez/1753995741300265/>. Acesso em 07-07-2018 

 

Disponível em: 

<https://www.facebook.com/d.n.v.c.m/?hc_ref=ARRQ7ccMz2P8OOMuRggdhc_

t4SYZNzak0zDrnB5QmiMU01zJrdN5PDEqdtIanDlwAWk&fref=nf>. Acesso em 

07-07-2018. 

https://www.facebook.com/portalbhaz/posts/em-agosto-day-mccarthy-fez/1753995741300265/
https://www.facebook.com/portalbhaz/posts/em-agosto-day-mccarthy-fez/1753995741300265/
https://www.facebook.com/d.n.v.c.m/?hc_ref=ARRQ7ccMz2P8OOMuRggdhc_t4SYZNzak0zDrnB5QmiMU01zJrdN5PDEqdtIanDlwAWk&fref=nf
https://www.facebook.com/d.n.v.c.m/?hc_ref=ARRQ7ccMz2P8OOMuRggdhc_t4SYZNzak0zDrnB5QmiMU01zJrdN5PDEqdtIanDlwAWk&fref=nf
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 (Anexo VII) Links das vídeo-aulas 

 

Enquadramentos 

 

 

Disponível em: <https://vidmonsters.com/blog/enquadramentos/>. Acesso em 

12-07-2018 

 

Etapas da produção 

 

 

Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=X6ypRvKB36U>. Acesso 

em 26-06-18  

https://vidmonsters.com/blog/enquadramentos/
https://www.youtube.com/watch?v=X6ypRvKB36U
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Como gravar vídeos com o celular do jeito certo 

 

Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=dUvcMvG5IXI>.  Acesso em 

12-07-2018. 

Tem como gravar vídeos com de qualidade com o celular 

 

Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=aYuNStKMg_0>. Acesso 

em 12-07-2018. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=dUvcMvG5IXI
https://www.youtube.com/watch?v=aYuNStKMg_0


116 

 

 

(Anexo VIII) Sites sobre produção audiovisual 

Planos e ângulos 

 

Disponível em: <https://regioesnarrativas.com.br/2014/09/30/2509-planos-de-

camera/>. Acesso em 12-07-2018. 

 

Enquadramentos, planos e ângulos 

 

Disponível em: <http://www.primeirofilme.com.br/site/o-livro/enquadramentos-

planos-e-angulos/> Acesso em 12-07-2018. 

 

 

https://regioesnarrativas.com.br/2014/09/30/2509-planos-de-camera/
https://regioesnarrativas.com.br/2014/09/30/2509-planos-de-camera/
http://www.primeirofilme.com.br/site/o-livro/enquadramentos-planos-e-angulos/
http://www.primeirofilme.com.br/site/o-livro/enquadramentos-planos-e-angulos/
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(Anexo IX) Sites e YouTubers Feministas 

 

 

Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=8oWRwwazg0o>. Acesso 

em 12-07-2018. 

 

Jout-Jout Prazer 

 

Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=2N71eKQRqFs>. Acesso 

em 12-07-2018.  

https://www.youtube.com/watch?v=8oWRwwazg0o
https://www.youtube.com/watch?v=2N71eKQRqFs
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Papo de Preta 

 

Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=AT3qhbVLmm4>. Acesso 

em 12-07-2018. 

 

Djamila Ribeiro 

 

Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=2ZNx1LV6c4A&t=6s>. 

Acesso em 12-07-2018. 

https://www.youtube.com/watch?v=AT3qhbVLmm4
https://www.youtube.com/watch?v=2ZNx1LV6c4A&t=6s
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  (Anexo X) – Link para programas de edição de vídeo 

 

 

Disponível em: <https://filmora.wondershare.com/pt-br/video-editor/free-video-

editing-software-

windows.html?gclid=Cj0KCQiAjZLhBRCAARIsAFHWpbFK66qiEd9lAu2W347L

HKMuARFUPOH9YjmTENcXbottd9ZykgLIJZcaAlYkEALw_wcB>. Acesso em 

28-12-2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://filmora.wondershare.com/pt-br/video-editor/free-video-editing-software-windows.html?gclid=Cj0KCQiAjZLhBRCAARIsAFHWpbFK66qiEd9lAu2W347LHKMuARFUPOH9YjmTENcXbottd9ZykgLIJZcaAlYkEALw_wcB
https://filmora.wondershare.com/pt-br/video-editor/free-video-editing-software-windows.html?gclid=Cj0KCQiAjZLhBRCAARIsAFHWpbFK66qiEd9lAu2W347LHKMuARFUPOH9YjmTENcXbottd9ZykgLIJZcaAlYkEALw_wcB
https://filmora.wondershare.com/pt-br/video-editor/free-video-editing-software-windows.html?gclid=Cj0KCQiAjZLhBRCAARIsAFHWpbFK66qiEd9lAu2W347LHKMuARFUPOH9YjmTENcXbottd9ZykgLIJZcaAlYkEALw_wcB
https://filmora.wondershare.com/pt-br/video-editor/free-video-editing-software-windows.html?gclid=Cj0KCQiAjZLhBRCAARIsAFHWpbFK66qiEd9lAu2W347LHKMuARFUPOH9YjmTENcXbottd9ZykgLIJZcaAlYkEALw_wcB
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APÊNDICES 

 

(Apêndice I) Questões norteadoras do filme As Sufragistas 

 

1 – Onde e em que ano se desenrola a trama?  

2 – Descreva os principais personagens. 

3 – Como eram as condições de trabalho na lavanderia? 

4 – Como você descreveria o casamento da personagem Maud? É uma relação 

comum nos dias atuais? 

5 – Pelas condições apresentadas no filme, você acha que foi correta a atitude 

do esposo em doar a criança? 

6 – Pesquise o significado da palavra Sufrágio. 

7 – Em sua opinião, por que as mulheres não tinham direito a voto? 

8 – O que você entende do Feminismo? Você acha necessário existir o 

Feminismo? 

9 – Qual a principal mensagem do filme, em sua opinião? Responda em algumas 

linhas. 

10 – Com relação à condição das mulheres na sociedade, você acredita que elas 

têm os mesmos direitos que os homens? Elas têm o devido reconhecimento e 

respeito em suas atividades, como têm os homens? Justifique sua resposta, 

dando exemplos de pessoas próximas. 

11 – Como está previsto nas nossas leis atuais, você concorda que as mulheres 

devam se aposentar antes dos homens? Por quê? 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 


